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Y S E V I L L A 

CONJETÜKASi 
A m e d i d a q u e se a c e r c a l a r e a p e r -

iül» (te C o r t e s , m e n u d e a n s o b r e e l p r o 
y e c t o íáe l ey do Asoc iac ionea l a s h i p ó 
t e s i s y', los o p i n e n t a r i o s . 

I ^ a y r e s p e c t o d e l p a r t i c u l a r dos c u e s -
t i b n e s preTÍa"*. U n a , si se t r a z a r á n l as 
ÜneíES g e n e r a l e s de l p r o y e c t o d e a c u e r 
d o é eti s e m i a c u e r d o con R o m a . O t r a , 
til, c u a n d o U e g u e e l i n s t a n t e d e p r e c i -
S|t^ e n C o n s e j o ^ a s l í n e a s g e n e r a l e s , 
E«^aráQ a c o r d e s -todos los m i n i s t r o s c o n 
pi p i fes idente . 

. E n , c u a n t o á lo p r i m e r o , son n u m e 
r o s í s i m a s y d i a m e t r a l m e n t e c o n t r a r i a s 
k a . a p r é c i a c i o n e » . 

L b s ulfaas9!o3it¿f).o8 a f i r i i #» . , qp^^ . , l a 
J ^ í p i V S ^ c 3» (Mttr ira á l a Ü a n d a , s i e l 
G o b i e r n o i n s i s t e e n s u p r o p ó s i t o , y 
a ñ a d e n q u e , en e l ' c a s o d e s e g u i r a d e 
l a n t e l a e m p r e s a , e l V a t i c a n o l l e g a r á , 
s i n v a c i l a c i o n e s n i e s p e r a s , á u n a r u p 
t u r a d e f i n i t i v a . E n l a P r e n s a c a t ó l i c a 
n a c i o n a l y e x t r a n j e r a e s t e s u p u e s t o es 
e l q u e c o r r e m á s v á l i d o . P e r o , e n f r e n 
t e d é é l y p o r p a r t e d e m u c h o s l i b e r a l e s 
t^GOHíodaticios, p r o p á l a s e l a e s p e c i e de 
q u e n o h a b r á g r a n d e s d i f i c u l t a d e s p a r a 
p r o c e d e r e n c o n c o r d i a . 

A l g u i e n d i ce q u e , e n l a r e c e p c i ó n 
d i p l o m á t i c a , d a a n t e a y e r , e l m i n i s t r o 
d e E s t a d o y el N u n c i o , h a b l a n d o ex 
t e n s a m e n t e de l p r o y e c t o , t r o c a r o n l a s 
i m p r e s i o n e s q u e c a d a c u a l r e c i b e d e l a 
S e c r e t a r i a d e l V a t i c a n o y d e l m a r q u é s 

vd4 G o n z á l e z , n u e s t r o e n c a r g a d o ( ^ N e -
/ g o c i o s . Y a u n a ñ a d e n los q u e m f o r -
,; l u a n e n e se sent ido^ . 

' ^ — P a r e c e q u e e l S u m o P o n t í f i c e es
t u d i a c o n g r a n i n t e r é s l a s b a s e s q u e 
p u e d e c o n c e d e r a l G o b i e r n o p a r a l l e 
g a r á i m a c u e r d o respc 'c tp d e l a c u e s 
t i ó n r e l i g i o s a e n E s p a ñ a . 

í í o s o t r o s , q u e n a d a s a b e m o s , d e j a m o s 
a l t i e m p o , q u e y a s e r á c o r t o , e l c u i d a 
d o d e e s c l a r e c e r ese p i i n t o . 

E n lo q u e t o c a á l a b u e n a i n t e l i g e n 
c i a ef l t re los m i n i s t r o s , e x i s t e n d u d a s 
d é d i f e r e n t e s g r a d o s . 

I i o s c o m e n t a r i s t a s d i s c r e t o s i n d i c a n 
q u e , a l e x a m i n a r s e e n el C o n s e j o q u e 
p r e c e d i ó a l v i a j e ú l t i m o d e D . A l f o n s o 
l a a r q u i t e c t u r a g e n e r a l de l p r o y e c t o , 
v a r i o s oonsoj ietos i n ' t e r p u s i e r o n r a l g u 
n a s o b s e r v a c i o n e s . N o h u b o m á s , a g r e 
g a n ; p e r o e l lo b a s t a p a r a c o m p r e n d e r . 
q u e h a b r á a n i m a d a d i s c u s i ó n e n el s e 
n o d e l G a b i n e t e c u a n d o se t r a t é d e p o 
n e r é l p r o y e c t o eH' ecmdic iónes p a r l a 
m e n t a r i a s . 

L o s c o m e n t a r i s t a s , q u e no a n d a n con 
r e p u l g o s , d i c e n d e p l a n o q u e , a l e n s a 
y a r l o e n l a p i e d r a d e t o q u e , los m i n i s 
t r o s se t i r a r á n los t r a s t o s á l a c a b e z a . 

T o d o p o d r á ser , y en es t e t o d o i n 
c l u í m o s , s i n e x c e p c i ó n , l a s c o n j e t u r a s 
q u e a t r á s q u e d a n a p u n t a d a s . 

E n t r e t a n t a s , h a y u n h e c h o n o t o r i o . 
L a s d i f i c u l t a d e s q u e p u e d a n s u r g i r 

i to p r o v e n d r á n d e R o m a n i de l e s t ado 
d e l a . o p i n i ó n e n E s p a ñ a . L a s u n a s v 
l a s o t r a s n o p a s a n d e l a c a t e g o r í a de 
a | ) á r i é n o i a s . A p a r e c e r á n los o b s t á c u l o s , 
a l l í : e n d o n d e s i e m p r e h a n a p a r e c i d o , 
e n t r é los e n c a r g a d o s d e l l e v a r á t é r m i -
ftó, l a r e f o r m a . 

,T;ál s u c e d e d e s d e q u e , d i ez a ñ o s h á , 
p u s i e r o n los p a r t i d o s l i b e r a l e s sus t o r 
p e s m a n o s y" siis i n d e c i s a s v o l u n t a d e s 
p n ' ta l a s u n t o . D e s d e los d í a s d e Sa -
g a s t a , q u e h u b o d e sac r i f i ca r á u n o d e 
los l i b e r a l e s m á s i n t e l i g e n t e s y h o n r a -
tíos d é E s p a ñ a , h o y r e t i r a d o d e l a v i d a 
«JÚbliea, á fin d e a h o r r a r s e q u e b r a d e -
o s d e c a b e z a , l i q u i d a d o e s t a r í a el p l e i -
o si los G o b i e r n o s l i b e r a l e s h u b i e r a n 
ceñido l a i n d i s p e n s a b l e h o m o g e n e i d a d 
le c o n c i e n c i a s ó d e c o n v i c c i o n e s . 

N o l a t l i v i e r o n n u n c a , y esa es l a 
tola c a u s a d e l a s d i f i c u l t a d e s q u e e n -
iOüt ra ron t o d o s , no p o r q u e , e n r e a l i -
i a d , e x i s t i e s e n , s ino p o r h a b é r s e l a í 
; r e a d o el los m i s m o s . 

P u e d e a c a e c e r q u e t a m b i é n a h o r a se 
. repi ta el c a s o ; p e r o si el lo o c u r r i e r a , 
á n a d i e s ino á los p r o p i o s l i b e r a l e s co
r r e s p o n d e r í a l a t o t a l i d a d d e l a c u l p a . 

N o v a l e a r g ü í í c o n sofismas n i e c h a r 
e l m u e r t o á o t r a b a n d a . 

iSólemos los d e m ó c r a t a s y r a d i c a l e s , 
h a b i t u a d o s a l c u l t i v o d e los l u g a r e s co
m u n e s ó g a n o s o s d e d e m o s t r a r s u p e r a -
h u i u l a n t e m e n t c l a i n c o m p a t i b i l i d a d d e 
t a s l i b e r t a d e s c iv i les y r e l i g i o s a s con 
id j u o n a r q u í a , d e c l a r a r en t o d o m o -
i n e n t o q u e los o b s l á r i i l o s t r a d i c i o n a l e s , 
q u e l a s r e s i s t e n c i a s i n v e n c i b l e s , t i e n e n 
s u a s i e n t o en las a l t u r a s . Y á los m o 
n á r q u i c o s de la i z q u i e r d a n o les des 
a g r a d a la h i p ó t e s i s , a u n q u e finjan i n 
d i g n a r s e c o n t r a ol la . As í v a m o s v i v i e n 
d o id§ a i r e n o s o t r o s , y a s í v a n l a s s i t u a 
c iones l i b e r í d e s a p u r a n d o los t f i rnos de l 
P o d e r h a s t a l a co l i l l a . 

E n v í s p e r a s d e l a n u e v a b a t a l l a , p a -
r é c e n o s c o n v e n i e n t e e x p o n e r l a v e r d a d 
d c s n i í d a , p a r a q u e n a d i e se l l a m e á en 
g a ñ o s i los e j é r c i t o s d e l a d e r e c h a y de 
l a i z q u i e r d a , p r o c e d i e n d o c o m o s u e l e n , 
' l e v a n t a n l a s c u l a t a s y se v u e l v e n l a s 
e s p a l d a s en el m o m e n t o d e l c h o q u e . 

H a b r á o b s t á c i i l o s , r e s i s t e n c i a s y 
. c u a n t o s e q u i e r a en l a s c o n s a b i d a s a l 
t u r a s . P e r o n u n c a los deseos y l a s i n -
i l énc iones se h u b i e r a n c o n v e r t i d o en 
n e g a t i v a s ó ve to s r o t u n d o s , d e h a b e r 
p r o c e d i d o d e d i s t i n t o m o d o los G o b i e r 
n o s l i b e r a l e s . H i r b i e r a n l l e v a d o és tos 
á l P o d e r l a u n i d a d d e c r i t e r i o y l a fir
m e z a d e v o l u n t a d i n d i s p e n s a b l e s ; h u 

b i e r a n m o s t r a d o u n a a c c i ó n c o m p a c t a 
y u n a r e s o l u c i ó n d e c i d i d a ; h u b i e r a n 
a s a l t a d o d e f r e n t e el m u r o , e n vez d e 
dedica i ' se á b u s c a r l e los p o r t i l l o s s ec re 
tos ; h u b i e r a n a t a c a d o d e c a r a , l l e v a n d o 
d e t r á s e l p a r t i d o l i b e r a l , con s u s n a t u 
r a l e s a l i a d o s y af ines , y l a c u e s t i ó n m o 
n á s t i c a ó r e l i g i o s a y el l i t i g i o p e r p e t u o 
con el V a t i c a n o e s t a r í a n r e s u e l t o s des 
d e 1 9 0 1 . N a d i e h a b r í a o s a d o o p o n e r s e 
á l a c o r r i e n t e v i é n d o l a a v a n z a r e n t e r a , 
y n o d i s g r e g a d a en v a r i o s c a n a l i l l o s . 

P r o p i c i a es l a o c a s i ó n , e n E s p a ñ a y 
f u e r a de E s p a ñ a . E l a d v e r s a r i o , p o r 
c u l p a d e e r r o r e s c o m e t i d o s s i s t e m á t i 
c a m e n t e a q u í y en o t r a s n a c i o n e s , n o 
se e n c u e n t r a e n a p t i t u d d e g a l l e a r , 
p u e s s a b e d e m a s i a d o b i e n q u e só lo l e 
q u e d a u n a r e l a t i v a b a s e d e s u s t e n t a -
-ción e n t r e n o s o t r o s , y sé miwtrft wm^'BF 
a n t e s d e a r r i e s g a r s e á p e r d e r l a . 

L o s p r o p i o s c o n s e r v a d o r e s d e a c á , 
a u n q u e c o q u e t e a n con el u l t r a m o n t a -
n i s m o , a n h e l a n c o m o el q u e m á s v e r 
a c a b a d o u n p l e i t o q u e n o s e m b a r a z a y 
nos m o l e s t a á t o d o s . 

Si el p a r t i d o l i b e r a l n o a p r o v e c h a l a 
c o y u n t u r a y si el G o b i e r n o l l a m a d o d e 
m ó c r a t a se e n r e d a e n q u e r e l l a s c a s e r a s , 
f u e r z a s e r á e c h a r l o s d e l a p o l í t i c a y 
a u n d e l a v i d a c o m ú n e s p a ñ o l a , no p o r 
t r a i d o r e s — q u e n i s i q u i e r a á e s a j e r a r 
q u í a l l e g a n — , s ino p o r m e n t e c a t o s . 

LOSSEDRElWSDEtyOllllMIElITO 
CPOB TELÉGBAFO) 

P p o p o s i c i i & n a l m i n i a t i * o d e H a c i e n d a 
Santander 19 (2 m,). 

E n el A y u n t a m i e n t o se reun ie ron essta 
noche más de se sen t a sec re ta r ios de la 
provincia , con objeto de es tud ia r el modo 
de que el método a d o p t a d o h a s t a a h o r a 
p a r a hace r el r e p a r t i m j e n t o de l a contr i
bución sea. sus t i tu ido por o t ro , que , d a n 
do igua l r e su l t ado , simplifique el t r a b a j o . 

El g o b e r n a d o r dio orden de que se sus
pend i e r a el ae to , po r no h a b e r sido pre
v i a m e n t e sol ici tado el pe rmi so cor respon
d ien te ; p e r o an t e los r e q u e r i m i e n t o s de 
u n a Comisión que le visi tó, consint ió 
que se ce lebrara . 

L e s reun idos aco rda ron di r ig i r un te
l e g r a m a al min i s t ro de H a c i e n d a , pidién
dole que se in t roduzcan en las casi l las 
b lancas de los modelos ac tua les las modi 
ficaciones que d e t e r m i n a la !ey del 29 de 
Dic iembre del p a s a d o año, ó que se fo rme 
una sola l i s ta oobra to r ia po r c a d a con 
cepto , conforme al modelo oficial. 

El m i n i s t F O d e H a c i e n d a 

El Sr. Cobián es tuvo a y e r m a ñ a n a en 
P a l a c i o p a r a cmnp l imen ta r a l r ey y despe
d i r se de éste con mot ivo del viaje q u e em
p r e n d e r á hoy al P u e r t o de S a n t a Mar ía , 
p a r a a t ende r al cu idado de su sa lud . 

Regre-sará el Sr. Cobián en los pr imeros 
d ías de Marzo. 

Cpé i í i t t o p a c a S a n i d a d 

E l Consejo de E s t a d o , en su r eun ión de 
ayer , ap robó u n c réd i to de 350.000 pese tas 
con des t ino á la c a m p a ñ a s a n i t a r i a . 

El presidente á Olere 
El Sr. Cana le jas se p r o p o n e p a s a r el 

d í a de hoy en su finca d e Otero^ en com
p a ñ í a de su familia. 

DE SEVILLA 
-I*«!i¿í' 1.1 «.IvllSU-i 

L a «Gaceta» de ayer publ icó el decreto 
de la P re s idenc i a del Consejo convocando 
á las Cor tes . 

Dice así la p a r t e d i s n o s i t i v a : 
«Artiículo 1." Se d e c l a r a n t ierminadas 

las ses iones de las Cor t e s en la p r e s e n t e 
l eg i s l a tu ra . 

»Art. 2.° Las Cor t e s del re ino se reuni
rán en la cap i ta l de la m o n a r q u í a el d ía 6 
del p róx imo mes de Marzo.» 

L a E s c u c i i a N a w a ! 
El min i s t ro de M a r i n a recibió aye r á la 

Comisión de San F e r n a n d o que h a venido 
á M a d r i d á ges t i ona r oue se ins ta le en di 
cha población la Escue la N a v a l . 

El Sr. Ar ias de M i r a n d a manifes tó á los. 
comis ionados que se cumpl i rá e s t r i c t amen 
te la ley de escuadra . 

Se mos t ró p a r t i d a r i o de que se insta,le 
en d icha población la Escuela , por exis
t i r en ella un edificio donde es tuvo in s t a 
l ada y a ; p e r o que como dicho a s u n t o se 
e n c u e n t r a somet ido á un exped ien te , ©s 
necesa t ío e spe ra r la resolución de éste. 

E l a o c í a n e s p r o v i n c i a l e s 
E n «Boletín» e x t r a o r d i n a r i o se publica

rá hoy en t o d a s las provincias de E s p a ñ a 
la convoca to r i a p a r a l as elecciones provin 
cíales, que h a n de ce lebrarse el domingo 
12 de Mafzo p r ó x i m o . 

Se h a b r á n de elegir, no sólo los d i p u t a 
dos que cesen a h o r a por h a b e r cumplido 
su m a n d a t o legal , sino que h a b r á n de que 
dar cub ie r t as t o d a s las vacan te s que por 
cua lqu ie r c i r cuns tanc ia se hub iesen p rodu 
cido, d u r a n t e el b ienio que es tá p róx imo á 
exp i ra r , en las a lud idas corporac iones p ro 
vinciales. 

El pe r íodo e lec tora l , á todos los efectos, 
comenza rá á con ta r se desde m a ñ a n a lunes 
20 del co r r i en t e , y no t e r m i n a r á h a s t a el 
d ía sicruiente, después de habe r se verifi
cado el escru t in io genera l en las cabezas 
de d i s t r i t o donde h a y a cor respondido ver i 
ficar elección. 

El S P . Gasset á <lfiál«iga 
Anoche , en el e x p r e s o de Andaluc ía , 

m a r c h ó á M á l a g a el min i s t ro de F o m e n t o , 
a c o m p a ñ a d o del d i rec tor n-eneral de Obras 
públ icas y de var ios d i p u t a d o s por aque l la 
provincia . 

El So;. G a s s e t se p ropone e s t a r de regre
so en Madr id el m a r t e s p róx imo . 

E n l a P i ^ e s i d e r a c i a 
El Si'. Cana le j a s desoachó ayer breve

m e n t e con el rey, poniendo á la firma de 
és te var ios dec re tos de Grac ia y .Justicia. 

Luego se t r a s l a d ó á la Pres idenc ia , don 
de recibió b a s t a n t e s vis i tas , en t r e ellas la 
del conde de Te j ada de Vaklosera , que le 
dio las gr.acias p o r haber le p ropues to al 
rey p a r a la concesión del Toisón de O r o . 

I.SI SlíS¡«ián i n e . ! 3 c d n a 
M a ñ a n a , á las dos y m e d i a de la t a r d e , 

l legará á M a d r i d én el sudexpreso la Em. 
ba jada especial de Méjico, p res id ida por 
el Sr . Gamboa.. 

E n la es tac ión se rá r e c i b i d a con honores 
mi l i t a res . E s p e r a r á n al enviado mejicano 
las au to r idades de Madr id , el min i s t ro de 
E s t a d o y el subsecre ta r io . 

Al s igu ien te d í a será rec ib ida la Misión 
en aud ienc ia de p resen tac ión , á las doce 
de la m a ñ a n a . 

El miércoles se ce l eb ra rá ' en su hono i 
un a lmuerzo en el minis ter io de E s t a d o . 

Además de e s t a fiesta se ce l eb ra rá un 
banque te en Palapio , otro en la" legación 
mej icana y finalmente o t ro en el «íoiaíici* 
lio del m a r q u é s de Polavie ja . 

Es t a m b i é n p r o b a b l e ^^ueel Rr. G a m b o a 
y sus a c o m p a ñ a n t e s sean obsequiados con 
una excur¡5ión á Toledo. 

La cuestión de los tai i taieros, sotu-
oionada,—Las fiestas del Carnaval 

Sevilla 18 (3-30 n.). 
H a quedado solucionado el conflicto 

p l a n t e a d o por los tab la je ros conformo á la 
fó rmula p r o p u e s t a por el gobe rnador . 

Hoy se h a sacrificado un n ú m e r o de re -
ees t res veces mayor que el de ord inar io . 

Los mercados se h a n visto muy animad-
dos d u r a n t e todo el día. 

El A y u n t a m i e n t o t i ene el p ropós i to de 
que las fiestas del Ca rnava l seaii es te afio 
t a n br i l lantes como en épocas pa sadas . 

Al efecto, organiza , de .acuerdo con los 
gremios , en t r e óticos (espectáculos, una 
caba lga ta , á la que concur r i r án var ias ca-
r rozas , e s t u d i a n t i n a s , e tc . 

Se concederán i m p o r t a n t e s p remios en 
metál ico. 

Las músicas mi l i t a res d a r á n concier tos , 
por la t a r d e , en los paseos públicos, y 
por las noches , en la plaza Nueva . 

E n és ta h a b r á t a m b i é n v is tosas i luípina, 
clones eléctricas-

CRONIC 
LUS GRANDES TENORES 

C o n v e n d r é i s c o n m i g o en q u e u n a pe
n a d e las m a y o r e s d e es te m u n d o es l a 
d e d e s p e d i r s e . N o h a y d e s p e d i d a q u e no 
sea e m o c i o n a n t e y d o l o r o s a . . . M a s el 
d o l o r q u e af l ige m á s , e l d o l o r p a r a e l 
c u a l n o s u e l e h a b e r c o n s u e l o , es e l de 
l a d e s p e d i d a f r a c a s a d a . E s t e es e l c a s o 
d e M a r c o n i , u n t e n o r c u y a g l o r i a u n i 
v e r s a l n o l e h a e v i t a d o el c o n v e r t i r s e , 
;al cabo de los a ñ o s m i l , e n u n a in fo r 
t u n a d a v í c t i m a d e s u p r o p i a finura. 

Conocé i s esa h i s t o r i a , q u e h a r o d a 
d o p o r t o d o s los p e r i ó d i c o s . . . M a r c o n i , 
u n s e m i d i ó s y u n h o m b r e m u y fino y 
m u y c o r t é s , a l l á , en R o m a , e n P a r i s ó 
e n c u a l q u i e r s i t io d o n d e el c u i t a d o r e 
s i d i e s e , n o p o d í a c o n s o l a r s e . . . R e c o r 
d a n d o s u s t r i u n f o s d e M a d r i d , s e n t í a 
u n r e m o r d i m i e n t o : n o se h a b í a de spe 
d i d o d e es te pxíbl ico, q u e le d e m o s t r a 
r a e n o t r o t i e m p o u n e n t u s i a s m o l o c o ; 
a u n q u e en ad iose s , l a v e r d a d , n o fué 
p a r c o e l t e n o r ; n o u n a vez , s i no v a r i a s , 
s u s a m i g o s y sus a d m i r a d o r e s , a l a c o m 
p a ñ a r l e á l a e s t a c i ó n , le o y e r o n d e c i r , 
m i e n t r a s a g i t a b a el « fazzo lc t to» d e s d e 
l a v e n t a n i l l a : o j A d d i o ! ¡ A r i v e d e r -
c i ! » P e r o e r a n ad ioses t e m p o r a l e s , s in 
i m p o r t a n c i a a l g u n a , t r a s d e los c u a l e s 
el t e n o r e m p r e n d í a el v i a j e s o n r i e n d o , 
V s u s a d m i r a d o r e s , m u y s e r e n o s y con 

b u e n a p e t i t o , se i b a n á c e n a r . L a des 
p e d i d a e t e r n a , l a p a t é t i c a , l a de f in i t i 
v a , no^se h a b í a e f e c t u a d o ; y el t e n o r , 
q u e n o s q u i e r e y qt ie n o o l v i d a n u e s t r o 
c a r i ñ o á é l , t e n í a e m p e ñ o en p r o b a r 
n u e s t r a a d m i r a c i ó n e n t e r n e c i d a , , d á n 
d o n o s u n a d e s a z ó n . . . 

Y c á t a t e q u e u n d í a , d e a c u e r d o con 
la e m p r e s a d e l a O p e r a , y t a l vez d e s 
p u é s d e c e r c i o r a r s e de , q u e n u e s t r o c a 
r i ñ o , c o n l a a u s e n c i a , n o h a b í a t e n i d o 
a t e n u a c i ó n , s e p l a n t a e l h o m b r e en los 
M a d r i l e s , p a r a c a n t a r n o s u n l A d i ó s » , 
e l l í l t i m o i r r e m i s i b l e m e n t e , el \ i l t i m o , 
2 a y ! , q u e en e s t a v i d a n o s s e r á l í c i t o es
p e r a r . C a n t a n d o l a p a r t e d e t e n o r en l a 
v i e j a ó p e r a u L u c r e c i a » , i b a Marcxini á 
d e s p e d i r s e , e n m e d i o d e u n a l l u v i a co-
p j o s a d e . j á g r i r o a s ; p e r o e c h ó l a c u e n t a -
s in l a h u é s p e d a , y l a h u é s p e d a h a s ido 
l a s e ñ o r a G a g l i a r d i , á l a c u a l — n o t e 
n i e n d o l a e d a d r e q u e r i d a p a r a s e r m a 
d r e d e u n t e n o r q u e b i e n p u d i e r a s e r 
s u n i e t o — n o le s a l e de l m o ñ o el t o m a r 
p a r t e e n l a a v e n t u r a . Y h e a q u í q u e 
M a r c o n i , h o m b r e fino y c o r t é s , d e s p u é s 
d e h a b e r v e n i d o d e s d e l a C i u d a d E t e r 
n a , con u n ad ió s e m b o t e l l a d o , d e s a n d a 
el c a m i n o y se r e s t i t u y e á R o í n a , y n i 
s i q u i e r a n o s s a l u d a y se d e s p i d e á l a 
f r a n c e s a . . . 

M e a l e g r o . E s u n caso , q u i z á s ú n i c o , 
d e u n t e n o r , de los g r a n d e s , q u e h a 
q u e d a d o , a u n q u e t a l vez p o r c u l p a a j e 
n a , en s i t u a c i ó n r i d i c u l a . F a l t a h a c í a 
e s t a l e c c i ó n . L o s g r a n d e s t e n o r e s son 
h o m b r e s e g r e g i o s , q u e d o m i n a n d e s d e 
l a a l t u r a de s u voz á l a m e z q u i n a H u 
m a n i d a d . E s , p o r lo m e n o s , su o p i n i ó n . 
A t r a v é s d e los s i g l o s , n o h a n c a m b i a 
d o . L a m ú s i c a e n d u l z a l a s c o s t u m b r e s , 
p e r o n o d e s a r r o l l a l a m o d e s t i a . B e r -
l ioz iuos d e m u e s t r a e n c o r r e s p o n d e n 
c i a c u r i o s í s i m a , r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a 
d a , q u e él d i p u t a b a p o r l a cosa m á s 
n a t u r a l de l m u n d o q u e , d e s p u é s d e u n 
c o n c i e r t o . P a g a n i n i , « e s t e n o b l e y 
g r a n d e a r t i s t a » , fuese a n t e él á a r r o 
d i l l a r s e y q u e le e n v i a s e l u e g o , p o r m e 
d i o do su h i j o , e l p e q u e ñ o A q u i l e a , 
« h e r m o s o n i ñ o , d e doce a ñ o s » , u n p r e 
s e n t e d e v e i n t e m i l f r a n c o s . V e r d a d es 
q u e B e r l i o z t e n í a u n a d i s c u l p a : e r a , 
p o s i t i v a m e n t e , q n g e n i o . N o lo son 
s i e m p r e los t e n o r e s . 

T e o d o r o de B a n v i l l e . en u n a d e sus 
"más d o n o s a s « funambu le r i e s "» , d e j ó d e l 
t e n o r - t i p o u n r e t r a t o de f in i t ivo y d e l i 
c ioso . 

E l t e n o r l l e g a á l a c o r t e . E l r e y l e 
p i d e q u e c a n t e : 

Eh quoi, dit-i!, chanter ponr ríen, 
Comme égréne son air de flúte, 
Le rossignol aérien... 
Je veux millo francs par minute. 

E l m o n a r c a , b e n é v o l o , d i s p o n e q u e 
le e n t r e g u e n los m i l f r a n c o s . Y c o m o 
el t e n o r , de a ñ a d i d u r a , r e c l a m a u n 
b u e y e n t e r o , s e r v i d o en u n p l a t o d e o r o 
fino, y d iez l i t r o s d e d i a m a n t e s p u r o s , 
se le t r a e el p l a t o y el t e s o r o . P e r o el 
t e n o r n o e s t á c o n t e n t o . E x i g e q u e l a 
r e i n a p a s e l a m a n o , c a r i ñ o s a , p o r su, 
c a b e l l e r a , y e l r e y p i d e á su esposa q u e 
en m o d o a l g u n o c o n t r a r í e a q u e l l a s u 

p r e m a v o l u n t a d . Con r e s i g n a c i ó n s u 
p l i c a : 

Vainement votre front rongit 
Car il ne faut pas que l'on biaise, 
Imprudemment lorsqu'il s'agit 
De nous assurer notre «ut» díézel 
La reine tremble en son affroi, 
Mais tranquille comme Baptiste 
Le tenor triste dit : O Roi, 
Comprenda enfin mon coeur d'artiste. 
Mon métier commence á m'user; 
Tant de labeui m'a fait moróse, 
Maint^nant je veux m'amuser : 
Tu vas me chanter quelque chose. 

E l t e n o r d e B a n v i l l e n o es m á s q u e 
uní» c a r i c a t u r a , q u e a p e n a s e x a g e r a u n 
p o c o l a r e a l i d a d . E n t o d a s l a s c i r c u n s 
t a n c i a s d e l a v i d a , l a v a n i d a d d e los 
t e n o r e s v a m á s a l l á d e lo f a n t á s t i c o y 
eé s iem 'pre i n v e r o s í m i l . C o n s t a n t , , e n 
s u s « M e m o r i a s » , h a b l a n d o d e M a r c h e -
s i — q u e e n M i l á n y en T u r i n « h a c í a fu 
r o r » a l c o m i e n z o de l s ig lo X I X — , n a 
r r a u n a a n é c d o t a c u r i o s a , q u e n o es i n 
d i g n a d e i l u s t r a r c u a l q u i e r a H i s t o r i a 
de l t e n o r a l t r a v é s d e los s i g l o s . 

L a s t r o p a s d e l P r i m e r C ó n s u l h a b í a n 
e n t r a d o v i c t o r i o s a s y a l e g r e s en M i l á n . 
B o n a p a r t e , q u e h a b í a o ído h a b l a r d e l 
e m i n e n t í s i m o M a r c h e s i , le l l a m ó á s u 
p r e s e n c i a , p a r a r o g a r l e a t e n t a m e n t e 
q u e ihiciese o i r u n « a i r e » . Márcl i lesi 
r e s p o n d i ó c o n u n m a l « c a l e m b o u r » , d i 
c h o c o n t o n o i m p e r t i n e n t e y r e v e l a n d o 
f á c i l m e n t e s u a c e n t o i t a l i a n o : 

« S i g n o r z é n é r a l : S i c ' e s t o u n bon a i r 
q u ' i l v o u s f a u t , v o u s en t r o u v e r e z o u n 
e x c e l l e n t en f a i s a n t o u n p e t i t t o u r d e 
z a r d i n . s 

B o n a p a r t e , q u e n o so l ía b r o m e a r n i 
a u n c o n los t e n o r e s , m e t i ó en l a c á r c e l 
á M a r c h e s i . A l g ú n t i e m p o d e s p u é s , a l 
v o l v e r p o r a l l í t r a s l a j o r n a d a d e M a -
r e n g o , y con el á n i m o d i s p u e s t o á u n a 
a b s o l u c i ó n m a g n á n i m a , p u s o a l t e n o r 
en l i b e r t a d . M a r c h e s i e n t o n c e s f u é m o 
d e s t o y c a n t ó c o m o u n á n g e l . B o n a 
p a r t e l e e s t r e c h ó l a m a n o , y « a s í — a ñ a 
d e C o n s t a n t — s e firmó l a p a z e n t r e l a s 
dos p o t e n c i a s » . 

Si a s í l a s g a s t a b a n los t e n o r e s e n 
t i e m p o s r e l a t i v a m e n t e a n t i g u o s y l e 
j a n o s , ¿ q ^ ó n o h a r á n los t e n o r e s á l a 
h o r a p r e s e n t e ? ¿ Q u é d e c i r d e T a m a g n o 
y de s u f a m o s o t e s t a m e n t o , e n q u e d i s 
p o n í a q u e s u c a d á v e r , l u e g o d e h a b e r 
s i d o e n i b a l a a m a d o , se i n s t a l a s e e n u n 
t e m p l o , á fin d e ser o b j e t o d e l a d e v o 
c i ó n p ú b l i c a ? ^;Qué d e c i r d e C a r u s o , 
q u e u n a vez , en l a c i u d a d d e S a n F r a n 
c isco , q u i s o h a c e r c e s a r u n t e r r e m o t o 

í l a n z a u d o , . d e s d e l a v e n t a n a de l a p o s e n 
to de u i í a f o n d a , u n f o r m i d a b l e «do» 
d e p e c h o ? . . . 

R e a l m e n t e , M a r c o n i , q u e se h a t o 
m a d o l a m o l e s t i a d e h a c e r u n v i a j e l a r 
g o p a r a d e s p e d i r s e d e n o s o t r o s , ca s i 
r e s u l t a u n i n f e l i z . M á s d i g n o d e él y 
d e su g l o r i a , acaso h u b i e r a s i do el i n 
v i t a r n o s á i r á R o m a , de n u e s t i o bols i 
l lo , p o r s u p u e s t o . ¡ Q u é d i a b l o ! D e esa 
s u e r t e , d e s p u é s d e o i r á u n g r a n t e n o r , 
e s t a n d o a l l í , v e r í a m o s , d e p a s o , l a C i u 
d a d E t e r n a y nos h u b i é s e m o s t r a í d o l a 
b e n d i c i ó n p a p a l . . . 

j9niomo Cortóij. 

BLASCO m u EN VALENCIX 
(POR TEláFONO) 

^ ^ _ Vnlench 18 (9 n.} . 
D u r a n t e t o d o el dfa el Sr . Blasco I l í á -

fiez h a sido muy vis i tado. 
P a r a sa ludar le , v in ieron Comisionas ide 

var ios pueblos de la prov inc ia , d o Cas
tellón y de Terue l . 

E l Sr. Blasco Ibáñez t r a n s m i t i ó á ' t o d o s 
sus impres iones de la A r g e n t i n a . 

E s t a noche v is i tó , a c o m p a ñ a d o «íd a l 
calde, la Asociación de Car idad . ' 

LA ASIIBLEA DE TEiEBIFE 
Azares polí t icos y, d igámos lo t amb ién , 

la muy o p o r t u n a y d i g n a ac t i t ud déT-BEí* 
rife, p r e s t a n hoy i n t e r é s de actuftlidaid A! 
t a n a j e t r eado en ocas iones y s i empre ó c a 
si s iempre i ncomprend ido «problema» dg 
Canar ias . Si ese in te rés h u b i e r a influido en 
todas c i rcuns tanc ias en las esferas ,gubgr-
n a m e n t a l e s , l as A f o r t u n a d a s seríaja,- tjwn-
bién en nues t ros t i empos d i g n a s de j noin 
b re á que las hizo ac r eedo ra s l a N a t u r á l é 
z a ; mas , ya que por su desd icha y p o r d e s 
g rac ia de E s p a ñ a así no h a y a sido, debei 
es d© t o d o s a p r o v e c h a r aquel los a za r e s 
p a r a pone r de u n a vez las cosas en su 
p u n t e , y d e m o s t r a r á unos y o t ros que el 
archip ié lago forma e n r ea l idad p a r t e d e l a 
p a t r i a , y como t a l merece ser e s t i m a d o y 
a t e n d i d o . 

B a s t a p a r a demos t r ac ión semeja-nte que 
el Gob ie rno y el P a r l a m e n t o , provis tos^de 
los necesar ios elernentos de juicio, y^.pres-
c ind iendo d e pre ju ic ios v convenienc ias 
de p a r t i d o , s epa ren con escrupulos idad y 
conc ienzudamen te t o d o cuan to dé artificio
so y men t ido h a acumulado en to rno de 
las «cosas de Canar ias» la no in te r rumpi 
d a acción de l caciquismo d u r a n t e más de 
c u a r e n t a años . Compréndese h a s t a c ier to 
p u n t o que la s i s t emát ica adu l t e rac ión de 
la v ida isleña, ofrecida ñor los de t en t ado 
res de l a vo lun tad popu la r c a n a r i a á las 
an te r io res s i tuac iones , h a y a desv iado del 
camino de la jus t ic ia á los g o b e r n a n t e s en 
lo que á nues t ros h e r m a n o s de a l l ende 
afec ta é in te resa po r enc ima de todo . Pe te 
e s t a r e l a t i va justif icación de los d e s a c i e r 
tos é in jus t ic ias de a n t a ñ o y a no p u e d t 
pa l i a r ni a t e n u a r los q u e en a d e l a n t e : se 
comet ie ron . H a c e m á s de dos arios, en 'Ma
yo de 1908, un ac to solemne rea l izado en la 
cap i ta l do aque l la provinc ia española , pu
so de manifiesto lo artificioso y nocivo de 
ese cac iqu ismo que , s u p l a n t a n d o las legí
t i m a s y v e r d a d e r a s asp i rac iones insu la res , 
insp i raba i ialadii ia ó siibrepticiam.ento l as 
resoluciones de t o d o s los Gob ie rnos y P a r 
l amen tos de la Nación. Y en estoS, mo
men tos o t ro acto no menos solemne que en 
S a n t a Cruz rea l izan buenos y a m a n t e s hi
jos de E s p a ñ a , viene á corroborar_ aque l 
veredic to ,"y d a á los P o d e r e s públicos l a 
impres ión n e t a y g e n u i n a de l a v e r d a d ,ca
nar ia , de lo qiíe aque l pueblo h ida lgo y 
p a t r i o t a neces i ta y quiere . P o r q u e , n o va
len aqu í suspicacias ni juen-os de, píilab.rag; 
lo que eji la p r e s e n t e Asamblea 'provi 'né iá l 
se a p r u e b e como conclu.'iioncs resul taht 'es 
de s'u labor p ro fundamen te española , es 
lo que a l ien ta en la conciencia públ ica de 
las islas t o d a s , j No se las h a inv i t ado á 
t o d a s p a r a que l i b remen te e m i t a n su opi
n ión? ¡ N o d e m u e s t r a , por v e n t u r a , lo jus
to y v e r d a d e r o del re fe rendum que en Te
nerife se formule, el hecho de reun i r se apar
t e en Las P a l m a s un n ú m e r o menor ó lUá-
vor do c iudadanos «que no h a n querido» 
'acept.ar la f ra te rna l invi tac ión de S a n t a 
Cruz ni co laborar j un to s en la obra común', 
en aquel lo q u e p a r a cuan tos h a n nacido 
en las H e s n é r i d e s es cuest ión de ser-ó no 
se r? 

Las C á m a r a s y el Gobierno t i enen ade-
nuis o t r a segui'a g a r a n t í a p a r a p roceder . 

3i^wáLTK,IiyL0 3SriO 3ycOr)E3I2,IsriST.A-

EL»LA.~ T á ver si cuidas la casa, que yo voy'al sastre á píobarme unos pantalones . .• ».-...̂  
£L«,—Bueno: oero orocura venir pronto, «ue también teneo. vo ciue It á casa de la xnodiata á v>robarnae unaa faldas. 
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ü 
fleg'ada. la hora de liacerTo,~'con acierto é 
anp«iiáalid«wí.; ^Espafla, tieíie lioy al fren
te de (aqu.eb gdsiemo civil á un hombre 
ilegado de las luchas políticas, y que en 
>u imasatáaOB, hoja de servicios ostenta 
a>oredita2a id» sobra su serenidad de cri
terio y'Stt.patriotismo sin tacha. La leal
tad, por todos reconocida y alabada, del 
•eeiiBraá! Eulaie, no le permitiría en ningún 
caso' iníormar nada contrario á la verdad 
ni á las -eternas leyes de la justicia, y 
jjor otra parte, su condición de marino 
'experto y "de larga experiencia, le pona 
en situación •inmejorable de apreciar co
mo ninguno en su valor exacto los dere
chos, Stec^idfiides y pretensiones de aque-
'Uos cc-mpatriotas que tan alto mantuvie
ron siempre el pabellón español. Inspi-
rándose en el espíritu de la Asamblea y 
mefitÉbdo con la propia alteza de miras 
qne ej general, y con su rectitud ajena 
á toda clase de influencias, el razonado 
dictainjéti díe autoridad tan prrestigiosai 
y qtieH^a en las islas, el presidente del 
'Cefiseio de ministrgs y sus compafieroís de 
Gabinete podrán ver con claridad diáfana 
dóáde está la verdad y_ dónde lo artifi
cioso, y proproner, si se cree preciso y en 
el miQ|l»ento que se juzgue oportuno, lo 
ctüe á ;»!» piden Tenerife y las islas her
manad.; 

Est^; será, sin sonftra de duda, lo quei 
convié'ixe á Canarias y á la madre Espa-
fia; df!. pingtín modo aquello otro que, 
desfigiffando los hechos, recomienden los 
que desde lejos han perturbado años y 
más aftOs la vida canaria, sembrando entre 
bermaáós recelos y discordias. La voz de 
ia A'í3am;blea.de Santa Cru.'? de Tenerife 
sera, j ^ i i o ' p o d r á menos de ser, el eco 
fiel de la verdad. 

£- ^. Sanfos tf Valí. 
* 

(POE CABLE) 

Llegada d o r e p r e s e n t a n t e s . — Ajruna 
t a m í e n t o s a d h e p i d o s a — L a v i s i t a 
d e S o l y Ortega . 

Santa Cruz I" 4-3Q t ) . 
Mañana se celebrará la inauguración de 

la Asamblea. 
Han llegado representantes de La Pal

ma, Gomera y Hierro y varias entidades 
de Lanzarote^ y Fuerteventura. 

La población y las autoridades les han 
Hecho un cariñoso recibimiento-

Llegan centenares de comisionados de) 
interior de la isla. 

Se han .adherido á la Asamblea más de 
50 Ayuntamientos. 

E! alcalde ha invitado al vecindario á 
que engalane sus casas en honor de los 
asaroMeístas. 

Se indica para presidir la Asamblea 
al ex diputado á Cortes Sr. Rodríguez 
Pérez. 

Se ha recibido un telegíama de Cádiz 
anunciando .la salida de Sol y Ortega, á 
quien se le prepara un gran recibimiento. 

Llegan-Comisiones de los pueblos para 
saludai;le. Su visita despierta enorme an
siedad. 

Dícese que se dilatará la discusíun de 
los temas-_de la Asamblea, con el objeto 

, de Que el Sr. Sol y Ortega recoja las as-
: piracienes de los isleños. 

I rán á recibir al ilustre hombre público 
todas laa Sociedades, todos los partidos 
políticos y todo el pueblo en masa, agra
decido á su visita. 

liflWii iiiiiii"iiii.^ii_ iiiüMaeíaai ^ 

Cortes y señalada ésta, para fecha tan pro 
xima, sp acordó presentar al Parlamento 
un proyecto de ley para la discusión ur
gente de,su texto. 

Por él sí#á nidificado el último párrafo 
der artícido 4.° de la ley de 1902, hacién
dose oomputable para los efectos de la cir
culación fiduciaria la totalidad de los 344'47 
millones (costo de adquisición), de Deuda 
perpetua al 4 por 100 interior. 

En oonsonancia con un precepto. de la 
ley citada, será ingresado en el Tesoro el 
importe de los bUletesno presentados al 
reembolso de las emisiones caducadas. 

Se procederá á cancelar las operaciones 
realizadas en España ó el extranjero que 
representen créditos contra el Banco. 

_Y, por último, se disxxmdrá la enajena
ción total, pero prudente, de las acciones 
de Tabacos (10'.50 millones nominales), áfin 
de no ejercer presión excesiva en el mer
cado de dicho valor. 

llalli B • J_4.Jt, Jrjg.. •^., ^ 'tm 

R e c a a d a c s ó n d e la q u i n c e n a 
La recaudación obtenida -por el Tesoro 

en la primera mitad del corriente mes de 
Febrero, ofrece un aumento de 600.000 pe
setas, con relación á iguales días del mes 
anterior. 

La c o n t r i b u c i ó n d e s o l a r e s 
Por decreto que ayer llevó á la firma el 

ministro de Hacienda, se ha suspendido-la 
aplicación de la regla 4.* del artículo 9.° del 
real decreto que estabeció las de aplicación 
de la ley sobre la tributación por solares. 

ENLñSOGIEDñDELSITIO 

wmm imm 
...VFiNANCiERA 

TojoR hemos oído hab la r de las ollas de 
grillo.Sv E l que no las h a y a vis to , t e n d r á 
medios de sabor lo que son, p a s a n d o por 
la Bcjfia,_. en im d í a .como el de ayer . 

J4o | -ífonien^darios, l a s î vo,íV;c-ía.,s, y Ifvs 
not ic ias eráii , como dicen los n a t u r a l i s t a s , 
'ánfuñdibulbifomies>. Apavt-e del r é g i m e n 
del Banco -y de lo que p o d r á ser el p l an 
del Gobie rno ac iua l r e snee to á un emprés 
tito—^inatérias a ce r ca de LIK cuales hemos 
hab lado con c la r idad casi excesivar- se ha
bló de infinitas cosas inás. 

E n c u a n t o al empréstiti.) se hable') de la 
eiiantía-, da la clase de signo ; y de t o d a s 
las vers iones , de las cuales no hay una que 
Be aí^emeje a lo que parece ser la verdad , 
se dedii jo l a consecuencia de c(u.e el Tesoro 
no volverá á in te rven i r la cot ización de 
f rancpj , que, po r t a n t o , deben subir. N o 
pareqfjjsinp.que ;in volumen de 200 á 600.000 
f rancos os p a r a a s u s t a r á nad ie . 

C'oni.íodo y con eso, como el sen t ido co
mún no pa rece habe r de sapa rec ido po r 
comf¿e.í..o, la cot ización fué b a s t a n t e oxpre 
siva,.JígJmd puede verse por los hechos rea
l izados, 

i r i ^ íon tndo , la í e r h a y el p róx imo, per -
dierojg.rra cua r tü lo y q u e d a r o n á 84'25. La 
dob lc , , ^ redu io , y en lo,-; momentos peores 
DO llegó á O'l-S. 

Los dos amortizables. firmes ; el drl 5 á 
lOl'óü, con ventaja de O'Ofĵ  y el del 4 á 
OS'Sá.̂ eOTnO el día anterior, ' 

En 'Batieo de Rspafta ganó O'no, que 
dandf>;'á 450. 

Los Taba-;.'i~.H. cor-n? (̂ r.i nr.tnral, por el 
anuiíriO de la \"(-iita. graiJual de los conte
nidos en la cartera del Banco, descendie
ron cnatro duros, autdando á 330. 

El * í o de la Plñía, entre -188 y 489. 
Jíi fcíenijral Msiticand subió otru punto, 

para CiXiedav á 5i !, 
Las ./Izücavcvas pí'e}Ffrentes á 50'25, con 

alza dP'la.i'r-axción. fta oi-diníiriaa Bada, y 
en Obligaciones á 81, con aumento de 0'50. 

La.?¿Bblis/;aeiones del Tesoro, de !a B,-10 
céntiiñbs más alias, á 101'5,5. 

La desoi'ientaeíón di^smoraJizó los fran
cos, creemos que proxisionalmente, y los 
elevá.ñO cénti.'Hos y G á las libras. 

Fueron publicados : 50.000 á 8 ; 200.000 á 
8'05 ;. 1,00.000 á SMO ; DÍÍ.OOO á 8'15 v 196.000 
á 8'20J-; • 

Total, 596.000 trancos. 
De Jibras, 2.000 á 2T'31, y otras tantas 

á 27'83-peseta3 la unidad. 
!•' T e s o p o y B a n e o 

.K)iñ"ante la semana han disminuido lige
ramente las existencias en oro de la pro
piedad .del Erario, pasando de 79'3Jr4 79'13 
niillólíS's. 

La'S-del Banco de Esoaña aumentan de 
. 4:63"90 á 464-21 millones. 

La3',rie plata acrecen de 768'61 á 771'510 
, millones. , 

La'cii'eulaeión de billetes aparece re-
.ducida de .1.721'.34 á 1.713'23 millones de 
i pesetas. • 

E n ía-s cuentas corrientes ordinarias hay 
una elevación de 463'38 á 465'42 millones. 

La cuenta corriente de efectivo del Te-
soroi'ífefleja el pas;o de los vencimientos del 
5 arcióftizable y de las Obliaraciones del Te
soro,;, el, primero por 10 millones, y des
cendí de 12'a3 á 4'üT millones. 

Las disponibilidades en oro por ingre
sos de-Aduanas aumentan lisera-mente de 
79 á-, ;79'22 millones en dicha especie mo
netaria. 

Las- reservas para pago del futuro venci-
mienta de la Deuda interior, aumenta.n á 
15'48: millones de pesetas. 

.'; ',' Ei pé{|lnss¡ni d e l Ba$:a!> 
Cuánto decíamos ayer sobre los pro

pósitos del Gobierno i'esiiecfco al régimen 
del ."pá,nco de España, en relación con la 
ley _rvlgente, ha, sido confirmado por las 
versiones ministeriales del Consejo, ayer 
celáprado en cas.a del ,Sr, Cobián. 

, rlf^mído el decreto (le convocatoria de 

FKIlOÍCnflElGOS 
(POB TILÉFONO) 

Bilbao 18 (11.52 n.). 
En el expreso llegó la ilustre escritora 

Carinen de B-urgos, «Colombino», siendo 
recibida por una Comisión de la Jun ta di
rectiva de El Sitio, en cuya Sociedad ha 
dado esta noche una hermosa conferencia. 

El salón de fiestas estaba concurridísi-
mo, viéndose muchas señoras. 

_—Conozco—^comielnza diciendo «Colom-
bine»—mi insuficiencia para la misión que 
me habéis confiado. 

i Por qué aceptó entonces ?, me jiregun-
taréis con razón. 

Voy á adelantarme á resiiondero-s: Pri
meramente, por algo que está unido á mi 
naturaleza. Entre las divisiones, empíricas 
todas, que se hacen de la humanidad, yo 
establezco también la mía en seres recon
centrados, que miran sólo á sus propios 
intereses, y seres que se exteriorizan, que 
se «vierten» en el trato social, que están 
prontos á servir á todos, á complacer á 
todos, á' no negar jamás el concurso que 
de ellos se reclame. 

Pertenezco á los últimos, y esto basta
ría para no negarme al honroso-llamamien
to de esta Sociedad, una de las más pres
tigiosas de España, en cuya tribuna me 
han precedido tantos oradores ilustres que 
no me atrevo á nombrar por no empeque
ñecer el momento presente. Pero había 
otra razón de más fuste y peso. El verme 
aquí no es sólo uin honor para mí, sino 
un triunfo inmenso para la causa femeni
na. Vuestra invitación significa que po
déis traer á la tribuna á las mujeres qu(! 
trabajan. Pensé que el ejemplo xiodía ser 
útil á la causa femenina y me atreví á de
jar la soledad de mi gabinete, la confiden
cia de mis cuartillas para venir á donde 
me requeríais, aun convencida de que na
da muevo podré enseñaros, de que no sa
bré tampoco haceros reir, y la risa es á ve
ces ,el gesto que evita el bostezo del can
sancio... 

"No he logrado aún fijar la verdadera 
acepción de la palabra «feminismo». La he 
oído e-mplear unas veces denominando á 
e.-;as mujeres envaneeidas que se creían 
superiores porque aprendieron á saludar 
la ciencia, sin penetrar en el laberinto á 
cuyo fin nos espera la grande é incontesta
ble interrogación de lo desconocido. La 
he oído aplicar á mujeres masculinizadas 
que abominan del amor y del hogar; esas 
que visten, sombreritos redondos, trajes 
sastres y euellos de hombre, sin un encaje, 
sin un.a flor, sin ,mi perfume... La he oído 
usar también simbolizando en ella la cau
sa del progreso, de la emancipación y de 
la cultura de la mujer. 

Me da miedo el feminismo que tiende «i 
masomlinizar ; en cambio, la idea de la K-
btrtad y dignificación de nuestro sexo tie-
n-j en mí un, paladín apasionado, román
tico, idealista... porque nada he de pedir
le que, sin necesidad de estar afiliada á 
ningún partido, no haya sabido conquis
tarme. 

(.'on argumentos tomados de la Fisiolo
gía recliaza <sColombine» la pretendida in 
ferioridad de ha mujer, haciendo constar, 
por otra parte, que la Naturaleza- recba,za 
¡a posibilidad de que la mujer se masculi-
nice con la cultura ni pierda el poderoso 
encanto de su íeminilidad. 

Hace historia de la situación de la mu
jer en los distintos pueblos y épocas, afir
mando que ei florecimiento del espíritu hu
mano está en razón directa del culto á la 
rnaje.-. 

---Postergada y todo—dice—sometida á 
una, verdadera esclavitud, no podrá ne
garse nunca á la mujer una gloria indiscu
tible : la de inspiradora. 

j, A qué sentimiento se deben las estrofas 
de Dante, las armonías de Beethoven, las 
imágenes, de Rafael y las estatuas de Mi 
gueLAngelí En todo trabajo de sabio, de 
poeta f'j de artista, jno hay siempre la vi
sión de una cabecita, morena ó rubia, de 
una dulce y amorosa mirada que la impul
sa á conquistar el triunfo"? i Tristes los ii-
lósofoR que no conocieron el amor femenil, 
y.i fuera <le m.adre ó de enamorada! 

Afirma qua el problema de la libertad 
de la mujer es sólo de educación, y hace 
un detenido estudio de cómo se la educa 
ea los pueblos que marchan á la cabeza del 
progreso y de su consideración en los mis
mos, y después de fijar los verdaderos tér
minos de la educación femenina, según su 
criterio, exclama: j Veis, señoras, el cua
dro? No es que todas las mujeres hayan 
de trabajar y tener carrera ; es que todas 
tendrán los conocimientos que hoy sólo cul-
ti\'an las que se dedican al magisterio. Se
réis todas maestras; pero para cuidar sólo 
de vuestros hijos, para tener un hogar fe
liz, para serlo vosotras mismas con la in
tensidad de vida que la cultura os aporta. 
Y si algún día la desgracia os obliga á tra
bajar, seréis aptas para poder hacerlo y no 
sufrir la h,uimi]lación de la mendicidad. 

Parodiando la famosa frase de Pastear, 
podría cleciros: Si queréis esa España en
sueño de Costa, salvad la semilla; salvad 
al niño. Eso no puede hacerlo nadie más 
que la madre. 

Asegura que el matrimonio Civil es nece
sario para la libertad de la mujer y como 
medio de evitar el cortejo de engaños, 
adulterio y deshonor de la sociedad mo
derna. 

Examina la sitnación de la mujer espa
ñola ante las leyes, y protesta en hermo
sos períodos de que se la iguale en la res
ponsabilidad, ouiando no se la equipara al 
hombre en los derechos. 

lleclama para la mujer el derecho á ejer
cer todos los cargos para los que sea apta 
(ministro, diputado, conee.iftl...), y el áero-
cho de sufragio : todo, para la mujer culta. 

Al hablar de los derechos militares y 
del derecho al ^ecerdocio. afirma que nin' 

guno de ellos quiere para la mujer, porque 
son dos cosas que no quisiera ni para el 
hombre. El programa xemenino aboliría 
las guerras. 

—Yo he visto la guerra—dice.—Fui á Me-i 
lilla en momentos en que España sufría.. 
No era rica para ofrecer, sin molestarme, 
desde mi gabinete un puñado de oro que 
tranquilizara mi espíritu, pepasanda quie 
había cumplido mi misión al oir los gemi
dos dolorosos. Hice por el mismo egoísmo 
el sacrificio de mi tranquilidad. Las ma-i 
dres, Uoreuido, pedían al «Heraldo de Ma
drid» noticias de stis hijos y fui á buscar 
esas noticias. He visto el horror de la ba
talla, del campamento, del hospital. ¿Sa
béis lo que más me aterró ? Sentir que mo 
llegaba el odio al corazón (yo que no lo 
había sentido jamás), y comprender qu« 
podía llegar la anestesia ante el sufrimien
to. Saqué de la campaña una enseñanza 
útil, de vida... Y aquel odio que germinó 
como planta maldita en mi corazón, arrai
ga hoy en él, pero sólo contra la guerra. 
El odio es tan abyecto, que s© vuelve con
t ra la madre que lo engendró. 

La conferencia terminó con el siguiente 
hermoso período: 

«He qiuierido probaros que la mnijer pne-
de serlo todo. Ahora desearía convenceros 
do que sabrá renunciar á todo porque en 
su naturaleza se enseñoreará siempre el 
amor. No dejará jamás de ser la ma.dre. 
i Qué mayor grandeza 1 Grande es el sa
bio, grande es el artista, grande es el poe
t a ; pero no hay nada más grande que la 
flor de pasión, que rompe sus entrañas pa
ra perpetuar la humanidad. ; Nada más 
grande que la madre ! 

Nuestra obra, señoras, es obra' de cola
boración, obra de siglos. No importa que 
no veamos el triunfo, sabiendo quie lia do 
llegar. Es igual que sea para nosotros ó 
para los venideros. Todas somos siempre 
la-j mismas. Las rosas no son más que «la 
rosa», aunque florezcan todas las primave
ras y en todos los rosales. La Humanidad 
es también una sola: el enjambre de do
radas abejas que se confunclo en el eterno 
laborar de la dorada miel.» 

«Oolombinc» lia tenido un éxito grandí
simo y ha escuc1ia,do ruidosas ovaciones en 
el transcurso y al final de su interesante 
conferencia. 

Mañana será oíiseqiiiada por la Junta 
directiva de Ei Sitio con un l:)aiiqueto, y 
pasado líiafiana regresará á Madrid. 

A LA PRENSA DE SORIA 
A o i a p a c i ó n 

Lamento muy de veras que se hayan 
molestado los habitantes de Soria por lo 
que dije acerca de haber destruido la se
ñal establecida en un vértice geodésico de 
primer orden en la cumbre del Monoayo, 
hecho que comprobó en el año de 1875 el 
ingeniero y ex diputado á Cortes ,D. Dio
nisio Casañal, y que nadie ha desmentido. 

Recientemente, y en un pueblo que per
tenece á provincia limítrofe á la de Soria, 
fuvo que trabajar una brigada, topográfica 
custodiada por la guardia civil, en previ
sión de que atacasen á los dignos funcio
narios del Instituto Geográfico y Estadís
tico. Me brindo á enseñar una fotografía 
d;i grupo á quien lo dudo. Callo el nombra 
do la jiroviticia para (pie no se molesten 
también conmigo. 

Lo que nos interesa á todos los españo
les es que aumente la cultura lo bastante 
•—como se afirma que ya ha sucedido en 
Soria—para que no vuelvan á repetirse ta
les hechos, que, créame la .Prensa de la 
citada capital, disculpa en cierto modo la 
ignorancia, pero jamás «justifica». 

^. jÑlvars^ Serei'x. 

LA TUNA DE SANTIAGO 
(POB TELÉGRAFO) 

Santiago 18 (9 n,). 
Los estudiantes de esta Universidad han 

organizado una Tuna, que irá en los días 
de Carnaval á Pontevedra. León y Oviedo. 

La estudiantina visitó esta tarde á las 
autoridades y á, la Prensa. 

Esta noehíT dará un concierto en el tea
tro. 

La hermosa señorita Carmela Mosque
ra, qu© es la presidenta honoraria de la 
Tuna, ha regalado á ésta una preciosa 
corbata para la bandera. 

Sus padres obsequiarán mañana con un 
bannuete á los estudiantes. 

LA ASQGiACION DE PUBLICISTAS 

UTERATORl í DINERO 
. «—í, Quién es tu enemigo ?»—suele de

cirse con el refrán, y se contesta:—«El de 
tu oficio». Y esta insolidaria y absurda 
máxima se exacerba en el caso de los pu
blicistas y literatos, porque á la concurren
cia económica se añade la mucho más te
rrible concurrencia de la vanidad. 

_ Y luego se repite el dilema de «Fígaro», 
si es que no se lee porque no se escribe ó 
no se e,scribe porque no se lee. 

Abrigo la firmísima convicción de que los 
publicistas y literatos ,se ayudan unos á 
otros en su labor, hasta cuando se comba
ten entre sí, y que cuanto más se lee á 
uno más se lee á los demás. Hay a,utoT que 
sirve al público de aperitivo, que le abre 
el gusto de leer á otros autores. Y en Es
paña, de algún tiempo acá, el gusto por la 
lectura se acentúa, aunque mengua poco la 
afición á leer de gorra. Has ta las más exe
crables bibliotecas populares baratas, de 
«avulgaramiento» para más que de vulga
rización, han contribuido á ello; que no 
hay, al fin y al cabo, mal que por bien no 
venga. 

Lo cierto ha sido y es que el pobre es
critor suele necesitar de momento un pu
ñado de pesetas y no puede aguardar á que 
el paño se venda en el a,rca. A lo que hay 
q)ue añadir la. inevitable vanidad. Hay 
quien por verse publicado da dinero enci
ma, y esto lo saben bien ciertas casas edi
toriales francesas, que explotan esa fla
queza de españoles y americanos, más de 
éstos que de aquéllos. 

No hay muchos que, como el que escribe 
estas líneas, no necesitando de momento 
de lo que sus libros puedan darle, los edi
ta por sí y á su gusto,, v espera junto al 
arca á que el paño vaya saliendo. 

Y viene lo administrativo, que es por 
donde -viene el mal. Cuantas empresas co
lectivas de publicistas he visto—recuerdo 
ahora «Vida Nueva»—si han caído ha sido 
por la administración. No es fácU encon
trar un literato ó publicista con talentos 
administrativos, y cuando lo hay^ sus com-
pañerofii suelen no dejarle viVir. Urge:, 
pues, confiarse á un administrador. Se di
ce que un gran elemento de la Sociedad 
Editorial (a) el «trust» periodístico, es un 
administrador que no escribe sino de sus 
cosas. 

Los estatutos de la Asociación de Publi
cistas me parecen muv bien, á pesar de 
las Asambleas, á las que les tengo miedo, 
pero que son inevita,bles. Mas lo que más 
de perlas me parece en ellos es el artículo 
21, donde se establece que la Junta di
rectiva podrá negarse á admitir las publi
caciones que, «por su índole especial», pon
gan en peligro los intereses morales ó ma
teriales de la Asociación. _ Toda solidari
dad tiene, en efecto, un límite que la moral 
y la economía trazan. 

Espero ciiiden muy en especial del mer
cado de América^, donde las casas editoria
les francesas nos cogen la delantera. Hay 
quei recabar del Gobierno la inmediatal 
implantación del paquete postal y del giro 
postal. No hay modo de competir teniendo 
que enviar los libros á América por correo 
ordinario y certificados—^lo quo les aumen
ta en nada menos que un 10 por 100 de su) 
coste—, y no pndiendo cobrar cómoda
mente jiequeñas cantidades. Un lector pe-
ruajio, y. gr., pide en tarjeta de giro pos
tal mi libro á Francia, y á -vuelta de correo 
le tiene, hasta franco de porte. Nuestros 
libreros mandan á Lima, pongo por caso, 
cuatro ejemplares de una pbra que tendría 
allí veinte lectores. Desde que llega y la 
conocen, si piden dieciséis ejemplares más 
tardan lo menos tres meses en llegaar, y en 
estos tres meses los veinte lectores han 
leído ya los cuatro primeros ejemplares 
que llegaron. Dos «gonrmets» no pueden 
comerse el mismo p la to : pero veinte lec
tores pueden leer un solo ejemplar de un 
libro. A obviar esto y matar, en lo posible, 
la gorra, debe tender la Asociación. Su
jeto hay que entra en una librería y com
pra un libo si lo Ve en el escaparate; pero 
no lo pide por muclío que se lo encomien. 
Hay que multiplicar y diversificar la oferta. 

Pero todo esto está en el ánimo de to
dos. No es conocimiento; es voluntad lo 
que nos hace falta. 

JYl/ffue/ de Unamuqo» 

EL HONOR DE UN MARIDO 
(POE TBLÉiPOKCi 

Bilbao 18 (IU22n.). 
Eleuterio Viguera es un ciudadano do 

treinta años, natural de Briones (Logro
ño), que tenia el buen humor de andar 
algo distanciado de su esposa. 

Pero no jiaraba ahí su buen humor, si
no que llegaba hasta consentir, con la 
mayor complacencia, que su cara mitad 
distrajera sus ocios con otro ciudadano, 
madrileño él, de veintiún años, y José 
Conzález, para servil- á Dios y á la señora 
de Viguera. ¡ Si el pobre Eleuterio era más 
bueno... i 

Bueno, j eli ? También se cansa uno do 
ser bueno; y el jiobre Eleuterio, fatigadí-
sirno ya de tanta bondad como había de
rrochado en esto mundo, buscó hoy al 
qiie liaeía el náinero 3 en su hogar domés
tico y lo asestó varias cuchilladas, de
jándole la, íax^a hundida en la cabeza. 

Eleuterio, el esposo ofendido, fué cap
turado á poco de cometer el crimen y jus-
tifici') BU conducta, diciendo: 

—Eeñidos mi mujer y yo, podía ella 
hacer lo que quisiera; pero ayer hicimos 
las paces y ya no me era posible consentir 
su infidelidad. 

ASUNTOS MILITARES 

l l E TAZ O S 
Con el nombramiento de vicepresidentes 

de la Junta de recompensas á favor de 
los jefes do los Estados Mayores Centrales 
de Guerra y Marina, se ha solucionado de 
momento el conflicto creado por la reciente 
disposición del general Aznar. 

Siempre resultará que se ha sustraído 
al cüiiocimieiito del más alto Centro legis
lativo upa cuestión que le era privativa; 
pero quien hizo la ley hizo la trampa, y la 
trampa-, en esto caso, es el artículo 4.° de 
la última reforma d© aquel orgjanismo. 

Por una vez más, ;, quién lo va á saber 1 
Cosas más hondas están al descubierto 

y nadie ,se_ cuida de taparlas. 
_ Véase, si no, la organización del ministe

rio de la Guerra según los últimos presu
puestos : 39 generales, 41 coroneles, 102 
tenientes coroneles, 114 comandantes, 153 
capitanes y 40 tenientes, forman la planti
lla de empleados. A sus órdenes hay, en
tre escribientes, ordenanzas y soldados, 118 
hombres. 

El sostenimiento del ministerio cuestan-
aparte de las 30.000 oesetas del sueldo 
de ministro—, 3.031.260 pesetas que impor
tan los haberes del personal, y 394.840 que 
se invierten en material. Ambos gastos se 
han aumentado en un año 228.056 pesetas. 

Después de esto, jpara qué molestarse 
en e.studiar el medio de arreglar las es
calas 1 Con aumentar otro poco la plantilla 
de empleados en la Administración cen
tral, salvado el tropiezo de los excedentes. 

Verdad es que otro tanto sucede con la 
Administración provincial, y que en los 
regimientos, entre'elemento director—jefes 
y oficiales—^y elemento auxiliar—músicos, 
cornetas y tambores—. hay 122 hombres 
que mandan y ayudan, ••' solamente 243 que 
llevan fusil. Es decir; que el mal está re
partido en todo el cuerno, y no es lícito 
quejarse solamente de la cabeza. 

En gracia á la brevedad quedan en el 
tintero por ahora no pocos datos infere 
santísimos, que nos llevarían como por la 
mano á sentar la consecuencia de que no 
hay motivo de alarma por las reformas 
que tiene anunciadas el ministro de la 
Guerra. Las reformas tendrían siempre que 
causar á la oficialidad el perjuicio de dis
minuir las plantillas y de volver á las 
amortizaciones, y el ministro, como se ve, 
no se orienta, en esa dirección. 

Como en tiempos de Cassola,, loa regi-
miento,s seguirán siendo en, Esiiaña «músi
cas escoltadas». Y, como en tiempos de 
(^assola, cada general que llegue al palacio 
de Buenavista, llevará bajo el brazo un 
enorme rollo de papeles en los que irán 
consignados sus proyectos de reorganiza 
ción. El caso es riasar la velada... 

• * 

Las 500.000 pesetas pedidas á las Cortes 
por el general Aznar para obtener eso que 
se llama «perecuación de las escalas» van 
á producir réditos considerables hasta Ja 
fecha en que se acierte con la manera de 
em,plear]as. Por ahora, ni el mismo que las 
pidió sabe lo que hacer con ellas. 

Por cierto que el Estado Mayor Central 
dictaminó en un sentido, y el ministro, des
pués de examinar detenidamente el infor
me, lo dejó sobre su mesa de trabajo,"sin 
duda con el ánimo de estudiarlo en su día. 

Entre tanto, los que esperan obtener un 
beneficio de la realización del propósito 
que informó la petición del crédito andan 
un si es si no es mohínos y cabizbajos, pen
sando que un senador, el Sr. Loygorri, pre
sentó un proyecto que, llevado á la prácti
ca, lograría el fin que se persigue con sol-i 
un gasto de SOO.OOO pesetas. 

Pero como se pidieron .500.000, ¿qué ha
cer con las 200.000 del pico ? 

Seguramente, nadie'.-
La escala de' recompensas, de'sde la 

mención honorífica al ascenso inmediato, 
es demasiado larga para que no queden 
siempre dudas sobre lo equitativo de las 
propuestas. Suprimiendo cruces,- se su^ 
primirían motivos de disgusto. 

Y respecto á la ordten de San Fernán.-
do, con borrar el artículo que se liUaiCuer-
da «al que entr"© muertos y heridos pierde 
!â  mitad de su gente», so habrá dado un -
paso hacia la perfécciqn. 

Perfección que, por otra parte , ha de 
estar siempre más en el espíritu que ea 
la letra. 

Pregunta final: j E s cierto qné en loB 
presupuestos se han dejado de consignar 
200.0GO pesetas para la fábrica d-e Trubia 
y otros cuantos miles para montar á cua-" 
tro regimientos de csuhallería que están 
á pie? 

Los créditos extraonünarios lo dirán en 
su día. 

Xeopoldo Vejarano. 

U S FIESTAS DE ALICANTE 
CPOB TEtÜOSATO) 

La escuadra.—Conoupso de tiro 
Alicante IB (IU33 n.)., 

A las cinco de la mañana» zarpó con 
rt.nibo á Cartagena la escuadra, compues
ta del «Ca,rlos V», «Princesa de Astu
rias», «Cataluña», «ExtremiadüTa», «Au
daz»,^ «Terror» y «Proserpina». 

Allí se carbonarán y se unirán al «Eei-
na Regente» y «Río de la Plata», para 
emprender un crucero por el Mediterrá
neo. 

En el concurso de campeonato del Tiro 
Nacional resultaron vencedores, en el tiro 
de ^ fusil, el soldado Pilar Domínguez, 
artíllelo, de Cádiz; el comandante Váz
quez Alda-ma, de Barcelona; Eusebio An
drés, de Zaragoza; Baltasar Esparza, de 
Jaén; Justo González, de Cartagenaj Ger
mán Ortega, íde Madrid; Julio Rivera, 
de Madrid, y José Conesa, de Cartagena. 

Quedaron sin premio 34 admiiables ti
radores. 

En^ el concurso de defensa obtuvieron 
eí ptimer prenn"o el capitán, de la Escuela 
(Jeuíralde Tiro D. Luis Calvet, y el se
gundo, el ofi.eial primero de Administra-: 
ción militar D. Antonio Mico. 

En el de velocidad, ganó el primer pre
mio Justo González, que en un minuto 
hizo 16 disparos, alcanzando 13 impactos, 
y (1 segundo el soldado Pila}' Domínguez, 
(jue hizo 15 disparos, con 11 impactos. ^ 

En el campeotato de pistola automá
tica, tomaron parto los campeones do los 
Estados Unidos y España, Sres. Mico y 
Calvet, resultando vencedor el comandan
te Vázquez AMama. El 'capitán Caüvet 
quedó en seigundo lugar, y el capitán Mi
co en el tercero.. 

Volviendo á lo de la Junta de recompen
sas. 

Indudablemente, lo que más le preocu
pa á todo jefe que tiene que proponer á 
un su,bordinado para la concesión de una 
gracia, lo mismo en tiempo de paz que en 
tiempo de guerra, es el aquilatar debida-
m,ente sus méritos para no perjudicarle 
restándoselos ni favorecerle en de,masia 
haciéndolos resaltar más de lo justo. Si en 
trance tal se acude á los reglame.ntos, las 
confusiones se multiplican lo increíblí. 
i'Quién podrá señalar el hito que separa 
las acciones que deben ser premiadas cou 
cruz roja sencilla con las que merecen la 
pensionada? jQuién se atreve á decir, re
glamento en mano, que un hecho no mere
ce juicio de votación para el empleo y "í 
cruz de María Cristina? 

COISEJO RE M í n i m o s 
A l a e n t r a d a 

Poco después de las cuatro se reunie
ron ayer tarde en el domicilio del señor 
Cobián los ministros, con objeto de cele
brar Consejo, manifestando eA entrai' el 
Sr. Canalejas que la reunión no sería 
larga. 

El ministro do Marina manifestó que 
el Consejo t ra tar ía del reglamento refor
mando los Arsenales, añadiendo que res
pecto al establecimiento d|e la Escuela 
Is-aval en San Fernando, no había dictado 
aún ninguna resolución. 

Manifestó el Sr. Alonso Castrillo que 
llevaba al Consejo expeuientes de canje 
de cruces de primera clase de Beneficen
cia por grandes cruces. 

El ministro de la Guerra negó que el 
general González Parrado piense presen
tar la dimisión del cargo de jefe del Esta
do Mayor Central, añadiendo que pre
cisamente el nombramiento de la Junta 
de recompensas se ha hecho con arreglo 
al reglamento del mencionado organismo 
y de acuerdo con el general Parrado. 

Dijoj por vílltimo, el ministro de la Gue
rra, que no ha tenido ninguna importan
cia el incidente ocarrido anteayer en las 
minas de Benibuifrur, y que si disponía 
de tiempo daría cuenta de varios expe
dientes. 

A la sa l ida 
A las siete menos diez terminó el Con

sejo. 
JEl ministro de la Gobernación, encar

gado, como de costumbre, de facilitar á 
los periodistas noticias acerca de los asun
tos tratados, manifestó que el Consejo 
había tenido un carácter exclusivamente 
administrativo. 

Hemos examinado, dijo el Sr. Alonso 
Castrillo, y aprobado, lo siguiente: 

De Guerra.—Que se capitalice el ca
non de los terrenos cedidos en usufruc
to en Melilla. 

Proponer la enajenación de los solares 
del antiguo campo exterior de Melilla, al 
Este de la carretera de Nador. 

De Fomento.'—Se aprobó el arriendo 
para la instalación de la Junta Consulti
va agronómica. 

Se aprobó también la instalación de un 
faro en Ceuta., y el expediente para la 
reparación de lo,s muelles de Bilbao y dra
gado de la ría. 

De Gobernación.—Se aprobó la jjermu-
ta de la cruz de primera clase de la Or
den de Beneficencia por la gran cruz de 
la misma Orden, á los Sws. D. Ricardo 
Bartolomé, infanta doña María Luisa d¿ 
Orleans, D. Juan Navarro Reverter, doña 
(íoncha. Manso de Ziiñiga y D. Fernando 
'f\ Valí*, /íw**'<î - ,'• > 

De Hacienda.—El Conseio de ministros 
había aprobado un real decreto en el que 
Re ordenaba la suspensión del artículo 4." 
de la ley del Banco; pero teniendo en 
cuenta que ya se ha publicado la convo
catoria de las Cortes, se acordó por una
nimidad anular dicho real decreto y pre
sentar un proyecto de ley, con carácter 
urgente, respecto del particular, como 
muestra de considerac-ión al Parlamento, 
para que éste decida. 

De Marina.—Imprimir una mayor ra
pidez en el expediente de instalación de 
la Escuela Naval en San Fernando. 

Reforma de las ordenanzas de Arsena
les. 

El ministro de Fomento dio cuenta dé 
varios proyectos que sobre Obras públicas 
tiene en preparación. 

Se despidió de los periodistas el señor 
Alonso Castrillo, diciendo que el Consejo 
no se había ocupado de personal. 

BOÜANONES EN CARTAGENA 
CPOB TELfQBArO) 

Cartaaena 18 (9 ti,). 
Esta tarde llegó ú, esta ciudad, proce

dente de sus posesiones de Mar Menor, 
el presidente del Congreso, señor conde 
de Eomanones. 

Le acompañaban su- apoderado general, 
D. Enrique Arboledas, y el diputado don 
Manuel Brocas. 

El conde de Romanones fué objeto da 
nn cariñoso recibimienio. 

En casa del director del Banco de Es
paña de esta ciudad, donde se hospedó, 
recibió la visita de varias Comisiones y 
de las prpncipalea personalidades de la 

i ciudad., ,,... x-i-, 

;I conde de Eoniaiioi&á saliS e¿feíia>» " 
rero para Murcia,, dcaide SQ ̂ M^O!Íté-mt¡,-f. * 
día, .y. marchará después á '""" 

TRISTAN E ÍSElOr 
C o n f e r e n c i a d e SaSd A p i n e s t » 

La conferencia que ayer desarrolló eal 
el Ateneo este admirable erudito,- qae» 
lleva Sobre la mayoría inmensa dé sus co« / 
legas la ventaja de ser un consomado &' 
terato, tuvo encantado durante hcfirat j , 
media al numerosísimo auditorio. ,, - ., 

Hay algo más que la música sublime a ¿ 
vvagner, algo que muy de cerca nos fcO«íal 
en los Tnstanes,. ios Parsifales y toa 
Lohengjrines. No de los mit»s geáxQl&*. 
i^gg, sino del ciclo bretón.hispá&ico •miiv4 
ciaSS. 

Toda la conferencáa giró en loaS» Sil 
los siguientes temas novelescos, incluiÜQ» 
en los textos tnedieTales. del «íTíisftá^:! 
«Combate del héroe 
mmotauro irlandés Morult, aae ejtígfeíiítai 
tributo de doncellas y mancebos á%^&eíli> 
te de Comualles»; «Simbolismo d© •!»*«»<(• 
pada desnuda colocada entre ksa aátiÉ^ 
tes dormidos»; episodio del «cJieHKi--eoaHJ4' 
tado», en que no pueden beb«r sino la* 
mujeres fieles, y que prueba al rey ü^sser^ 
su desdicha»; «Significación genésica a* 
las aizucenas, con que aparece realzada-
la leyenda de Tristán en los rom^ances„" 
castellanos y galaico-portugueses» ; cMó^r-
te de los dos amantes y eternidad de s«" 
amor, manifiesta en el poético motivó de 
los árboles que se abrazaja sobré.sus se
pulturas». 

Said Armesto, con limpia' y flúidál pa
labra, estudió ei origen de cada uñtt "de ' 
esos temas y su desenvolvimiento poste» 
rior, tanto en la literatura culta espafiolai 
como en la poesía popular, demostrajadq 
que perduran en la última, y alegaiidd 
curiosos é interesantísimos datos por él 
recogidos en la tradición oral gallega. 

Dos partes de la conferencia interesa
ron principalmente al concurso: el estudio 
de los «lais» galaico-portugueses y la 
disertación sobre romances populares. 

En el cuadro vastísimo y lleno de ines
peradas siluetas, al lado d© Tristán, pa
so por el fondo Lohengrin. Hay algo que 
se parece al Santo Graal, en el Santo 
Milagro, celebrado todos los años en una 
iglesia antigua de los montes del Cebijero. 

La ovación lograda por Said Armcstó' 
en la sala de actos, llena de bote en bote, 
fué inmensa, y se dio el caso raro de qiie 
luego se reprodujese en los pasillos. 

ENTIERRO CIVIL 
(BOR TELÍQBAVO) 

Medina del Campo 18 (121.). 
Se Ha verificado - el entierro ci-vil 'del 

consecuente republicano D. Emilio BlaiQco 
García, con gran acomr)afiamiento,_ em el 
que figuraban todas las clases sociales y 
una música de la localidad. 

En poco tiempo van .ya dos entierros ci
viles. 

CUADRILLA DE LAURONES 

[I ROBO D[ ESTA Í D R U G M 
Esta madrugada, cuando se hallaba des

cansando en sus habitaciones la dueña de 
un cafetín establecido en la casa núme
ro 4 de la calle del Tribulete, oyó un ruido ' 
extraño dentro del estabieciraiento- • . 

Levantóse, y convencida de que, afec
tivamente, había gente en el cafetín, acur 
dio á una taberna establejcjda .en la mis
ma casa, qu© tiene comunicación p^ir el 
portal, y r'pgó 'ail tabernero., Bernardo 
Leal, que la acompañara para entérairse 
de lo que sucedía en su tienda. _ . 

Leal procuró tranquilizarla, y en defini-
tiva, se negó á acompañarla y hasta á fa
cilitarla un arma cualquiera, que la mu
jer solicitaba. 

Mas la dueña del cafetín rio se arredró 
ante la negativa de su vecino y penetró 
resueltamente en su establecimiento, don
de los ruidos continuaban, siendo mayo
res á medida que transcurría el tiempo. 

Al aparecer la mujer en el cafetín, la 
puerta que comunica con la calle se abrió 
violentamente y por ella salieron varios, 
hombres en tropel. 

Sin acobardarse, la mujer corrió _ tras 
ellos, dando voces, á las que acudieron 
dos guardias. 

Los ladrones, al darse cuenta de la pre* 
eencia de aquéllos, les hicieron frente, 
disparando un tiro. Dispararon también 
dos ó tres los guardias; se despertaron 'y 
acudieron varios vecinos, y cuando se jpre. 
sentaron varios agentes de la Policía y 
algunos guardias más, ya los ladrones ha
bían desaparecido. 

La dueña del cafetín y el taberberO,, 
Bernardo Leal, y su dependiente, Joa
quín Veíia, fueron conducidos al juzgado 
de .giigjdia. 

Después de un hábil interrogatorio & 
que fué sometido el tabernero y su de-, 
pendiente, éstos declararon que conocían 
todo lo ocurrido; que en sn taberna 'áé ' 
ha^bía preparado, y que allí solían reunir
se varios sujetos que forman una bien or
ganizada cuadrilla de ladrones, para pre
parar sus «trabajos». 

LA OOMISIdN DE HUELVA 
La Comisión del Ayuntamien-to de Suel 

va llegada á Madrid para realizar gestio
nes ©n pro de los intereses onubenses la 
forman los Sres. D. Juan José Mora Do, 
blado, alcalde presidente; D,. Rafael Váz
quez del Cid, teniente dé alcalde, y loa 
concejales D. Luis Romero Domínguez y 
D. Ricardo Terrades Plá. 

A dicha Comisión acompaña el secreta
rio particular del alcalde y director del ; 
«Heraldo de Huelva», D- Tomás Bemár-i 
dez. 

PUBLICACIONES 
Demogra f ía oftálmioa 

Con el modesto título de «CoBtribuQÍón al .fea' 
tudio de la Demografía oftálmica d« Madrid» ha 
escrito un libro muy notable el dgctor M«í««i 
Barcones, de la Academia de Medicina. - -

En la obra examina el doctor Barcones laa en* 
íermedades del aparato de la viaión m&s genersw 
Íes en Madrid y hace atinada» obseirvp<a.oaqa, 
muy digna.s de ser tenida.? ea cuent» p(;w loa mé
dicos que á tan interesante especialidad 9e< de-, 
dican. 

Jardín B o t á n i o o d e Madr id 
El director del Jardín Botánioo de Madrid, e) 

docto catedrático de Organografía y Fisiología 
vegetales, D. A. Federico QiediUa y GaiUM., ha' 
publicado un intere,sante folleto, en el fjuei opa 
suma precisión y copia de datos trata dej prigen, 
importancia científica y relaciones internaciona-
b s del jardín de plantas, que, fundado prímsro 
en el Soto de Migas Calientes por el rey D. Fer
rando VI é instalado más tarde por Carloa IH- en 
el lugar que hoy ocupa-, constituye uno d^ los 
centros docentes más importantes de España, J.̂  
uno de los ornatos más preciados de la qpíte.- ,> •" 

El Sr. Gredilla y Ganne, con habilidad digS» 
del mayor encomio, ha sabido hacer tm ,í«iUeto 
para tüdos ameno é inatructiío. 
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EL LiBERAL,, EN EL EXTRANJERO | 
Pans=Roma'Berlín-Nueva York 

P A R I S 
L0§ SACERDOTES HAN JURADO... 
Su 'Santidad puede estar satisfecha. 

E l jui'tiiyeuto fxutimodernista ha sido 
prestado, por casi totios los sacerdotes 
franceses sin resistencia visibie, sin 
protesta f.raiK;a.^ ¡ Qué habían de hacer 
jos poferes clér igos! E ra jwcciso obe
decer o renunciar á su minister io, a b a n j 
donar e l presbiterio, perder la sotana, 
convertirse en verdaderos p a n a s socia
les, en tristes «defroquesi . . . Así, pues , 
han jurado. Los más doctos, los más li
berales, los que mejor conocen la g ran 
verdad, grandemente evangélica, de la 
exégesis de Loisy, han tenido que «con
denar y repudiar» , con una «confianza 
ciega»,' las imposturas nuevas y j u r a r 
que «admiten los milagros y las pro
fecías .coíuo signos seguros de la ver
dad revelada»; que reconocen ala men
t i ra de la evolución (de los dogmas y 
la falsiedad del desari'ollo indefinido de 
la conciencia h u m a n a » ; todos, todos, 
han tenido que firmar el mismo papel , 
abdicando de su l ibertad espir i tual , de
j á n d o l e ser pastores, para convertirse 
en miembros de un rebaíio. . . 

— ¡ S i usted hubiera visto la tr isteza 
de la ceremonia!—me dice un sacerdote 
joven, de espíritu l ibre y de a lma mís
t ica, q u e - h a tenido que asistir , como 
todos los demás, á la humil lan te pali
nodia de su parroquia—. ¡Si hubiera 
«sted v i s to! . . . Los sacerdotes que se 
encontraban ahí no eran curas de al
dea, con almas simples, sino verdaderos 
doctores, que han leído todo lo relat i 
vo a l delsate y que saben muy bien que 
mienten al negar la evolución del dog
ma y al asegurar l a veracidad de las 
profecías en general . Con los ojos se 
interrogaban unos á otros, antes de fir
mar. Todos tenían el mismo semblante 
doloroso, abat ido, desilusionado. To
dos, así como suena, todos, todos, pen
sábamos, en aquel momento que si, an
tes de la ordenación, se nos hubiera 
exigido el ju ramento , no lo habríamos 
hecho y habríamos optado por otra ca
r rera . Mas hoy, que hemos llevado la 
sotana, ^ qué podemos esperar de la vi
d a ? . . . E l mundo está educado de ta l 
modo que, ins t in t ivamente , considera 
al sacerdote que abandona el hábito co
mo á un reprobo, como á un malvado, 
como á un ser del cual hay que hu i r . . . 
¡ S í ! . . . ¡ S í ! . . . Aun los más grandes y 
los más santos, han sufrido de su leal
tad cuando, no creyéndose ya de acuer
do con Ronía, han cumplido el deber de 
dejar la sotana. Ahí t iene usted el ejem
plo doloroso del sabio y ferviente pa
dre Loisy, que sufre de los sarcasmos 
de la mul t i t ud sólo porque es un «de-
froqué». Si nosotros no temiéramos esos 
sarcasmos, creo que, por lo menos en 
Par ís y en las grandes ciudades u n i - ' 
versitarias, nos habríamos negado á fir
mar el j u ramen to ant imodernis ta , por 
ser contrar io á la conciencia moderna. 

—¿ T no cree usted—le pregunto— 
que, á pesar de todo, habrá muchos ca
sos de resistencia ? 

—-Muchos, no . . . Algunos ha habido, 
y aún habrá algunos más . . . Pero en 
todo no pasarán de una docena.. . Nues
tros obispos, m u y hábiles, han inven-
itado una fórmula para ca lmar los es-
criípulos de nuestras conciencias. Cuan
do nos en t regan el papel fatal , nos di-
t en que debemos firmarlo sin leerlo si
quiera, por obediencia. Y agregan 
que los mil i tares nos dan el ejemplo 
cuando, por disciplina, ejecutan las 
consignas más contrarias á sus convic
ciones. «Somos una milicia—excla
man—, y nuestra obediencia debe ser 
absoluta.» Nosotros firmamos, pensan
do que Jesús nos perdonará nuestra co
bardía , á pesar de ser contrar ia á su 
doctr ina. . . Porque no hay duda de que 
el modernismo es el verdadero cristia
nismo evangélico; 1& verdadera Iglesia 
de los primeros t iempos, la pura doc
t r ina de los patr iarcas de Efeso, de Co-
r in to , de Laodi(íea, de Smirna , de todos 
los qup oyeron la palabra de San J u a n , 
de todos los que no conocieron la pala
bra del .Señor t ransgiversada por los 

. Concilios, sino qu» la ojí^eron, pu ra y 
sencilla, brotar de los labios de sus dis
cípulos, en ñu . . . 

€. Qón¡sz Qarrüh, 

E , p 2sd: Ja. 
La «lonquisfta modepn is ta 
Sigue elmodernismo siendo la gran pre

ocupación de toda la gente de Iglesia y 
el ma,ypr'motivo de enfado de Pío X. Con 
ruda intransigencia, Su Santidad, en 
efecto, se ha negado desde el principio 
á hacer la menor concesión á la nueva es
cuela, y la ha condenado con rigor apoca
líptico en cuantas ocasiones se lé han pre
sentadlo. Desde su sermón formidable del 
17 de Abril do 1907, en que decía: «iKe-
suena vde. nu«vo el grito de rebeldía, que 
hizo arro¡ia.r del cielo á los ángeles rebel-
de.sjj!,-ihasta sus últimos actos pontifica
les, en nadií ha ce-dido para nada, ni ha 
dulcificado sus ataques. 

i Cuál b» sido el efecto de esta rudísima 
campaña episcopal % Los clericales dicen 
que ha aiatadb al nuevo movimiento; los 
modernistas declarain que en nada ha afec
tado el desarrollo vigoroso de las nuevas 
doctrin?vS. En mi indecisión, y deseoso de 
tener algunos informes serios sobre la ma
teria, resolví dirigirme á un profesor ca
tólico de la Universidad, que no se mez
cla activamente en las actuales luchas re
ligiosas, pero que las estudia con la ma
yor atención. 

El sabio catedrático accedió á mis rue
gos, exigiéndome que ocultara su nombre 
para e-vitarle molestias y para poder ha
blar con más libertad. He aquí sus dedflf-
raciones: 

«—̂ fjvMe pregunta usted si es fuerte el 
modernismo? Por lo menos, el Papa y la 
Curia romana lo consideran fortísimo. 
Clajamente ha dado á entender Pío .X. «" 

cartas y enciclicas, que la Iglesia csLá «cu 
pRligro», y que con ese nuevo enemigo, 
obstinado, oculto, hábil, es preciso «ven
cer ó morir». Su divisa^ mejor dicho, su 
grito d-3 guerrcí es : .•; El modernismo, he 
ah! el enemigo!» ¿No le parece á usted 
que ¡5I el Papa, mejor situado que nadie 
para apreciar la fuerza y la extensión del 
movimiento, lo considera tan grave y se
no ps porque efectivamente es formida
ble? 

.El modeniismo supera en profundi
dad, en audacia, en luuplifcudj á todas las 
tentativas reformistas del siglo' xi.-i. La 
escuela de Lamennais, en 1830, no forma
ba sino un gi'upo aislado, que no se des-
taiguía de la masa ultramontana sino por 
su orientación democrática. Rosmini, en 
Italia, apenas si tuvo unos cuantos discí-
puios. El Concilio Vaticano provocó un 
cisma de poca importancia; lo único que 
separaba aJ padre Jacinto y á los pocos 
sacerdotes franceses, suizos y alemanes 
que le siguieron del resto de los católi
cos, era el dogma de la, infalibilidad 
papal. ^ El americanismo que condenó 
León_ XII I era una simple manera de ser 
católico, que rio alcanzaba á ser herejía. 
Todas las recientes manifestaciones, en 
fin, eran aisladas, locales, de poca impor-
tMcia, quienes sólo una tesis algo atre
vida separaba del catolicismo tradicio
nal. Puede decirse que esas eran asona
das ó motines, y que el modernismo es una 
revolución. Al decirle esto, lo hago no por 
hacer una frase vajja, sino porque creo 
profundamente que es esa la verdad del 
asunto. Lejos de ser un esfuerzo local ó 
nacional, un ensayo particularizado de ro-
forrna, presenta ei a.4i)ecta de una con
moción gigantesca y profunda, que pene
tra hasta el fondo mismo de la catolicidad 
que siente y piensa con fuerza irresistible, 
y que pretende sustituir á la vieja Iglesia 
una nueva Iglesia rejuvenecida, robusta, 
xnoderna, traiisformada intelectual y so-
cialniente. Uréame usted, señor, es una 
revolución formidable; es casi un cata
clismo. 

En cuanto á mostrarle á usted cuál es la 
profundidad de ese movimiento, creo muy 
difícil hacerlo en una simple conversación, 
y me limito á decirle que implica una 
transformación radical de la idea de dog
ma, de autoridad de la Iglesia. Basta con 
leer, en cuanto á lo que debe ser la Igle
sia, los dos libritos rojos de M. Alfred 
Loisy; los «Ensayos de filosofía religio
sa», del padre Laberthoniere, sobre la 
idea de autoridad, y las VA primeras pági
nas del libro de Edouard le Roy, sobre la 
idea de dogma, para comprender lo que 
es eso. En un pequeño libro verde, anó
nimo, que se intitula «El programa de los 
modernistas», podrá usted ver un resumen 
claro, aunque algo atenuado ó incomplor 
to, de lo que ellos se proponen. 

En cuanto á su extensión, abraza todo 
el mundo católico. Las grandes naciones 
católicas Francia, Italia, Austria, la Ale
mania del Sur y aun España, están im
pregnadas de moderaismo. lín Inglaterra, 
el catolicipmo, como minoría que es, es 
muy adicto á Roma; pero el modernisma 
cuenta con un selecto grupo, dirigido por 
un sabio, el barón de M.ügel, y por un 
hombre de acción, el abatt» Eyrrell. Des
pués del «Syllabus» del 3 de Julio, los mo-
dcrr istas alemanes, habituados á la disci
plina, se han callado. Pero no crea usted 
á los que le dicen que ese silencio indica 
sunnsión y letractación. Loa .aiodernistas 
alemanes se callan porque se sieiiten fuer
tes y cCKserva)! toda su calma. Aun los 
que se suicidan con declaraciones de obe-
dit-ncii, me decía uno de ellos últimamen
te, se esfuerzan en hacerse pasar x>or li
berales y en mai'era alguna rei)udian el 
epíteto de modernistas. Para comjn-ender 
la situación de la Alemania católica, es 
picciso tener jn'esente que el Centro es un 
paitidi. democrático j^recordar que de la 
Universidad de Wurt~bourg salen, desde 
Iiac•; muchos añoi, sacerdotes formados a 
la moderna por Scheil y s u s colegas, y que 
hoy ocupan las parroquias bávaras. 

En Italia, el movinñento es, por lo me
nos, de una intensidad igual. «El llmnova 
mentó», la revista modor.aista del duque 
Scotti, el heredero de la fasuilia cler1c.1l 
do los Melci, t ira má> de cuatro mil ejem
plares. Los escritos de Eogazzaro, de Mu-
rri, Je Min jtchi, de .Scn'iceri, se leen en 
todas par tes; ciertas provincias están 
perfectamente saturadívs del espíritu mo
dernista ; en los seminarios circulan toda 
clase (le folletos modernistas. Hasta hace 
poco, había 370 Asociaciones de la «Lesa 
Democrática Nazioualo», independientes 
de la Eederación Papal. 

En Erancia está la ciudadcla del mo
vimiento, i Para qué citar nombres '! Bien 
sabe usted, señor, que allí el modernismo 
comprende todos ó casi todos los maes
tros predilectos de la juventud creyente; 
todos los que aman con igual amor la ver
dad, la ciencia y la democracia; en una 
palabra, lo mejor, intelectual y moral, del 
catolicismo francés. El movimiento abraza 
j)relados y simples curas, monjes y laicos 
El autor de las «Leyendas hagiográficas» 
es un jesuíta. Basta con un profesor en 
un seminario que conozca las ;ídcas do 
Loisy, ó siquiera las de ese admirable 
monseñor Ducbesne, para trausformai' 
una diócesis. Podría citarle á usted una 
en que el obispo no ha podido hallar un 
secretario que no sea modernista... Mis 
amistades con las altas personalidades va
ticanas me permiten afirmarle á usted, 
cas' con certeza absoluta, que la tardan
za del Papa en nombrar cardenales fran
ceses se debe casi únicamente á que los 
candidatos que so le imponcu_ por su cien
cia ó su notoriedad son precisamente loa 
que consideran á los neo católicos no co. 
mo enemigos, sino como preciosos alia
dos.» 

Y como yo le hablase de las retracta
ciones sensacionales de algunos modernis
tas, me contestó^ vivamente : _ 

«No dé usted importancia á esas cosas. 
Muchos hay, sin duda, que no se atreven 
á romper definitivamente con Roma, y que 
se inclinan... en apariencia. Me atrevo á 
asegurarle que son ellos los que más viva
mente continúan la propaganda modernis
ta, los que con más tesón luchan por el 
triunfo do las nuevas doctrinas. Los mo
dernistas quisieran hacer una revolución 
dentro de la Iglesia, transformarla por sí, 
y procuran, hasta donde les es posible, 
no separarse rütundamentc de ella y no 
presentarse como enemigos. No es una re
volución de odio, es una revolución de 
amor; no vrui contra la Iglesia, sino que, 
al contrario, quieren salvarla...» 

Mi ilustre interlocutor se calló, y du
rante algunos minutos, perdido en un sue-
fio, parecía que evocase la nueva Iglesia, 
fuerte y moderna. Me atreví á interrum
pir el silencio, preguntándole si creía en 
el triunfo íhia!, y dcs¡)ués de hacer un 
vago gesto, no sé si de duda ó de descon-
Bfelo, me respondió, levantándose : 

«No sé. Que el modernismo no morirá, 
es evidente... Pero, ¿cuál será su triun
fó ? Yo sólo llame triunfo el conseguir la 
evolución dentro de la Iglesia que muchos 
persiguen. Si no se llegan á conciliar ¡a.s 
dos doctrinas y á fundirse, no sé qué pa
sará... Tal vez, será la derrota de todos y 
do todo...» 

Y como si se arrepintiese de sus últimas 
palabras, agregó, tediéndome la mano : 

«Peor, n o ; ya verá u.sted, si vive lo bas
tante, cómo el modernismo dará á la Igle
sia católica una vida y una fuerza incóm-
parables.» 

.Al alejarme de la casa del catedrático 
que así me hablé), evocaba yo las tremen
das iiivectivíis de Pío X, que tan poca es-
peíaijza dejan de llegar á una concilia
ción, •, iScmbradores de cizaña modernis
ta, no sois nua herejía, sois el resumen y 
la esencia de todas las herejías», dice; en 
efecto, con su dulzura habitual, el Padre 
ban t iQ . 

XeonatBo Jáatñi/. 

fBom 

R L I 
L a awíación en Miemassia 

Celosos los alemanes de los triunfos 
aéreos aJcanzados por sus vecinos fraüce-
ses, híin resuelto ponerse á la obra con 
todo entusiasmo y trabajar con su tena
cidad característica por llegar á la altu
ra de Francia en materia de aviación. 
Aprovechándose de^ las experiencias ya 
hechas en otros países, instalan aeródro
mos por todas partes con los «hangar» 
correspondientes, construyen fábricas de 
aerojiJanos y aumentan cada día el núme
ro de los pilotos que se dedican á la avia
ción, especialmente entre los oficiales. 

El príncipe Enrique de Prusia, herma
no del kaiser y gran almirante, está á la 
caboEa de^ todas esas manifestaciones. 
Con celo incans.able, visita las fábricas, 
frecuenta los aviadores, los estimula sin 
cesar con su presencia, con palabras ama. 
bles^ y aun con su ejemplo mismo, pues 
pasó el mes de Enero su examen de pilo
to aviador oíicialm.ente. 

El comunica directamente sus impresio
nes al kaiser, que manifiesta su interés 
aprobando en todo los actos del príncipe 
ŷ  permitiendo á su tercer hijo, el prín
cipe . 'idübertü, que siga el ejemplo de su 
t!ío y aun que arriesgue su vida como 
cualquier otro aviador. 

.Durante el año de 1911 se celebia.rán 
muchos coneiirsüs,^ y los premios que en 

, ellos se distribuirán ascienden va a mar
cos tíOO.OOO. So tía formado uii Comité, 
que se propone organizar, del 1.° de Julio 
de 1911 al 30 de Junio de 1913, vuelos en
tre Beiiin, Haniiove_- y Hamburgo, re
servados á los aviadores alemanes, con 
apaíratos construidos en Alemania. Los 
premios de totalización para los mejores 
resultados, en el año, seríin de 100.000, 
50.000 y 30.000 marcos. Los premios men
suales serán de 10.000, ü.OOO y 3.000 mar
cos. Sobre estas sumas, la ciudad de Ber
lín lia dado ya 30.000 marcos. 

Se prepara una semana de aviación, 
del 10 al 17 de ííeptiembre, con 35.000 
marcos de premios, entre las ciudades de 
Morrhausen y Halberstadt, y se anuncia 
otra en Gotha;, con un iwemio especial pa
ra una carrera Gotha-Weimar. En Ber
lín, el Club Aéreo de Silesia abrirá el 
1.° de Abril una escuela ,de aviación, para 
la cual se han inscripto ya cuarenta dis
cípulos, de los cuales la mayor parte son 
oíiciales. 

El príncipe Enrique ha tomado bajo su 
alto patronato la semana de aviación de 
Kiel, que tendrá lugar del 23 al 27 de 
Junio, y el «meeting» de la Alemania del 
Sudoeste, cuyo Comité presiden el prín
cipe Guillermo de Sax-Weimar y el coro
nal (tiaedhe. En fin, del 20 al 27 do Mayo 
tendlrá lugar el circuito de Alsacia, res
puesta al admirable circuito del Este^ de 
los franceses, que dependerá exclusiva
mente de la dirección de las antoridades 
militares. 

Este entusia-iuio por los aeroplanos no 
hace olvidar las otras ramas do la aero
náutica. VA 3 de Febrero, el príncijje lin-
rique, acompañado del jjríneipe Adalber
to, visitó en su «hangar» de Biersdorf el 
enorme dirigiijlc «Siemens-Schuckort», 
que mide 1-15 uietros de largo, J3 metros 
cincuenta de diámetro y que cubica 13.000 
metros, lín estos últimos días, el dirigi
ble «M-;?--), con ocho días de intervalo, hi
zo dos viajes do 500 kilómetros cada uno. 
Actualmente, se construj'en en Friedrichs-
hafcn tres nuevos «Zeppelin», de un mo
delo más reducido que los primeros. Ayoír, 
el príncipe Enrique, acompañado de la 
princesa^ procedió á la ceremonia, del 
bautismo del dirigible «Suchard», que 
pretende efectuar en la primaveríi la tra
vesía del Atlántico, de las islas Azores á 
Nueva York. 

No olvidan los alemanes^ que el globo 
libre es un excelente ejercicio j)ara edu
car pilotos aviadores. Y así,_ del 25 de 
Febrero al 11 de Junio habrá once con
cursos )>ara esféricos. El concurso del 7 
de Junio decidirá de la copa Gordon 
Btnuet. . , , 

E n el aeródromo do Yohannisthal, el 
Conuilé cuenta con 135.000 marcos, para 
hacrr de esc centro de aviación un mo
delo» do ecuforfc y do instalación i)ráctica; 
se construyen actualmente cien «baugars» 
y duranto'el mes de Enero solamente se 
han efectuado 193 vuelos, de una duración 
de veintidós horas, por 16 pilotos, de los 
cualea hay cuatro nuevos. No está por 
demá.s agfregar que en el curso de esas 
ej-pericncias se rompieron ocbo aparatos. 

Esto año, tan bien empleado, so cci-rará 
con un Salón de Aviación, que tendrá lu
gar en el mes de Diciembre con el título 
oficial df- «Intcinational Aero Austollung». 

W. jTbeL 

NÜEYA TORK 
La leyenda de Sas ppoexas de 

Hooseveift en ¡a g u e r r a de 
Csafoa. 
En la ardiente campaña que haceií los 

enemigos do Iloosovelt contra él, han ax)e-
lado a todos los medios posibles para des
truir su prestigio, y entre otros, á destruir 
la leyenda de las hazañas de lloosevelt y 
de sus «rough riders» durante la guerra 
de Cuba. Nuestros lectores españoles^ no 
dejarán de interesarse en la manera cómo 
juzgan los ameri;anos esc asunto, y aun 
creemos que no p->cos militares españoles 
podrán decir sobre esto cosas muy impor
tantes. 

Nadie ignora que lloosevelt era, antes 
de la guerra un personaje secundario ; du
rante la guerra, á la cabeza de su célebre 
escuadrón, conquistó ese enorme prestigio 
que le llevó hasta la presidencia de la Re
pública. Su proeza sensacional en la cam
paña, la que la cubrió de gloria y fué t i 
principio de su brillante carrera, fué ^ la 
toma de la colina de San Jnan, magnífica, 
epopeya cantada en todos los tonos por la 
Prensa americana, y gracias á la cual, se
gún confiesa el mismo apologista de lloo
sevelt, Mr. Leupp, fué elegido gobernador 
de Nueva York. Un artículo del «New York 
Sun» del 4 de J'ulio de 1898 mostraba á loa 
«rough ridervS» dando una épica carga á las 
trincheras y baterías españolas bajo una 
lluvia de balas y de obuses, y á su cabeza 
lloosevelt, magnífico, grandioso, sable en 
mano ; una bala le mató el caballo y el hé
roe siguió luchando á pie, hasta lograr la 
victoria... El entuisiasmo que esto desper
tó en los Estados Unidos fué loco, deli
rante. 

Y .ahora parece que todo eso fué una far
sa hábilmentí! diaiuiesta. Mrs. Annie Ri-

ley Hale, escritora americana, publica uu 
bbro intitulado «Rooselvetian fací and fa-
ble», en que destniye la aureola gloriosa 
que circunda al famoso ex presidente. 

Empieza mostrando que los «rough ri-
ders» no fueron invención de Kooseveit; 
existían ya el año 1859, en las provincias 
del Oeste- De modo que el golpe teatral de 
líoosevelt con el nombre novelesco de su 
escuadrón, etc., no era original, ni mufcho 
menos. Se estrenaron esos «rudos jinetes» 
en el combate de «Las Guásimas», en don-
d-', á no ser por la oportuna llegada de un 
batallón de tropas negras, hubiera termi
nado su carrera. Sii conducta fué severa
mente criticada por el general LavHon; 
pero atrajo sobre ellos la atención del pú
blico americano por haber librado el pri
mer combate de la guerra sin audacia. Vie
ne luego la toma de la colina de San Juan. 
Mrs. Ililey Hale declara eso pura fábula^ 
s'n el menor-fundamento de verdad. To
dos los testimonios están acordes en mos
trar que no hubo un solo caballo sobre el 
campo de batalla. Cita la escritora al se
nador .A.lger, que fué secretario de Estado 
en el ministerio de la Guerra durante la 
campaña, y que en su «Historia de la gue
rra hispanoamericana» declara expresa
mente que lloosevelt no tomó parto en la 
toma de la colina de San Juan. El no hizo 
sino atacar, con la caballería, á Kettle 
Hill, primera línea de la defensa españo
la, defendida sólo por algunos tiradores, 
que se retiraron al verse atacados. Crse 
Mrs. Riley Hale encontrar en el libro mis
mo de Roosevelt sobre la guerra una prue
ba en apoyo de su tesis: «Apenas llegamos 
á la cumbre de Kettle Hill... vimos una 
vista espléndida; á nuestrix izquierda, la 
infantería de Kent, mandada iior Haro-
kius, asaltaba á S.aii Juan.» Los informes 
militares del general J. Ford Kent, de los 
capitanes A. C. Markley, Wigant y Dodge, 
que tomaron parte en la acción, no uien-
cíonan á Roosevelt ni á sus «rough riders». 
Un historiador núlitar, Mr. John W. Beu-
net, dice: «La infantería se airodcró de la 
colina de San Juan, que más tarde ocupó 
la caballería.» Para colmo de pruebas, el 
mismo «New York Sun», que había contri
buido como nadie á la apoteosis de la pre
tendida hazaña, hablaba de ella el 28 de 
Junio de 1908, en un artículo feroz, que te
nía por título «Otra vez la vieja fábula». 

El «New Yoi'k Sun», que había sido el 
primero en referir la hazaña, que lo había 
hecho todo, la declara ahora fábula. 

Mrs, Ivieley Hale no se contenta con 
probar la falsedad del hecho, sino que 
asegura quo Roosevelt se ha complacido 
en propagar ese novela épica. Cuando en 
1902 el famoso pintor ruso Verestchaguin, 
el mismo que murió después en Puerto Ar
turo, fué á Washington, tuvo largas_ entre
vistas con Roosevelt, entonces presidente, 
y pintó un cuadro en que representaba la 
toma de la colina de San Juan, en el que 
muestra á los «rough riders» precipitán
dose al asalto de las trincheras españolas, 
y en medio de ellos Roosevelt, heroico co
mo un antiguo paladín... Verestchaguin hi
zo el cuadro según datos del mismo falso 
héroe-

Una leyenda más que cae, una mentira 
más que se desvanece ; pero sobre la cual 
ya sabían los españoles á qué atenerse. 
Otra farsa como la voladura del «Maine». 

Q. ds Gatrasco. 

ü BEPÚBLICi POSTflOUES 
CPOE TELÉGEAFO) 

El < inodus vivensüi» c o n Ffanttia 
Lisboa 18. 

«O Diario do Governo» («Gaceta Ofi
cial») publicará pasado mañana el texto 
del «modus vivendi» comercial concertado 
entre Portugal y Francia, en virtud del 
cual se conceden mutuamente dichas po
tencias el! trato de nación más favore. 
cid a. 

Prosiguen las negociaciones para llegar 
á un Tratado definitivo. 

i lo PIÉ bis 
IniimidaiiHeB de una mujer» íftisfs«ea— 

Cómo escpiS^e doña Emilia.—<Oul-i 
ce t luet io», juzgado pop s u a u t a r a * 
•—Dttiia EsnSiia, p r o f e s o r a , 

Encontré á la ilustre condesa de Pardo 
Bazán en su amplio despaciio, frente á la 
gran mesa de trabajo, conversando con 
doi3 periodistas, con los cuales acababa 
de celebrar una «interview». 

Confieso que por primera î-'ez, en mi 
vida de periodista, me encontré perple
ja. ¿Cómo someter á una dama á las tor
turas de una nueva interrogrjción ? Escu
chaba la voz animada, fresca y simpática 
de doña Emilia; coutemjjlaba el sobrio 
decorado del despacho, los luuebles seve
ros, los tapices, las vitrinas, llenas de ri
cas iioreelauas y joyas... y, en los gran
des lienzos, las encantadoras imágenes 
juveniles de las hijas de la escritora, po
niendo una nota de dulce feminilidad cer. 
ca de la inujor de ciencia... La figura de 
doña Eunli» no podía caber, con sus di
versos aspectos, en el estrecho marco do 
un artículo. 

Esa mujer superior, de talento positi
vo, que su)30 en época hostil á la educa
ción femenina deuioslrar su valer y su es
fuerzo; esa polígrafa ilustre, honra do 
nuestro sexo, necesitaría un libro volu-
mino;ío, hecho por persona que pudiese 
penetrar bien en su alma. Los datos co
rrientes de su biografía son harto cono
cidos para repetirlos íde nuevo. ¿Quién 
no conoce y admira á «la Pardo Bazán»? 

La exquisita amabilidad de la autora 
de «La vida de San Francisco» vino_á sa
carme de uii apuro. Doña ICniilia conver
saba cu intimidad, con sencillez, olvidan
do su personalidad de autora y la mía de 
periodista, que, aun sin darse cuenta, pro
cura siempru penetrar en lo recóndito, en 
lo. íutituo, en lo jiersonal. 

Empezamos á hablar de sus proyectos. 
La condesa prepara un tomo_ sobre la li
teratura francesa, continuación del con
cienzudo estudio que recientemente publi
có. Lo intitulará «La transición» (del ro
manticismo al naturalismo). Al mismo 
tiempo, continúa tomando datos y apun
tos para la obra histórica en que preten
de poner todo su espíritu, su talento y 
su amor. Doña Emilia ama la hermosa 
figura de esos aventui'eros e.\;tremoños, 
com|uistadorcs, que encarnaban el alma 
potente, de la gloriosa EsiJáña de Car
los V, y tuyo esfuerzo T'reparó el refu
gio de ía triste España de nuestros días. 

Amor de mujer á la fuerza, amor de 
artista á la epopeya, amor de española á 
la grandeza caída enai'decen el corazón 
de la escritora para su obra sobre «Her
nán Cortés». Hace ocho a-ños que investi
ga sobre la vida y los hechos del valien
te extremeño, quo lee y contempla su fi
gura. Fácilmente se comprende cómo el 
objeto animado toma relieve, y (lo que 
puede ser éste en un cerebro como el de 
la señora Pardo Bazán. 

Y sin perjuicio de esta obra de amor, 
que acaricia en su lentitud, la condesa se 
ocupa en novelas, en otros estudios. Pien
so en su activa vida social y su fecundi
dad me maravilla. 

—f,A qué hora trabaja usted? 
—Sólo por la mañana; desde que me le

vanto hasta la hora de comer. 
—; Madruga usted? 
—No, soy muy doirmilonai. Aye¡r, por 

ejemplo, estuve en la embajada de Ale- | 
mania y m.=' acostará las dos, me he levan
tado á las once. He trabajado de once á-
dos; Como tarde. Después, ya no me ocu
po más de literatura, excepto si tengo 
algún encargo de prisa, algún artículo. 
Escribo en máquina. Mi letra se iba ha
ciendo tan pequeña, que á mí mi.sma me 
Costaba trabajo entenderla; no veía de 
relieve mi pensamiento. Al principio, me 
costó t rabajo; pero ahora es como en los 
tiempos en que tocaba el piano. Cometo 
muchas faltas; pero como no se exige la 
pulcritud en las cuartillas, no me impor
ta. Por la tarde, leo; ñero no escribo. 
Creo que el cerebro está preparado jjara 
eli 'tnííÍ>ajo ¡p¡or cil (i-eposo deij sueñe, ¡y 
cuando «e ha obtenido su fruto debe de
jársele descansar. 

—;, Le gusta la vida de sociedad? 
—Mucho; encuentro en ella uu ambien. 

te cordial que me distrae. Poro me lleva 
mucho ticuiíio. No sé si algún día haré 
quiebra de dinero, i: a he hecho quiebra 
de tiempo. Tengo además un vicio— 
añade sonriendo—. El vicio del tresillo... 
Me gusta mucho... Al revés que al pobre 
Costa... No exige esfuerzo mental y se 
pasa el rato muy agradable. 

—jY los «sports»? 
—Me agradan... Mi gran pasión ha sido 

montar á caballo. Desde que nació mi hi
jo Jaime, dejéi de ser amazona. Ahora 
apenas paseo. Me recomiendian el aire li
bre ; pero, dígame usted, ¿dónde se pue
de pasear en Madrid ? El verano me des
quito, en mi castillo de las Torres ó en 
mis viajes al extranjero... Los quehace
res de la casa me agradan mucho... Dejo 
á veces los libros y los trabajos para di
rigir cualquier operación doméstica, y 
gozo en ella... Me gusta hasta la cocina... 
I Es raro, verdad, teniendo tanta afición 
á los libros? 

Me sonrío viendo á la ilustre sabia pa
gar tributo á la herencia que durante taji-
tos siglos nos ha legado nuestro sexo; y 
observo que nada raro ni extraordinario 
puedo contar á los lectores de esta mu
jer tan admirablemente equilibrada. Ni 
extravagancias á 1 o Jean Lorrain, ni 
procacidades á lo Gollete, ni nerviosis
mos y neurastenias modernistas, ni bohe
mia alquitarada y perversiones cerebra
les. Es una personalidad firme, una afir
mación amplia. 

_-—i No tiene usted ningiín capricho, nin-
giin padecimiento ? 

Ríe francamente, adivinando mi pensa
miento. 

_^-No; soy coiiipletamente sana. Es de
cir... soy artrítica, eso sí. Duermo y co
mo, generalmente, muy bien; menos de 
lo que tengo gana, porque gozo de exce
lente apetito. 

—i Y el tocador ? 
Hace un gesto de desdén. 
—Me preocupa poco; sólo lo necesario 

l>ara la limpieza y la higiene. Ptocuro 
vestirme á la moda-. Pero no le doy una 
importancia excepcional. 

—i H a tardado mucho en escribir «Dul
ce dueño» ? 

•—Más do un año; pero no he_trabaja
do seguido. Hacia la mitad, el tipo de la 
protagonista me incjuietaba... No sabía 
qué giro darle... Tuve necesidad de sus
pender la labor. Esto me sucede frecuen
temente en la novela. Se empieza con una 
idea, y hacia la mitad cambia ó se afir
ma. Es necesario pensarlo. 

—La psicología de la i)rotagonista es 
muy extraña... 

—En efecto. Yo no he conocido ninguna 
mujer que se le parezca. He querido pre
sentar el estudio de un carácter que se 
desenvuelve sometido á ciertas condicio
nes de soledad, de desamparo, de injus
ticia... 

—Esta novela se aparta por completo 
de la «manera do hacer» do la autora de 
los «Pazos». 

—Es otra cosa; el gusto cambia,_ las 
ideas evolucionan; hoy, ya no resistimos 
aquellas descripciones largas y minucio
sas, .¿le Zola. Nuestras novelas son más 
psicológicas, más exquisitas, más inter
nas y hasta diré más difíciles do hacer, 
Tjorque antes bastaba apoderarse de un 
hecho real ; hoy, hay que crearlo. Pare
cen verdaderos poemas. 

—Usted evoluciona con el gusto. 
—Naturalmente. ;, Cómo sustraernos al 

ambiente en que vivimos? i, Por qué on-
eastillarse en moldes antiguos, sin acep
tar la belleza de toda innovación? Este 
neo-idealismo con 'baso_ realista, me en
canta; y me gusta cambiar de género, es-
fcrifüir cosáis distintas; así sio fúcacansaj 
más; parece que el espíritu no se fatiga 
tanto con la variedad de trabajos . 

—i Y el teatro? 
—Me gusta menos... para hacerlo yo... 

El teatro de los otros me encanta. 
—¿Qué prefiere? 
—El dramai serio. 
—;, Teatro alemán ? 
—Sí, me gusta mucho Ibsen; y tam

bién D'Annunzio en algunas obras. 
—Lina, de «Dulce dueño», es algo ib-

seniana. 
-—Tiene un espíritu complicado, pero á 

la española, y un alma enferina,_ ulcerada. 
Fíjese usted que lo que condiciona á mi 
horoina son los años de soledad pasados 
en Alcalá de Henares, la injusticia que 
se comete con ella queriendo recluirla en 
un convento por el delito de ser hija na-
tuial, para que nunca pueda- molestar al 
hijo legítimo; que sus padres le niegan 
el amor; que sólo á, la casualidad debo 
el triunfo. Por eso os algo perversa... câ  
pricftosa... neurótica. 

—Sin embargo, Imaestra, es rajra esa 
repugnancia á la carne y al amor. 

—Ño lo niego; hay algo de desequili, 
brio; pero, en lo místico del fondo de su 
pensamiento, so explica su sentir. Está 
influida i>or la leyenda de Santa Catalina 
de Alejandría, su patrona. 

—Divina leyenda ha glosado usted; re
cuerda, en la galanura, á Taix, de Ana 
tolio B'ranee, y á veces su ironía, cuando 
habla el viejo volteriano. .Aquella escena 
de leer la vida de la santa a la protago--
uista es sublime. 

—Es el hombre que narra escuetamen
te, el volteriano que comenta, y l í i juven 
romántica, en cuyo corazón arraiga aquel 
ensueño de ideal. 

—Es maravillosa la aspiración á la be 
lleza. Aquellas frases del primer capítulo: 
«¿Dónde encontrar esa suprema belleza da 
la forma, que, según Ploti, no trasciende 
á la esencia? i Oh, belleza i ¡Revélate á 
mí! i Déjame conocerte, adorarte y derre
tir en tu llama, hasta el tuétano de mis 
huesos !», valen por todo un libro. 

•—Mi protagonista tiene ese mismo aa-
hclo de belleza y de ideal, esa aspiración 
al martirio. Pero los diferentes medios 
e ^ que se desarrollan las dos mujeres, las 
distintas épocas, mtarcan las diferencias. 
Hoy no hay mártires de sangre. 

—"Sí, Lina es ^jn alma sentimental. 
¿Quién no ha amado así al novio ideal? 
¿Al misterioso héroe wagneriiuio ? 

—Pues esta novela—respondió la escri 
tora, velando á la mujer--viene «de fue
ra». La concebí en un viaje á Alcalá, ante 
aquel silencio augusto que la envuelve. 
«Qué ambiente para una novela de vida 
interior», me dije, y así nació mi libro. 
Además, yo amo mucho la figura de San
t a Catalina. En las Torres la tengo escul
pida en piedra, con su tocado bizantino. 

—i Cómo que es la santa más pagana de 
la cristiandad ¡—-digo, y luego añado: 

—Algo fuerte es ía escena- en que se 
hace pisotear Lina por la prostituta. 

—Está .arrepentida de haber pecado, 
de haber causado una muerte, y busca el 

maxtirio por medio de la penitenciar J!Í4 
olvide usted la ene-amación qve hfty ¡«s 
eUa. de 1» hija d^Costo. 

—La maestría de usted al t©rniiaa.r, la 
novela es soberana. No acaba nada. To-. 
dos los personajes quedan frente'á i a v r 
da. ¿Qué hará Lina i 

-—Sin duda, algo grande.* La oriSis so 
ha producido ya en su alma; es una redi.. • 
mida, una arrepentida. Se ba salva-do. 

—En esta novelo., caiubia usted -taim*. 
bien su acostumbrado clasicismo de lctt< 
guaje. Admite los nuevos giros, bis-114»* 
vas palabras. .:; -

—¿Por qué no? Las ideas varíaítí,-;iy 1-aa : 
palabras, que sun su signo, hau de vajúat-- . 
también. 
• —Indudablemente. _ _ - , , 

Después, la conversación deriva' sobre-
asuntos de actualidad. Viajes de confe-_ ,; 
rencistas á América, donde reclama^- eí-.- ^ 
concurso de la ilustre escritora. Inséfasí*, ; >• 
blemente, hablamos del feminismo y de 1^', •, 
Instrucción pública. • • ,->i,-.--

Dcscubi-o un aspecto nuevo em la com-, . 
desa: el de profesora. • < -

Entusiasta, de la cultura de la mujer, . 
partidaria de que se le concedan todq? 
sus derechos y convencida de que óstíoa' 
han de ser los hombres los que nos los ,,. 
han de otorgar, elwgia calurosamente el. 
rasgo del insigne Julio Burell, que abrió 
las puertas de los empleos admj.niatrati. 
Vos y las cátedras, en su ramo, á las nra< 
jeres. ' 

—Nada le debo per.sonalmeate—di<í»-^; 
pero por eso le estaré siempre ag^*de^ 
cida. 

Y hablamos de la Escuela del Hogar. 
—Me g-ustaría más que se llamase da 

menage—dice—, como en el extranjero.. 
Recordamos viajes y hablamos de la 

vasta organización de _ esta clase de _es-
ouelas, casi Idesconocidas en Espaíia. 
Doña Emilia se muestra interesadísima 
por lo que á la enseñanza se refiere; su 
alto criterio conoce que de ella ha de ve
nir Ja salvación del pueblo. 

— No estoy bien enterada de estas co
sas—dice con modestia encantadora—, 
quiero aprender. Debo el ser consejero á 
la generosa iniciativa del conde de Ro. 
manónos, y hasta que me imponga bien 
de todo no empezaré mi labor. Lo he to
mado con entusiasmo. Soy juez de un tri
bunal de oposiciones para maestras, y ni 
falto á él ni á las sesiones del Consejo. 
Quiero trabajar. No me impulsa la van i-
dad, sino el deseo de hacer bien. -

Entonces yo le hablo de loa males de 
nuestra enseñanza, del continuo tejer y 
destejer de gobernantes, que.no tienen 
tiempo ni de enterarse de las necesiqa-dea. 
ni de implantar reformas. Le hablo de la 
labor personal. De los males y la insit&« 
ciencia en nuestras escuelas, que por, ex' 
^jerieniclia conozco. La condesa me oye 
con pena y guarda silencio. 

Le piegunto si tiene la gran cruz m. 
Alfonso XIL 

—No—me dice.—Tengo únicamente la 
de Puente Sampayo por méritos d© p\ 
abuelo, y la de «Pro Ecclesia», pontificia.; 
pero ninguna española por méritos míos. 

—Pocos la merecen como usted—le digo 
con sinceridad. ' . 

—Preferiría una cátedra—me contesta 
con noble franqueza.—Los honores no va
len lo que el trabajo. Me han prometido 
u|!a cátedra en la Universidad... La'Pren-
sá ha'hablado algo de esto. • 

j Que no tiene título ? ; Que absurdo ! 
Si éstos sirven para mostrar suficiencia, 

más probada la tiene la ilustre escritora 
que muchas que, después de una oposición, 
hecha no sabemos cómo, confunden la 
preposición «cabe» con el verbo, ú otra» 
que aseguran imperturbables á las alum-
nas que «Tetrarquía» significa «gobierno 
de tres», i Así va todo! _ , . 

- -I)esearía enseñar la materia gue ca-
nozeo—mo repite. 

Veo que es sincera. |, Qué puede añadií 
á su gloria y á su posición la cátedra, qu,e 
tantos sinsabores nos proporciona? Pien
so que tal vez hay de su alma más de lo 
que ella piensa en «Dulce d u e ñ o . Recuer
do los versos de Marquina .cuando habla 
do «Grana» en «Vendimien»: ' 

Hay en ella 
«Una vena 

de Cándida nazarena, 
que está pidiendo prodigios.> 

Creo que esa vena sangra en toda.alma 
de mujer superior. 

No me queda tiempo de investigarlo. 
Antonio de Hoyos, que durante las do* 

horas largas de conversación se entretiene 
leyendo los delirios del Futurista Mari . 
netti, cree que ha llegado la hora de' mar
charnos al ver entrar á un criado. 

—Señora, la señora duquesa de Uceda 
pregunta que si podrá V. E. ir á toniar 
el té mañana á la tarde. _̂  

—¡Mañana, mañana á la tarde ! (vacda 
y hace memoria), i Ay, sí, no puedo ! Ten-
go sesión doble en mis tribunales de opo. 
siciones. 

Carmetj de jurgas-

INCENDIO Y CRIMEN 
(fOB TBttaBAtOi) 

Halagáis (9-S& n.). . 
En el gobierno civil se han recibido ncv 

ticias de un hor^ roso crimen cometida 
anteayer en el sitio denominado «Garaín-
pa»y del término municipal de Benaipar-
gosa-

Los criminales prendieron fuego á una 
choza allí enclavada, que habitaban José 
Cíómez Jiménez, su mujer, Francisca HL 
jano Yuste, y un niño de corta ediid, hijo 
de ambos. 

Cuando ardía la choza, se levanto José 
sobresaltado y salió al camino. En es« 
momento le dispararon dos tiros, por los 
cualea cayó en tierra bañada en_ sangre. 
Al ruido de las detonaciones, salió Fran

cisca, viendo con espanto que un hombre 
acometía con un puñal á su marido. Juta.-
tó de impedir que el agresor prosiguiese 
su obra criminal, y en el instante en qu« 
.arremetía contra el asesino, éste le diii 
umr puñalada en el brazo derecho. 

Entre tanto, la choza seguía ardiendo, 
y Francisca tuvo que retroceder para sal
var á su hijo de las llamas, lográndolo mi, 
lagrosamente. 

El feroz criminal, aprovechando, la oca, 
,sión, se fugó, sin que lograse captufaílo 
la guardia civil, que practicó un minucib* 
so reconocimiento en los alrededores. 

La choza quedó reducida á cenizas. . ^ 
El crimen ha causado gran impresión 

en aquellos contornos. 

LOS ASPIRANTES DE GOBERNACIÓN 
Por real decreto del ministerio de la 

Gobernación, publicado en la «Gaceta> d* 
ayer, se dispone: 

«Artículo 1." Los aspirantes á oficialea 
del ministerio de la Gobernación que .s« 
encuentren aún en situación de cesantes, 
y cuyo derecho al reingreso estuviera ya 
reconocido en el escalafón, podrán ha^ 
cerlo efectivo ocupando plazas de oficialea 
de quinta clase, después que eatuViteiíen_ 
repuestos todos los cesantes d© esta otr« ' 
categoría. 

Art. 2." Los dos tercios de las .vacantea 
de oficiales de quinta clase que no corres
ponda proveer con arreglo á la ley de 10 
de Julio de 1885, se proveerán en Iqs c©^ 
santes de dicha categoría y deapaé»-es| 
los aspirantes por el orden que se-«it»t 
blece en el artículo anterior.> 
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LA VIDA ARTÍSTICA 
_ Las gentes se dan prisa en pensar á 
dónde debe emplazarse el monumento 
.prigido á la laemoria do Costa, y cómo ha 
de ser esa gran fábrica artística. 

Cavia propone como lugar oí Moiicayo; 
otros, Las Iforcas, en Graus ; á tal gran 
hombre, tan gran sitio de la la. Naturaleza. 
La-idea, es magnítica; los catalanes piensan 
cosa parecida con Mosén Jacinto Verda-
^ueí,: eligiendo la cumbre del Cauigú. To
cio será,cuestión, como hace observar el 
Sr. AK'árez Sereix, que los montafieses 
destruyan el monumento por cualquier su 
perstieión que se engendre en sus molle
r a s ; si esto sucediera, repitiéndose el caso 
do la S«fial geodésica, derribada por los 
6a^iitaat«3 del Moncayo, por creer que 
'&qu«Ua toríe erigida en sus dominios era 
ia^causa 4é la sequía de sus tierras, ven
dría á probarse con un hecho elocuente, la 
oeiíi&si^a^ de {«mentar en España la es-
feiielá que acabe con las sup'eráticion€s, y 
Ift áesptósa ^x\s dé pan á los trabajadores 
•dtí vaif(BSf. Costa, después de muerto, ga-
üaaEÍa atia batalla más en pro de sus idea
les. 

Adopten, pues, sin temores, el emplaza-
sóietota de su monumento en el Moncayo 
6 Las'Eouéas. 
..,í;Y,<aóAo ha de ser esa gran obra? Leí 

la noticia de que alguien había propuesto 
el estilo e^pcio. ¡Ya me extrañaba quo 
no saliera á echar su cuarto á espadas la 
pedantesca y barata erudición arqueoló
gica ! i Si no jmede faltar esa señora ri
dicula é infecunda en cualquier hecho de 
JSJ vida piiblica y privada! i Hay que con 
memoi-ar la memoria de un gran hombre 1 
Pues Arquelogía al cant-o. j Hay quo hacer 
ana cabalgata como fiesta para atraer fo-
rsteross Arqueología en danza. ¿Hay que 
decorar nn salón ó nn modesto tabuco" El 
ebaaBta y el pintor do brocha entran en 
funciones de arqueólogos, j La eterna mas
carada ! 

Yo supongo que ese ímonumento erigido 
en tí, Mofieayó ó en otro monte, será para 
contener los restos mortales de Costa; 
sólo j&ara conmemorar su nombre, me pa
rece equivaldría al propósito do no recor
dar á la-3 gentes que existió • porque, ¡ ha
bría que ver el número do españoles que 
pagarían al afto por delante del monu-
mmto! 

DtmoS, pues, por hecho que éste será 
^uúffflrio. 'I Se hace en fisPíIb egipcio"? 
t Magnífica idea! Tendremos el cadáver de 
Co^ta COnyerMdo en momia faraónica, ó 
de alMtt geOor feudal de las riberas del 
Jíilíi.^ El escultor decorará la «ntrada de 
Ig •píráihide,' .•friar'.sia., ; tal vez templo, 
QUe é tal puede llegar el proyecto!, con 
afea Séíie de esfinges formando calle ; nues
t ra vida contemporánea podrá suministrar 
üürfiefosos casos para ser transformados 
en simbólicas esfinges. Junto á la puerta se 
felzaráii dos grandes estatuas, España y e] 
Prpgfeáo, ó la Ciencia, á la manera de 
aquellas que Amenothes I I I mandó elevar 
en. Sü capilla funeraria, en Tebas. 

Eft las ííaredes del monumento á Costa, 
el escultor nos irá narrando los hechos de 
Síjtlél, y simbolizando sus grandes ideas 
én largas filas de relieve, hechos, claro es, 
& la Juanera egipcia, para que estén en 
íofiáotíjinciacon el monumento, todo con 
aiucha propiedad arquelógica. TJn librero 
sasi^a mío, proveedor de arquitectos y ar-
fistfcs, está ya preparando gran acopio de 
iilljpbs¿ álbums de arte egipcio. 

I No 03 parece todo esto una ridicula 
to^tótótda 1 Un monumento al hombre, que 

-qttiáo tjtié §11 patr ia entrara en el siglo xx, 
~^ ii0 (|ued»ra rezagada en el pasado; que 
lüehá p&t despertar nuestra mentalidad, y 
quis© hacer fecundo nuestro cerebro, s© le 
!(!aáÉ>Ítnoía en uü trabajo estéril de plagio 
/• rutina, en una obra oue quiera recordar 

; Í8 'fida d«i tln pireblO que no existe y que 
pálá ¡Ediles de años detrás de nosotros! 
j Qué saftfá de las ideas v del espíritu del 
gfaa Co§ta ©se fabricante de monumentos 
e^pcios ? 

AbríüSe tiíl concurso eliíre los arquitec
tos y los artistas españoles ; póngase como 
primera base de ese concuirso la exclusión 
de toda mascarada histórica, rutina y tra
bajo de tijera, y obligúese á que los pro
yectos sean originales de verdad, propios 
de nuestro tiempo, dándose así un ejem
plo de (ftte Vamos haciendo funcionar nues
t r a máquina pensante ; nómbrese un Ju-
Ú0 dé JíerSOQas serias y peritas en arte, 
y d« «*« rnodo tal vez Costa podrá tener 
tía 'iiafittmento digno de él. 

El :^eito de San Antonio dé lá Florida 
llera ttazas de resolverse medianamente 
^mÚ eft I>ro del Arte. Digo medianamente, 
pjsnjue las pinturas (que no «on al fresco), 
d^ Góya, están ya las pobres medianas de 
tfálüá. 

Mi querido ^migo Saint-Aubín no se 
jfeMáí» á que sig;an enfermas, y quiere que 
^ n a buena junta de doctores en arte haga 
recobrar la lozanía perdida de esas magní
ficas pinturas del gran aragonés. 

Pierda toda esa esperanza mi buen ami 
go. Aíjuello no tiene ya compostura, y sólo 
6e d«Áw procurar que el mal no acabe por 
completo con ellas. 
• ¡Y luego escandalícense las tjentes de
votas del Arte de que se pierdan tantos 
mofiíitnentos en España, v vengan los ex-
lifálijeros á saquearnos nuestro tesoro ar-

,É±í i - í ^ j J . JÉ^^ .ifii i ' ^ -á",ii. iu j ) 
tístieo, llevándose ha'-ta ediíifios enteros, 
como sucederá con la casa de Miranda! 
; Por lo bien que los sabemos conservar! 
Si en el corazón de España, en el mismo 
Madrid, se da un caso de incuria incalifica. 
ble como eso do San Antonio do la Flo
rida, i qué inculpaciones jiodemos dar á las 
gentes que viven en un rincón de imesíro 
suelo, alejadas do todo escírííu de cultural 

_ Mientras no cambiemos de conducta, re 
sig.üémonos Ua reHignacióu... de los ton 
toa), á ser unos pródigos, incapaces do 
oouservar el caudal liereditario artístico, y 
que los cxtranjcroa intí-rveiiísaH arroba 
tándonos esa riqueza, antea de que dos-
aparezca entre nuestras manos de hombres 
incapaces para saberla conservar. 

* 
i Qué será de los nombramientos de pro

fesores de la futura Escuela de Artes grá
ficas ? Compadezco á D. Amos Salvador, 
persona digna de todo respeto por su sa
ber y entereza de carácter; compadezco 
también á mi querido amigo D. Kamón 
Gíasset, que pone todo su empeño y acti
vidad _ en regenerar la enseñanza de las 
artes industriales entre nosotros. 

í Por qué nombran á D. Fulano y á don 
Perengano profesores de real orden, acce
diendo á lo solicitado por unos, ó proveen 
por oposición las plazas, segiín piden 
otros ? 

El lector creerá que las últimas de las 
peticiones es la mejor, porcpie una oposi
ción es el mal menor en eso de proveer 
cargos docentes. ¡Cuan equivocado está! 
Si los tribunales estuviesen compuestos do 
personas competentes v rectas, sería, efec
tivamente, el menos malo de los procedi
mientos ; pero, desfjraciadamente, las co
sas no son así. Prueba ai canto ; yo sé da 
un tribunal que había do juzgar las opo
siciones para proveer una plaza de profe
sor de ebanistería, en el que ninguno da 
los jueces sabía cómo se hace una silla y 
cómo se cubría la madera, y así salió el 
fallo. Otro tribunal que había de jajfgar 
los ejercicios do oposición á una cátedra 
de industria textil, estaba formado jior un 
arqueólogo, rm arabista, etc., etc. i Éche
les usted á esos señores fibras textiles para 
tejer sus conocimientos en esa materia i 

En lo tocante á la futura Escuela de 
Artes gráficas, yo, ministro, no tomaría re
solución alguna hasta saber que resultado 
da su hermana la de «Cerámica». 

llafasl 7)omeneeh. 

ÉÑirESTUDIfl Dt BEKLLIURE 
B a n q u e t e e n hosiot* d e l doof oi* N a o n 

El nuevo estudio de Mariano Benlliure 
se inauguró ayer solemnemente con una 
espléndida comida, servida por Lhardy y 
organizada en honor del ex ministro ar
gentino Sr. Naón, que tant, . simpatías 
se ha granjeado durante el corto tiem
po que lleva entre nosotros. 

Eli ^amplio salón grande del estudio,.' 
donde se habían colocado las mesas, hallá
base adornado con estatuas, flores, tapi
ces y banderas argentinas y españolas, 
formando todo ello un artístico conjunto. 

Una colosal estatua del general San 
Martín, apenas comenzada en barro, con
trastaba gallardamente con un bello bus. 
to en mármol blanco de Cleo de Merode, 
que en su pecho ostentaba dos íiores na
turales. 

Ocupó la presidencia de la mesa el doc
tor Naón; á su derecha tomaron asiento 
los Sres. García Prieto, ministro de Esta
do; Villegas, Arias de Miranda, ministro 
de Marina; Cajal, Moreno Carbonert% 
Serrano, Aguilera, Martitegui, Alba, Mo
róte fJ.), Eomeo, _ Mataix, Gayarre, Zo
rita, Labra, Rodrigáñez y Cencas; á su 
izquierda, Mariano Benlliure, Praddlla,. 
conde de Benalúa, Barilari, Moya, Eepui 
llés, González Parrado, de Val, Barcia, 
Baldrich, Cardenal, Enciso, J . A. Ben
lliure, Liópez Heredia, Esdoriaza, JaiL 
don, López Alfaro, Moróte y Altamira. 

A la hora del champagne, Mariano Ben
lliure se levantó para ofrecer el banquete 
al Sr. Naón, y habló con tanta sinceridad 
como elocuencia. Revelando desconocidas 
dotes oratorias que le valieron aplausos; 
brindó por todos los pueblos que hablan 
la lengua de Cervantes, por sus jefes de 
Estado, y dijo que su amor á aquellos 
hermanos lo expresará, mejor que con 
palabras, en mármoles y bronces. 

El Sr. Naón habló luego elegantemen
te, en términos de hondo afecto para Es
paña, la madre gloriosa, cuyos timbres 
son y serán el estímulo más poderoso de 
los pueblos jóvenes de la raza latina. Su 
brindis fué acogido con grandes aplausos. 

El ministro de Estado, Sr. Garcia Prie
to, recogió en nombre del Gobierno las 
elogiosas frases dedicadas á España por 
el Sr. Naón, y lo hizo tan correctamente 
y con tal brío, que fué aplaudido por to
dos. 

La sobremesa duró hasta más de las 
once. 

Nuestra enhorabuena á 'Benlliure por 
las prosperidades que s.ignifica su nueva 
instalación, no .menores, en verdad, de 
las que en justicia merece. 

El Sr. Naón saldrá mañana para Paria 
en el sudexpreso de las ocho y veinte de 
la noche. Seguramtente se le tributará 
una cariñosa despedida. 

Mariano Benlliure le ha regalado un» 

pequeña estatua de CaateJaT, ciuil 
figura en hroiiee de la Ilepnijiica. 

una" 

ESTIFH OESCUBIEBTA 
Hace algunos días se presentó en la Ca

sa Dotesio un sujeto portador de uu re
cibo Tjor trab;ijós de copistPi'ia de obra.s 
de ooneicrto de la banda, lüiinitipa], siéu-
doie satisfecho en el acto por venir sus
cripto por el director, Sr. Villa, el archi
vero y el profesor cücargado de hacer el 
tralja,jo; pero al revistar' en los libros la 
correspondiente operación hubo de extra
ñar el cajero que el recibo llevaba la fecha 
del 14 y estaba extendido en Ma-drid, cuan
do _ en este día la banda se encontraba en 
Alicante, y, por consiguiente, no podía 
haberlo .firmado ninguna de las tres perso
nas indicadas. 

_ Sus sospechas aumentaron cuando al día 
siguiente volvióse á presentar otro recibo 
con fecha 15, en cuyo día también estaba 
la banda en ía capital levantina. Y enton
ces, al sujeto que pretendía hacer el cobro 
se le dio un pretexto para que yolviese 
ayer, de seis á siete de la tarde. 

Entre tanto, el representante de la Casa 
Dotesio, Sr. González, visitó al Sr. Villa, 
mostrándole el recibo ya satisfecho, y el 
maestro le manifestó que ni aquella era su 
fuma ni había mandado á nadie copiar !a 
obra quo se indicaba en el recibo. 

En vista do tal contestación, que confir
maba las sospechas del cajero, éste se pre
sentó al vocal de la Comisión municipal de 
¡a banda, Sr. Kosóii, dándolo cuenta do 
lo que ocurría, y acto seguido éste so per
sonó 811 la comisaría de vigilancia del 
distrito del Congreso. 

El inspector de guardia, Sr. González 
de Lara, comisionó á un agente para que 
detuviese al sujeto que poco después de' 
bía de presentarse en la Casa Dotesio á 
cobrar el referido recibo; pero en vez da 
hacerlo el falsificador, quien se personó 
fué un camarero comisionado por él. 

El camarero confesó que el individuo que. 
le había dado el recibo para cobrarlo era 
un músico de la banda, llamado Manue] 
Tercero, que había sido dado de baja re
cientemente por faltas graves, contrastan' 
do su conducta/ con la de sus compañeros 
de la colectividad de que formó parte. 

El Sr. González de Lara comisionó á los 
agentes Sres. Errazquín, Soto y Castro 
para que practicasen diligencias encami-
n,adas á la captura del mencionado sujeto, 
y pocas horas después lograron realizar e! 
servicio. 

El detenido fué conducido á la comisa
ría del distrito, y de ésta trasladado al 
juzgado de guardia, no sin confesar ante 
el Sr. Gonzá'lez de Lara que, en efecto, 
había cobrado j 'a varios recibos falsifica
dos. 

Esta madrugada se ratificaron en sus 
declaraciones el concejal Sr. Rosón y el 
maestro Villa, y el detenido quedó en ios 
calabozos del juzgado, á disposición del 
del distrito del Congreso. 

INSTITUTO RUBIO 
C a n f e r e a i e i a d e l á o s t o i * C a s t p a s s a n a 

Es evidente el progreso de la especia
lidad oftalmológica en estos últimos tiem
pos. Y hay que reconocer quo los oculistas 
españoleisi .contribuyen Doderosamente á 
esta labor científica. Con frecuencia ocu
pan la tribuna, en Academias y Centros, 
para darnos cuenta de los adelantos de es
t a rama de la Medicina. El jueves fué el 
doctor Castresana, ilustre profesor de of
talmología del Instituto Eubio^ el que ha
bló á esta docta corporación. Interesa dar 
noticia de su conferencia para que con las 
opiniones de todos se vaya formando la 
verdad científica en nuestra patria. 

Habló Castresana en el Instituto Rubio 
de las congestiones papilo-retinianas, y 
dijo que el estudio' de esta enfermedad es 
genuinamente español, v que se pueden 
distinguir perfeiotament© en la clínica las 
hiperhemias papdio-retinianas esenciales. 
de las sintomáticas. Refirió con minuciosi
dad los detalles del síndrome clínico quo 
corresponde á las coníjestiones esenciales 
de la retina, haciendo observar qiio pro
vocan una alteración en la refracción ocu
lar, que se manifiesta por una liiperme-
tropía sintomática, razón por la cual los 
enfermos con hiperhemía retiniana ganan 
con cristales positivos, que él l]am.a sin 
temáticos, porque para lo único que sir-
yen es para disminuir un síntoma, dejando 
en pie la causa que lo motiva. Expuso 
varios casos clínicos en los que curada su 
lesión no tuvieron necesidad de hacer uso 
de cristales, para que su visión próxima 
se realizara con toda perfección. Así como 
también indicó que las congestiones de la' 
retina debidas á trastornos do refracción, 
se curaban solamente corrigiendo el esta
do estenópico con cristales apropiados al 
defecto óptico. 

Las congestiones paniloretinia.nas, dijo 
que podían terminar por hemorragias, neu
ritis, aumento de tensión v atrofia papilo-
retiniana. La teírminación más terrible, 
que es la atrofia papilar («gota serena»), 
declaró terminantemente que era incura
ble, aunque se ha.ya dicho lo contrario. 
Para hacer esta afirmación categórica so 

fundó en que la atrofia de la papila tenía 
casi siempre su origen en una lesión iiiou-
rablo del sistema nervioso centr.al, y en 
otros razonamientos que entran de Jleno 
en las infecciones é intoxicaciones intra-
oculares. Hasta la fc-íha, dijo, nadie se ha 
presentado á recoger los 100.000 dolíais de 
premio-, reservado^; al feliz mortal í|ue 
realice tal descubriuiieniti. 

Habló de lo» f;},ctor(:;< etiológicos d" las 
congeíitioncs de Ja papila y retiisa; (lió á 
conocer el tratamiento curativo que debe 
cmplearKc, y terminó su cc'iifereucia indi
cando el abuso que 3̂c hace de prescripcióii 
de cristales, la importancia que tiene c! 
manejo del oftalmoscopio y la habilidad 
en ^la técnica operatoria. 

Entre las alteraciones de refracción hizo 
la historia del astigmatismo, é indicó cómo 
se corrige esta alteración de refracción, 
como asimismo el biastigmatismo, afirman 
do que en España se liaee refracción ccn 
todos lo.'̂  perfeccionamientos, hasta por 
los^alumnos que asisten á su clínica. 

ISio le dio el doctor Castresana impor
tancia á la fototerapia, por no haber cb-
tenido^ resultado alguno con el emijleo de 
los cristales amarillos, rojos ó azuíados, 
siendo la última palabra en este sentido el 
uso de los antiguos cristales ahumados. 
Demostró la importancia que tiene el ma
nejo del oftalmoscopio para diagnosticar 
laslesiones intraoculares, casi siempre re
lacionadas Con enfermedades generales, .y 
dijo que el manejo de este aparato reque
ría muchos años de práctica y un buen 
maestro que enseñe á interpretar lo que 
se ve. Por último, manifestó quo el ocu 
lista debe tener un tacto y pulso especial 
en sus m.anos para practicar con habilidad 
las difíciles iiitervenoiones quirúrgicas; que 
necesita realizar en 'dn órgano tan pequeño 
y delicado como és el de la visión, y que 
para ser un especialista completo es, ade
más, necesario ser buen médico, coíiooer 
la patología externa é iníraocular, y saber 
corregir los más difíciles problemas de re
fracción. 

J)r. Xópsz 6ampelh. 

liSrilisliTirii 
La real Sociedad Española de Historia 

Natural celebró hace pocos días la pri
mera de sus sesiones ordinarias del año 
corriente, en la que tomó posesión la nue
va Junta directiva, que preside D. Emilio 
Ribera. 

En ella, aparto de otros asuntos de or
den interior, se puso en conocimiento da 
los socios que había quedado á su disposi
ción la nueva y numerosa biblioteca de la 
Sociedad, abierta de nueve a. diecinueve 
del día, en el palacio que fué de Bellas 
Artes, junto al Hipódromo. 

Se dio cuenta dte la instauración en 
Toledo, por el Instituto Geográfico, del 
primei) Observatorio sismológico oficial 
de España, dotado con todos los elemen
tos necesarios, para que figure entre loa 
de primer orden. La Sociedad organizará 
en lireve una excursión para conocerlo. 

Fueron leídas varias notas y comunica
ciones dando cuenta de trabajos cientí
ficos de algunos socios, entre ellas una 
del Sr. Dantin, sobre «Catálogo metódi-' 
co de plantas fanerógamas perjudieialea 
á los cultivos de España, con_ la corres
pondencia entre sus nombres científicos y 
vulgares>>. 

También se leyeron las notas bibliográ
ficas que siguen: 

Del Sr. Calderón, sobre una Memoria 
del Sr. Llorens (D-̂  Tomás), «Minerals de 
Catalunya», premiada por la Institució 
Catalana de Historia Natural. Barcelona. 

Del Sr. Castellarnau, sobre el libro del 
doctor Reyes Prósper (D. Eduardo), «Las 
carofitas de España, y singularmente las 
que crecen en sus estepas». Madrid,. 

Se dio también cuenta de las actas dd 
las sesiones celebradas últimamente, por 
las Secciones que la Sociedad tiene, entre 
otras poblaciones; en Santander, Sevilla. 
Or.anada y Santiago,. De aquéllas resul
tan trabajos muy interesantes hechos por 
sus socios sobre estudio : de cavernas es
pañolas, de fosforita hallad.a en Marrue
cos, de plantas de determinadas regiones 
andaluzas, del terremoto sentido en Ga. 
licin. el 24 de Noviembre último, de nue-
vn9. datos jiarn la ííor.a de ("¡nlicj.a, cele
bración de la l'^iesta del árbol e,n (h-an.a-
da y organización de un: Museo regional 
do iirnduc.tos naturales en la misma capi-
tal. ____, 

fmm mmm m MÍBRÍD 
Según «El Siglo Médico»', la enfermería 

de Madrid; ha aumentado consider.ahle-
mente á pesar del hermoso tiempo que 
disfrutamos, debido, sin duda, á los ca
tarros que se presentan en número creci
do. Las bronquitis de los giniesos bron 
quios, con, fiebre de poca intensidad, son 
las que más abundan. Las bronconeuino-
nías graves y las mortales son también 
frecuentes, contribuyendo á prodecir el 
bgero aumento de mortalidad que sufre 
la, capital. También se observan catarros 
abdominales, enterocolitis y di.arreas, que 
causa.ri aumento en la enfermería del vien
tre. Las congestiones cerebrales siguen 
determinando algunas defunciones. 

En los niños continúan predomína.ndo 
Las fiebres (^ruptiras y los desa.rreglos gas-
trieos. 

DE CASTELLÓN 
(POE TSLÉFOKO) 

l@ise:!*tos ;sop acc iden t e .—USgiu t aUo 

Ca-síe!¡Ó!í i3 (9 n.'. 
Ei) uiía aeei|uia del termino de Burria-

na se ahogó esta inafiaiía la niña de trea 
ari',,13 Josefina Peyró Lloreua. 

El pastor Pedro Bcltrán, que recorrien
do una montaña se cogió á los liiloa del 
leli'graío, fué muerto por una corriente. 

l i a fallecido el diutado provincial don 
Joaquín Aseiisio. 

Era amigo político del Sr. íTavarro Re
verter y contaba con genera.fcs simpatías 
en esta región. 

IRMi PiTíil! l E M i 
Corno oportunamente anunciamos, ano 

y}°.\ ^ l.a.s siete, y ante un público tan 
distinguido como numeroso, dió el ex di
rector general de Correos Sr. Ortuño una 
importante conferencia sobre «Lo que es 
y debe ser el Correo». 

El estudio concienzudo que tiene he
cho de éstos servicios el autor de la re
forma postal de EspaÍLa y el cariño que, 
aun lejos de las esferas del Poder, de
muestra por la comunicación postal, eran 
las mejores garantías del éxito obtenido 
anoche por el conferenciante en el salón 
de actos del Círculo de la Juventud Con
servadora. 

Prescindiendo en absoluto de todo ca
rácter pohtico en la forma ó en el fondo, 
puesto que se trata de una cuestión na
cional, he,mos de confesar que la confe
rencia fué un acierto completo en el aná
lisis y en la exposición de la tesis. Con 
argí mentes inconte.st.ables, como son los 
argumentos de los números, hubo de de
mostrar el estado de pobreza y rarpiitis-
mo de nuestras actuales comunicaciones. 
Con el mismo argumento hubo también, 
y para sonrojo nuestro, de poner de re-
lieve_ el estado de florecimiento en las co
municaciones postales de los países ex
tranjeros, cuyos hombres de Gobierno, 
todos, parece como que se han puesto de 
acuerdo p.ara ir engrandeciendo y ensan
chándolas. 

La lectura de algunas cifras, sobre todo 
aquellas que se refieren á lo que gastan 
los demás países en su servicio de Co-
iTeos y lo que gasta España, en relación 
á lo que ingresa, en el Tesoro por con
cepto de venta de sellos, produjo enorme 
sensación. 

Como muchas ideas de las apuntadas 
por el Sr. Ortuño están en la ley de re
formas, y otras son conocidas de antema
no por los lectores de JÍL LIIIER,AL, not he
mos de cansar su atención repitiéndolas. 
Pero sí hemos de subrayar una de las 
ideas, expresada icon bastante energía 
por cierto por el conferenciante, y fué 
cuando se ocupaba del servicio de las es
tafetas ú oficinas ambulantes. Después 
de describirlas maravillosamente, y como 
en realidad son, furgones angostos, sin 
capacidad, sin elementos y sin personal, 
rodeadas de valores declarados, de valo
res en metálico y demás objetos que, re
presentando un valor realizable, circulan 
por el correo, dijo estas ó parecidas pa
labras : «No sé hasta qué punto tiene dere-
recho la administración del Estando á some
ter á estos funcionarios tan sufridos y la
boriosos á tan continuas pruebas de honra
dez; faltos de los elementos indispensa
bles, con una remuneración exigua y con 
un trabajo tan abrumador, cada expedi
ción ambulante es un conflicto^ de orden 
material por el exceso de trabajo y de or
den moral por las condiciones en que se 
realiza... Empleados con seis mil reales 
de sueldo atraviesan la España continua.-
mente, siendo i)ortadores de miles y mi
les...» 

líl Sr. Ortuño, forzoso e,q reconocerlo, 
está tan compenetrado con las comunica
ciones postalea, y ha. entrado en ellas con 
tal ímpetu que, á pesar de no estar en 
el Poder ni tenor lies'de hace ya al;gún 
tiempo á su cargo estos servicios, conti-
nú.a estudiándolos, y con una constancia 
y un interés digno de todo encomio si
gue paso á paso el desa,rrollo y la aten
ción que otros países los prestan. 

l'ln un país como el nuestro, en el que 
los cargos oficiales vienen á ser escalones 
más ó menos cercanos fiel límite de ima 
carrera política, siempre es de agradecer 
Cine un hombre, llámese com.o se llame y 
tenga el matiz político que tenga, al 
abandon.ar su cargo no abandone sus idea
les, máxime si ellos son beneficiosos para 
el desarrollo é incremento de la vida na
cional.. Por esto solo, hombres .así deben 
ser considerados como beneméritos de la 
patria. 

Con una cosa no estamos conformes con 
el Sr. Ortuño, y, á fuer de imparciales, 
hemos de manifestarlo claramente. 

En la iiltima parte de la primera parte 
de la» conferencia (queda pendiente otra 
conferencTat), se presentó el Sr. Ortuño 
nuiy pesimista en lo que respecta á la la 
bor (leí Giobierno actúa! sobre la.s refor
mas de (.Jórreos. 

.'Ifií-mó que ni el Giro postal se estable
cería en el corriente año, ni durante él 
Sf haría nada, nuevo ni provechoso en 
estíí sentido. 

Poco tiempo falta para que el digno' y 
laborioso Címferenciante pueda yolver de 
su acuerdo. •' ''' 

Nuestros informes son contrarios á laa 
creencias del conferenciante, y creemos 
que, para bien del país, el tiempo y los 
hochos nos darán' la razón. 

PosM-lpiio. 

El conde de la Corzaiia ha llegado á 
Madrid, procedente de Algeciras. 

—Está delicada de salud la bella señorita 
Mercedes Ooghen. Deseamos su prqintc 
re.3ta.nfecimiento. 

—Ha fallecido en esta corte el marqué? 
de Berges, mayordomo de semana del rey» 
Enviamos sentido pésam© á la familia do
liente. " ; 

--La distinguida coj'desa de Robledo dé 
Cárdena, se ha inst-'ííado en 3ü mieVa <ías.a 
de la calle de Zorrilla, 27. 

—Ha fallecido el coron-el de infantería 
D. Manuel Adlert y Brabas, que acciden
talmente se encontraba en Valencia con su 
familia, á la que enviamos nuestro más 
sentido pésam.e. 

—El martes 21 habrá banquete y baDe' 
en la legación de los Estados Unidos. 

—Esta noche, sarao en casa d.e la du. 
quesa de Santa Lucía y del marqués de 
Bay. 

—Se encuentra restablecido dê  la grave 
enfermedad que suirió estos días, un hijo 
del ex diputado á Cortes por Canarias y 
abogado del Estado, D. Félix Benítez de 
Lugo. Cop este motivo se ve estos, días 
muy concurrido el nuevo domicilio del se
ñor Benítez de Lugo, del paseo de Santa 
Engracia, ?A. 

- Ija condesa de Garay sufre una fuerte 
lesión en un brazo, á consecuencia do una 
caída en las escaleras de su hotel de la 
calle de Ferraz. 

Deseamos el restablecimiento de tan dis
tinguida dama. 

—En la Real Academia de Bellas Artes, 
de Briiselas, sección do escultura, se ha 
celebrado un concurso, ganando el primei 
premio nuestro compatriota D. Víctor Mo 
ré Verdaguer, después de reñida oposición, 
en, la que actuaron rusos, alemanes, in
gleses, italianos y «yankec_s». 

La colonia española festejó al Sr. Moré, 
por su triunfo. ; 

—Ha sido pedida la mano de la bella y 
distinguida señorita América Bento, para 
nuestro querido amigo D. Manuel Matilla 
y Caño. L.a boda se celebrará en el prói 
ximo Mayo. 

S U C E S O S 
i n i o : s ! o a c i 6 n p a r s u b l i i n a d o 

En la Casa de socorro del distrito de 
la Latina fué auxiliado el niño de cinco 
años Félix, Chamen Briones, domiciliado 
con sus padres en la carretera de Toledo^ 
núm. 37. 

Félix padecía una intoxicación grave, 
por haber bebido equivocadamente una 
disolución de sublimado, en vez de agua.. 

J Ei umtsiú'w d e a y e p 
A las once y cuarenta y cinco de la ma

ñana se suicidó ayer, en la calle de Al
berto Aguilera, 66, piso segundo izquier
da, una señora de setenta años, llamada 
doña Antonia García Aparicio, viuda v 
natural de Sigiienza,. 

La suicida ge arro.ió desde una %'entana 
de la cocina al patio, quedando muerta 
en el acto. 

Según declaró una hija, que vivía con 
ella, llamada Elvira Gamboa, la interfec
ta pad/ecía /perturbació» mental desdle 
hace tiempo, estadoque se le acentuó des
pués ele haber sufrido la amputación de 
una. pierna. 

Doña Antonia aprovechó para realizar 
su_ fatal propósito el momento en qu«'su 
hija estaba con una visita. 

81i1uee*Se 5*eperetína 
El guardia de Seguridad núm». 1.069, 

José Cañibano, encontró ayer mañana en 
la calle del Luzón á un hombre enfermo, 
que falleció poco después -en la Casa de 
socorro del Centro. 

El finado se llamaba Manuel Gutiérrea 
y era mozo de cuerda. 

La muerte fué debida á causa natural. 

En el cuarto bajo derecha de la casa mu 
mero 5 de la, calle de Morete se produj( 
ayer un incendio, que careció de impor 
tancia. 

D0S Ira^sxieadas pos* la leche 
Eugenia Ma.rtínez. de treinta y cuat'rc 

años, .y Natividad Muñoz, de cIoTce, domi-
ciliadas en la calle de los Artistas, 35, s<l 
intoxicaron ayer por haber ingerido leche 
en malas condiciones, que fué vendida en 
una lechería de! núm. 20 de la misma 
calle. 

Un i3i?ciassi9 he<*ido 
En la Casa de socorro de los Cuatro 

Caminos fué auxiliado ayer Pablo _GardJ 
Irlarte, de setenta y un años, acogido en 
el Asilo del Norte, que padecía la fractura 
del cuello quirúrgico del húmero derecho, 
á consecuencia de haberse caído por unios 
desmontes próximos al mencionado Asilo. 

El paciente sufría, además, síntomas de 
inanición. 

w«aiti i^.SS 

«JÍt. 
FQLIETIN DE ".EL LIBERAL* {i^G 

PONSON DU TERRAIL 

LIS LADIES DEL G l i l 
« 

EL IIIISTERIO DEL PASAJE DEL SOL 

-».En náa linda casita, oculta entre él follaje, á 
m ^xiÜSi do u a mar tranquilo y azul Han pasado 
íauchos años... La madre tiene los cabellos grises 
y s6iiiíe diiloe£aeiit«.. 

— i í la hija? 
' - i i á hija es ya mujer y tiene marido., 
—¿Lo T©is? 

— $ í , es marino j lleva unifoTme bordado en oro. 
H a pasado mucho tiempo del naufragio. Eos reo 
á k* t r e s . . . sobre una playa.... contemplando el mar., 

-*riQ|ué dicen? 
-"ill- í&arino y la joven hablan en voz baja. 
»r-Bscachad lo qu» dicen, lo mando—añadió Oon 

feiBKffí» el magnetizador. 
—Parece que la madre se volvió loca duralite el 

tiSSíitSiéiO. Pero tiene momentos de lucidez y re-
céfóía la memoria. Habla de una fortuna inmen
sa... 161o que. no recuerda el sitio dónde está de-
posíta4a. 

—^Bieñ^niurmuró Meriadec—es la mujer del hijo 
3® Cabestan. 

Fa tma continuó: 
-—Está loca; pero se Confía en curarla. 
—Esperan un médico de Paris . 
—i'Y cuándo llegará 1 
—Pronto. 
Heriadec Habló al oído del magnetizado?.-

iP.1 Ü8 pix^i)edad4Íe la casa editorial Maucci, da Baroelonai I hUlo todo ! 

—Preguntadle, pues, cómo se llama ese país don
de so encuentran. 

Fatma oyó indudablemente la pregunta, pues 
di jo: 

—Marsella.. 
—Bueno, yo los Gncontráré, por taato, Pero el 

padre y el hijo... jhan muerto? ' 
El magnetizador tuvo que traducir la pregunta,-

pues Fa tma no contestó: la joven permaneció si
lenciosa un momento, y dijo al fi.n: 

—No lo sfr—dijo. 
,—Es preciso saberlo—ordenó el magnetizador. 
Fa tma hizo im esfuerzo violento, y de repente 

volvió á reflejarse en su semblante una penosa im
presión. 

—i Ah'! Ya veo., 
—I Qué veis ? 
—El buque... la tempestad... padre ó hijo se 

abrazan y siguen enlazados., 
—;,Y luego? 
—El padre ha puestb al Cuello del hijo un cor

dón del que cuelga un estuche. 
—¿Y qué más? 
—Se separan... El jiadr© queda á bordo... El 

liijo embarca en otra canoa... i Oh, la noche!...' 
i Siempre la noche !... No veo ya. 

—¡ Dios mío ¡—murmuró Meriadec—. La canoa" 
habrá naufragado. El hijo ha muerto. 

Fa tma replicó irguióndose: 
—No, el hijo no ha muerto. 
—i Lo veis ?—preguntó el magnetizador.. 
—Sf. 
—i Dónde está 1 
^—Marcha á una ciudad muy grande... Es éstsC 

la ciudad en que estamos ahora.. 
—i Paris ? 
Meriadec dió un giito de alegríai. 
—̂i Ved i i Ved !—mandó aún el magnetizador. 
Pero Fa.tma dió un suspiro, hizo un gesto de 

cansancio supremo y murmuró: 
•—No puedo más. 
•—Es, preciso no seguir martirizándola. Ha pasa

do el momento de lucidez. 
Oh, algua.stea palabras más, yo lo hubiese sa-

—Esas palabras las dirá mí^ñana. 
t- J.Lo creéis así? 
I—Estoy seguro.': 
--Sea, esperaremos á mañana entonces. 

—,Mañana., mi buen hombre—murmuró Onéaimo 
—no tendrás ya, laj sonámbula á tu disposición. 

—Nosotros estamos aquí para ocultársela—aCiaf 
dió Sidonia. 

Y los dos miserables esperaron observ'.ando siem
pre por el agujero abierto en la pared, lo que iba 
á pasar en la habitación del capitán., 

XXIII 

La vizcondesa Olimpia de Gonidec no había per
manecido inactiva,. Poner en movimiento á Boitard, 
Onésimo y Sidonia distribuyendo á cada uno su 
papel, eia mucho; pero no obstante Olimpia no 
querí.a ser conocida de aquellas gentes?, instrumen
tos vulgares que era P'teciso inutilizar hábilmente.. 

Había dicho á Boitard: 
—Mañana contaréi.s á Keraniou lo que haya ocU'' 

rrido en la casa del Pasaje del Sol. 
Boitard había cumplido esta orden.. Keraniou es

taba solo, ó cuando menos lo parecía; porque en 
realidad se Hallaba acompañado de Olimpia, oculta 
en el gabinete próximo. 

Boitard contó cómo había combinado el robo de 
la niña, y de la escena de magnetismo que se pre
paraba. 

Como Keraniou era escéptico, se echó á reir, 
murm.urando: 

—El pobre Meriadec es siempre el mismo, por 
más oficial que parezca. Yo fui á consultar una vez 
á cierta sonámbula, para adquirir noticias del re
loj que me habían robado: di diez francos á la em
baucadora, pero el reloj no pareció. Gracias; tengo 
ya bastante. 

Y satisfecho de los informes que le daba Boi
tard, le despidió. 

Presentóse Olimpia en cuanto le vio solo, páli
da, y su agitación daba pruebas de la sabia que 
sentía. 

—Sois un imlii'ell, Keraniou—dijo. 
Keraniou saltó de su asiento. 
—TJn iiriiiécil, sí—repitió Olimpia ron frialdad. 
— Pero señora... ¡si todo va bien ! 
—Todo,., está perdido quizás. No es la niña lo 

que nos int,n-esaba secuestrar... ni nos importa ale
jar al capitán ta.rupoco, sino á «éls al heredero de 
Cabe.stan, y yo me encargo de esto. 

Hizo ademán de marcharse, y deteniéndose, aña
dió : 

— Kern-niou, hace diez años que probáis todos los 
medios para salir de la miseria, y eso ante la e.x-
pectativa de vuestra parte, un día ú otro, de la he
rencia de C.-tbestan. 

—Sí, es cierto. 
—Pues 210 en Paris, sino en Bretaña, debemos 

dar el último combate. Sí, en Plouesnel, y allí os 
emplazo. 

—;, (Juándo 1 
—Parto dentro de una hora". Vos partiréis esta 

noche. No tengo tiempo para explicaros níida, pero 
recibiréis una carta á la lista de Rennes. Allí en
contraréis las instrucciones correspondientes. 

La vizcondesa partió, montó en el carruaje que 
le esperaba y se Hizo conducir á su hotel, donde 
le esperaba ansiosamente Luciano de Gonidec, des
de la. mañana. 

—Amigo mío—dijo Olimpia—.; voy á ausentarme. 
—j Es posible ?^replicó el vizconde con asombro.. 
—Sí, parto con un hombre á quien adoro y á 

quien secuestro. 
El vizconde retrocedió. 
'—Ya comprenderéis más ta rde ; no míe queda, 

tiempo para, hacer aclaraciones. 
Y como él le mirase con aire de estúpido, re

plicó : 
—Ni vos sois mi marido, ni yo vuestra mujer; 

entre los dos no hay más que dos asociados al ca
pital de Cabestan. 

Olimpia llamó, y como se presentase una cama
rera, mandó : 

^-María, voy á estar ausente algunos días; pre
parad mi equipaje; mand.ad que venga un coche 
y esperadme en el ferrocarril del Oeste, línea, éa 
Bretaña. 

Gonidec quiso pedir explicaciones; pero .Olim
pia se limitó á decirle : 

—Plouesnel es vuestro, según el reparto oficial 
de los bienes de Cabestan. 

—Sí. 
—Pues voy á Plouesnel y os prohibo que me sí-. 

gáis. 
Y poco después Olimpia, en traje de Camino, y 

con un velo espeso sobre los ojos, se detenía al ex
tremo del Pasaje del Sol. Llamó á un mozo que 
se hallaba á la puerta dé una taberna. Era el tío 
Juan. . 

---Soy—dijo Olimpia—la señora que os Ha entre
gado una carta para madame Perdicol., 

Le entregó un luis y añadió.: 
—Id á casa de madame Perdicol y llamad';en el 

tercero á M. Raúl. Procurad que no os vean. • 
—Bueno, hago los encargos de la casa y nadie 

se fija en mí. 
--Decid á Raúl que, una señora le espera. 
El mozo cumplió el encargo. Raúl no salía de su" 

Cuarto desde .la víspera y en cuanto oyó el aviso 
cogió su sombrero y se precipitó por la escalera; 
estaban los huéspedes comiendo y nadie le vio pa
sar. Un minuto después unas manos estrechaban 
las suyas. 

—Subid—dijo Olimpia. 
Y cuando estuvo á su lado, palpitante de emo

ción, medio loco, ella le dijo: 
—Estoy loca: es más, me pierdo por vuestra 

culpa: ;, estáis dispuesto á seguirme ? 
—.A.1 fin del mundo. 
—Pues en m.archa. 
y gritó Olimpia al cochero:' 
—A la estación de Bretaña. 

XXIV 

Raúl abandonó la casita de Rosita, enírS oeKs y 
nueve de la noche; y á las diez Meriadec y el"mag
netizador entraban en la Habitación del primero y 
ya se s(l.be lo que había ocurrido. 

Meriadec encargó á Aroun que dejase dormir 
I é>Fatma v nue se g s ^ w ^ él á descansa*. " 



¡Bseisa isisBissíam 

1 ADRILE ÑA 
„,, E n los Viverosj á la luz del sol, se cele
b r ó aye r la^ boda de la hija de nues t ro s 
quer idos amigos , los conocidos indus t r i a les 
de la p l a z a del C a r m e u Vicen ta F e r n á n d e z , 
y Va len t ín F e r n á n d e z . 

F u e r o n p a d r i n o s E u g e n i a Cimas de P ra -
díes y el, ex concejal Emilio Blaneo. 

R e í a el sol eu los coches, re l lenos de lier-
lUósas mujeres , que o s t e n t a b a n el clásico 
iriaiitón de Mani la , y t o d a v í a más en la 
r i b e r a del M a n z a n a r e s F u é u n a fiesta nia-

..drileña, que r e c o r d a b a á Goya . 
E n t r e los numerosos a s i s t en t e s c i ta re-

^ iriQS.al alcalde 8 r . F r a n c o s Rodr íguez , con
cejales M a r t í n P indado . Gurich, González 
Hoyos , B e r n a r d o Mar t ín . Dieenta , Corona , 
Tífcfa.vera, y los ex concejales Moray ta , Ba
r ranco , Cort inas^y F e r n á n d e z Victorío ; el 
conocido joye ro de la calle del Pr ínc ipe 
TibHício D o r a d o y señora , I g n a c i o Men-
dizápal y señora , sus n a d r e s pol í t icos Do-
taiSxéo Calvo y .señora. Fél ix P r a d í e s , co
r r e g i r del F r o n t ó n C e n t r a l ; S a b i n o Fer-
níJwiez y señora^,, e t c . Se r í a i n t e rminab l e 
la. l i s ta de ' todos los buenos amigos q u e 
a i i s t i e ron á l a boda. 

. ' E á ^ r a b u e n a , y sea muy feliz la gent i l 
Pikteja, qu€ ayer mismo salió en el expre
so fiara Barce lona . 

B A R C E L O N A 
(POB TELÉFONO) 

£ | ( Q O n e u p s o d e a v i a & s ó n . — E s s i p l e a -
d o s p r > o c e a a ) l o s a — ( í S 1^eps>or i smo ' 
— N f l e v o t e p c i o d a l a g u a i r d i a c i v i l . 

Qaroelona Ip (2«I0 t . ) . 
A y ^ ,se fcelebró en el H i p ó d r o m o el 

«record» d e velocidad en t r e los av iadores 
que t o m a n p a r t e en las fiestas. 

Los vuelos fueron muy lucidos. 
Los a g e n t e s de la r o n d a de invest iga

ción cont inúan rea l izando ac t ivas ges t io
nes ace rca de la detención de los dos em
pleados de l a Delegación de Haciend.a. 

Se_ dice que el a s u n t o t iene más impor-
taaicia de la que e n un pr incip io ge creyó, 
af i rmándose que no se t r a t a de u n caso 
a is lado y que d a r á mucho juego. 

P o r de pronto , el de legado de H a c i e n 
d a h a o r d e n a d o q u e á los refer idos em
pleados ^ se les i n s t r u y a exped ien te . 

También h a n BÍdo_ procesado.s, habien
do t en ido que cons t i tu i r la fianza de mil 
qu in i en ta s p e s e t a s p a r a poder gozar de 
l i be r t ad provisional . 

E l gobe rnado r civil, refiriéndose á su
p u e s t a s declaraoioi:i£S hechas por el señor 
Mil lán A s t r a y en Madr id , re la t ivas al te
r ror i smo de Barcelona , h a dicho que si 
p o r p a r t e de las a u t o r i d a d e s hubiese siem_. 
p í e vo lun tad p a r a pe rs i s t i r en las averi
guac iones , no ser ia y a un mis ter io e s t a 
cues t ión t e r ro r i s t a . 

E l Sr. P ó r t e l a b u s c a u n a fórmula pa
r a proporcionar^ a lo jamien to á las fuerzas 
ide l a g u a r d i a civil que se concen t r an en 
e s t a c iudad con el fin de cons t i tu i r un 
nuevo tercio . 

U r g e u n a solución, po rque algunos dur -
inieron en los bancos de l a es tac ión de 
F r a n c i a , á consecuencia d© no encon t r a r 
hospeda je . 

CIRCULO DE BFXLAS ARTES 
Baile de m á s c a r a s 

E s t a Soc iedad ce lebrará su tradiciona-I 
liaile de másca ra s ert el t e a t r o Real , el 
l unes d e C a r n a v a l p róx imo . P a r a l a fiesta 
h a y y a g r a n d e m a n d a de local idades. 

A fin de que los señores abonados al 
regio coliseo p u e d a n . r e t i r a r sus palcos, 
la Comisión h a seña lado los días 21 y 22, 

,! de cinco de la t a r d e á doce de la noche 
Pasada , e s t a fecha e s t a r á n á disposición 
d e los señores socios los d ías 23 y 24, á 
l a s mi smas horas , y si depuós sobrasen 
a lgunas de es tas local idades, se pondrán 
á l a v e n t a al público el 25, 26 y 27, aaí 
como t a m b i é n los bi l letes pe r sona les j 
de señores socios. 

QUEJAS DEL YECIMDARIO 
C a l l e d e F u e n c a r p a l 

HérñiOs recibido u n a c a i t a en que se p ro 
t e s t a con t r a las moles t ias que p roducen 
á d ia r io unos jóvenes de buen humor que 
se s i túan á las ocho d e l a noche en la calle 
d e F u e n c a r r a l , esquina á l a de San Ono-

. fre, p a r a moles tar á todos los t r anseún
tes , espec ia lmente á las señoras.: 

C a l l e d e l P e s 
Los vecinos de la calle del P e z es tán 

desespe rados , y con razón, p o r g u e el so
l a r que hay en el^ n ú m e r o 15 de d icha 
calle se h a conver t ido en kiosco de nece
s idad y a l t a r d o n d e golfos y sacerdo t i sas 
d e menor cuan t í a of rendan á Venus. 

T r a s l a d a m o s la q u e j a á las a u t o r i d a 
des , seguros de que r e m e d i a r á n l a fal ta. 

CESTAS Y PELOTAS 
^ F r o n t á n C e n t r a ! 

'Áyei* t a r d e juga ron Chiqui to de I r ú n y 
Alberd i (rojos), c o n t r a A i z p u r u a y Eloia 
(azules). 

;i¿4l Jk=¿. ms>aí mi 
• í g ü á J e á affibó's bandos t r e s 6 cuatro ' ve
ces en lo3 p r imeros t a n t o s , los azudes se 
a d e l a n t a r o n algo al final de la priniiera 
decena. Alcanzados en segu ida por sus 
contrar ios , és tos a v a n z a r o n r áp idamen te , 
consiguiendo d i s t anc ia r se b a s t a n t e de los 
azules y ganando poco d e s p u é s el pa r t i do 
por cinco ó seis t an tos . 

Los cuíilro combat ien tes , y ospecialmcn-
t c el b a n d o vencedor, desa r ro l l a ron un jue
go b a s t a n t e acep tab le . 
, . , X. 

Hoy juga rán Vicandi y L iza r r aga , con t ra 
J u a n i t o , Elola y G u e r r i t a . 

Mim Y REVISTAS 

POR " D O N MODESTO,, 
D e v e n t a e n t o d a s las l i b re r í a s d e E s p a 

ñ a y en la Admin i s t r ac ión d e 

^lé X t lBURAZ. 
E i S a r q u é s d e C u b a s , 7 , M a d r i d 

P K E O i O í " ^ 5 © C l P E S E T A S 

P a r a p rov inc ias , cartif icado, 3'85 ptaü. 

L O S C O H E T E S DE L.k V E R B E N A 
ISTovela de g r a n éx i to por P e d r o de Ré-

pide , 3 p e s e t a s l ibrer ía P u e y o . Mesonero 
Romanos , 10, Madr id . 

DE FEMPÉTRIGO 
Acaba de a p a r e c e r Xas posadas del amor. 

U n t o m o de 340 págs . 3'50 p t s . en libre
r ías . P e d i d o s á llenacimiento, P o n t e j o s 8, 1." 

Pob lemas de Algebra por Lino Alvarez 
Valdés . Colección d e 1.659 p rob l emas con 
sus soluciones. V e n t a en pr inc ipa les l ibre
r ías y en casa del au to r , S a n t a Mar í a , 6. 
l ' rec io ; 10 p t s . ; p a r a provincias , 10'50. 

« L a m u j e r e n s u o a s a > 
H e m o s rec ib ido el n ú m e r o 110 de es ta 

apitigua y a c r e d i t a d a rev is ta , ind ispen
sable á las señoras y cen t ros docen tes , 
porcpie facil i ta l a ejecución de t o d a clase 
de labores á la agu ja v c u a n t o s t r aba jos • 
Be re lac ionan con las bel las a r t e s , p in tu
ra , cerámica, p i rog rabado , etc . , etc . , p ro 
porc ionando á sus susc r ip to ras , á prec ios 
s u m a m e n t e económicos, t odos los ú t i l e s 
necesar ios i)Rra ellos. 

E u e s t e número publ ica e legant í s imos 
t r a j e s de baile y capr ichosos d i s f races . 

Sobre rel igión y moral , h ig iene , econo
mía domést ica , a r t e s , ciencias, e tc . , pu
blica i n t e r e s a n t e s ar t ículos , b a s e y fun
d a m e n t o de la felicidad d e l a familia. 

Suscripción, C a s a E d i t o r i a l Bai l ly-Bai-
l i iére, p laza de S a n t a Ana , 10, Madr id . 

N ú m e r o suelíto, 60 cént imos. 

NOTICJAl 
<=:> F ies tas da ! Carnaval en iffiadriti = 

Con motivo de las p r ó x i m a s fiestas de 
( J amava l en Madr id , c reemos convenien
t e r eco rda r á n u e s t r o s l ec to res que !a 
Compañ ía del Mediodía , a d e m á s de ex
p e n d e r en los días 26, 27 y 28 del ac tua l , 
los bi l le tes á prec ios reduc idos , p a r a loa 
domingos y d ías fest ivos, desde G u a d a l a -
j a r a . Aran juez, Toledo y p u n t o s in t e rme
dios, x>ondrá en circulación los mencio
nados d ías los t r e n e s m i x t o s discreciona
les, que salen de Madr id p a r a Guada l a -
j a r a , Aran juez y_Toledo á las 20'30, 21'40 
y 21'15, r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a l legar á 
las 22'10 á G u a d a l a j a r a , á l as 23'10 á Aran-
juez y á las 23'35 á Toledo. 

= C u l t o s p ú b l i c o s -• 

Se ce lebrarán hoy en la Ig les ia E v a n 
gélica de l a calle de Benef icencia : A las 
once de la m a ñ a n a , oficio y se rmón p o r 
el obispo Cabre ra , sobre «La p a r á b o l a del 
sembrador» . A las seis de la t a r d e , oficio 
y se rmón por el min i s t ro de la iglesia, 
sobre «Una a l egor í a de los jus tos» . 

•=> C i r c u l o d e l a iSnión Ef f le roant i l = 

H o y domingo, de cinco de l a t a r d e 
á ocho de la noche, se ce lebra rá en e s t a 
Soc iedad la s é p t i m a <.matinée> organizada 
por el e l emento joven, en obsequio de las 
famil ias d e los socios. 

s3 I n f o r m a c i o n e s n o t a b l e s = 

El n ú m e r o V I de «La I lustración, Espa
ño la y Amer icana» cont iene u n a he rmosa 
crónica gráfica del v ia je del rey á Al ican te . 

Es muy no t ab l e la comple t a información 
fotográfi,ca de los G r a n d e s de E s p a ñ a que 
se h a n cub ie r to r e c i e n t e m e n t e y de los 
nuevos caba l le ros del Toisón. 

E n el mismo n ú m e r o figuran: el r e t r a 
to de J o a q u í n C o s t a y u n a vis ta d e ía 
capi l la a r d i e n t e ; n o t a s del es t reno del 
p o e m a d r a m á t i c o « L a flor de la vida», u n a 
doble p á g i n a d e d i c a d a á los depor t e s de 

inv ien jo y o t r a s ac tua l idades in te resan
tes . 

= ¿ E p p o r p o l i c í a c o ? .— 

Anoche nos visitó Dolores Díaz, man i -
í e s t a n d o n o s que el d ía 31 de E n e r o fué 
de t en ido en las p rox imidades de la esta
ción del Med iod í a un hijo suyo, n iño de 
oncie anos , l l amado Ángel. 

E l ^motivo de l a detención, según nos 
l u a m i e s t ó n u e s t r a v i s i tan te , fué el con-
rundirl.." co'n un sujeto de veint iocho años 
l l a m a d o Airgel Díaz Ve^a, á quien recia-
m a el J u z g a d o de El Escor ia l ñor h u r t o 
de caza. 

C u a n t a s ges t iones h a hecho l a - m a d r e 
p a r a que se d e s h a g a el , r ror , h a n sido 
h a s t a ahor.a ini'itiles. 

Sobre CKte hecho l l amamos la a t enc ión 
de qUien d e b a fijarla. 

ss « L s s C o ! a % e n g p o r á s i s o 5 > es 

^«Los Contemporáneos» publ ican en su 
n ú m e r o de e s t a s e m a n a u n a nove la de 
E¡miMano Ramí rez Ángel , « S a n t i a g o e i | 
ve rde? . Sobrado conocido es el au to r p a r a 
que a h o r a lo descubramos al público ; pe ro 
sí ha rpmoa cons ta r que «San t iago el Verde» 
es u n a n a r r a c i ó n a m e n a y d ive r t ida , don
de med io en broma,, medio en serio, se 
c u e n t a n muy donosas cos tumbres , a r g u 
cias y fa ramal las del mundo de Themis . 

L a obra, minuc iosamente observada , y 
bien e sc r i t a por a ñ a d i d u r a , es un t rozo d e 
vida. 

Y n o vale encogerse de h o m b r o s como 
a n t e cosa de poco más ó m e n o s : t odos 
hemos visto, todos conocemos h i s to r i e t a s 
aná logas , p e r o no to4os sabemos escri
b i r l a s . 
. Las; ius t rac iones de Romero Ca lve t son 
preciosa? . 

SB C e r v e s e r í a d e ! Uhia ( C a r r e r a d e 
S a i s J-spóis i tM»! 1) — 

_ Café especial , tés , chocola tes , bocadil los, 
l i cores .—Mensa je r ías g r a t i s á domicilio. 

L a boca pe r fumada con a r o m a d e la ro
sa y men ta , t i énen la s iempre e legan tes , 
que en juáganse con el dent í f r ico L I C O R 
D E L P O L O , lo m e j o r p a r a la d e n t a d u r a . 

L a «Gaceta» del 4 del ac tua l convoca 
p a r a m a ñ a n a lunes , á las c u a t r o de la 
t a r d e , en la Escuela de A r t e s I n d r ; t r í a 
les y de I n d u s t r i a s (Marqués de (Juba", 
a n t e s Turco) , á los señores oposiocres á 
la p laza de profesor de dibujo , l i tograf ía 
y p i n t u r a del Colegio Nac iona l de Sordo-
inudos , á fin de da r comienzo á las ojio-
siciones. 

E n dicho ac to jus t i f icarán su a p t i t u d le
gal y i j r e sen ta rán un t r a b a j o de inves t i 
gación ó doct r ina l y el p r o g r a m a de las 
a s i g n a t u r a s , sin cuyo requis i to no se rán 
a d m i t i d o s á l a p rác t i ca de los ejercicios , 
como t a m p o c o los que no a s i s t a n pun 
t u a l m e n t e ni a l ega ren y jus t i f iquen con 
p ruebas b a s t a n t e s , á juicio del t r i buna l , 
la imposib i l idad de efectuar lo . 

iyEBLESTfEGANTES 
y de sólida construcción, en todos los es
t i los y á precios s u m a m e n t e económicos, 
en l a c r e d i t a d a C a s a de Apol inar Marcos 
( In fan ta s , I, dupl icado). 

A n u e s t r o act ivo cor responsa l en Alba
ce te , D. F e r n a n d o F r a n c o , le h a sido 
concedida por el Gob ie rno la meda l l a de 
p la ta conmemora t iva de los Sit ios de As-
to rga . 

LA C O M P Á Ñ T A T D E r ' M A D E R A S , M*-
dr id , A R G U M O S A , 14, teléfono 689, Bü-
bao-San tande r -Gi ión -«San J u a n » (Aviléai 

Se jionc en conocimiento de las oposi to
r a s á escuelas de n iñas de este d i s t r i t o 
un ive r s i t a r io , de menos de dos mil pe
se t a s , que el d ía 22 del ac tua l , á las cua
t r o de la t a r d e , deberán p r e s e n t a r s e en 
el salón de ac tos de la F a c u l t a d de Medi
c ina p a r a que elijan plaza e n t r e las va
c a n t e s . _ ^ 

CESaTICliSA. S a c r a s n e n S o , 2 , farmacia 

_ E n es ta s e m a n a ,se vacuna rá en el Ins
t i t u t o Nac iona l de Hig i ene de Alfon
so X I I I , Fe r raz , 98, el lunes, miércoles 
y v ie rnes , desde las t r e s de la t a r d e ; i 
a d e l a n t e , d i r ec t amen te de la t e r n e r a , á 
c u a n t o s lo soliciten y g ra t i s á los pobres . 

E n el mismo I n s t i t u t o s© aplica el t r a t a 
mien to prevent ivo con t r a la r ab ia , t ambién 
g r a t i s á ios pobres. 

LOS BEPÜBLÍCAMOS 
Part ido federal 

Se convoca á los representantes de la Asam
blea municipal federalista de Madrid á la re
unión que tendrá efecto mañana lunes, á las 
nueve de la noche, para un asunto de grandísi

mo interés. 

i u f l t a p r o v i n c i a l d a U n i é n r e p u b l i 
c a n a 

Se convoca a los señores que constituyen esto 
organismo para la sesión que ha de celebrarse ma
ñana lunes, á las seis y media de la tarde, en 
Atocha, 68. 

Se encarece la asistencia, porque han de tra
tarse asuntos do gran interés. 

Üesí^po SlaiIIcal 
S.-̂  c.onvccii á los socios de este Círculo, Prín-

c.'pe, 12, ii !» Asambiea general que se lia de ce
lebrar hoy domingo, á las cinco y media de 
Id tarde, para la aprobación de cuentas de 1910. 

Se ruega la asistencia, por tratarse de segunda 
convocatoria. 

REÜNíOiES Y SOCIEDADES 
La Sociedad La unión do Cocheros de Madrid 

celebrará Junta general (continuación de la an
terior) la noche del 20 al 21 del actual, á la una, 
en el salón de la Casa del Pueblo, para seguir 
discutiendo ©1 orden del día. 

—Hoy, á las doce de la mañana, celebrarán unj, 
reunión las t>elegrafistas aprobadas sin plaza, en 
el Colegio Hispano, Barco, 21, principal. 

Oi inOS ^ESiOilLES 
£1 ém Hi jos de URadráti 

Mañana lunes, á las diez de la noche, dará una 
irteresante conferencia, sobre «]\tadrid capital y 
Madrid región», el Sr. D. Antonio Balbín y Un-
quera. La conferencia será pública. 

* 
Este Centro celebrará bailes de máscaras ios 

días 25 y 28 del corriente, y*el 4 de Marzo, á las 
diez de la noche. 

El día 27, de cuatro á siete de la tarde, había 
un baile ijara niños. 
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Cambio madlo ofiaial da f rancos . . . . 8-ÍO ; 

DESPUÉS DE ,liA BOLSA 
En el cíirro, últimos cambioe.: 
4 por 100 interior fin de mes, 84'22. 

CASINO DE LA BOLSA Y DE LA BANCA 
Barcelora.—Iitcrior fin do mes, 84'22. 
Nortes, 90'85. 
Alicantes, 94'60. 

BOLSA DE BARCELONA 
(Telasramas del Crédit Lyonnai*.) 
Interior 4 por 100, 84'22.—Nortes, 91'05.—Ali • 

cartes, 94'70.—Obligaciones Madrid, Zaragoza y 
Aneante, 5 por 100, 106*37.—ídem ídem 4 1/2 por 

ÍO(í, Í04'75.~Idem ídem 4 por 100, 96'25.~ídeai 
Norte, 4 por 100 Villaiba, 96'25.—Ídem 4 por lOü 
Almansa, 96'25..—T.abacos Filipinas, 102'50.— 
Fr.ancos, 108'40.—Libras, 27'40. 

riOLSA DE P A R Í S 
(Tel^rama do Bénard y Compaüfa.1 

Paris 18 (3 t.). 
4 por 100 exterior, 9 6 1 0 . - 3 por 100 francés, 

97'52.—5 por 100 ruso, lOtí'45.—4 por 100 turco, 
94'30.—4 por 100 Brajsil, 91'65.—Ferrocarril Nor
te, 400.—ídem Alicante, 418.—Río Tinto, 1.723. 
—Metropolitano, 656.—Thomson, 822.—Sosnowi-
ce 1.399.—Crédit Lyonnais, 1.512.—Banco Oto
mano, 707.—Banco Central Mexicano, 478.—Ban. 
co Españoi'<lel Eío de la Plata, 452.—Goldfields, 
141.—Crow,n Mines, 192.—Easb Kand, 121.— 
Eandmines, 203.—City De'ep, 102.—Be Beors, 
476.—Tanganyika, 142.—Oriental Carpet, 371 
Goldon Horseshoe, 93.—Camp. Bird, 44. 

LA VIDA RELIGIOSA 
Santos de hoy.—Domingo de Sexagésimíi,j»~ 

Santos Gabino, Publio, Julián y Marcelo, márti
res, y Santos Conrado y Alvaro, confesores. ' 

Religiosas Salesas (San Bernardo).—(Cuarenta 
Horas).^Por la mañana, á las ocho, exposición 
de Su Divina Majestad; á las diez función so
lemne, y por la tarde, á las cinco y media, com
pletas, estación, santo rosario y solemne reserva. 

Visita de la Corte do María.—Nuestra Señora 
del Buen Suceso en su iglesia, ó de la Visitación 
en los dos Monasterios de las Salesas, ó de Nues: 
tra Señora del Puerto en su iglesia. 

EñITRE BASTIDORES 
IJARÍV.—Mañana, 19 lunes de moda do la tem

porada, á las nueve, «Los holgazanes» y «El ge
nio alegre» (tres actos), en sección doble. 

* 
El próximo martes, estreno de la comedia en 

dos actos y un intermedio, original de Gregorio 
IWartínez Sierra, titulada «Canción de cuna», con 
el siguiente reparto : Tere.sa, señorita Pardo; La 
priora. Pino; La vicaria, Alba; Sor Juana de la 
Cruz, señora Euiz; La maestra de novicias, se
ñora Echevarría; Sor Marcela, señorita Monero; 
Hermana Inés, Seco; Sor María Jesús, Rósala; 
Sor Sagrario, Latorre; Hermana tornera, Este
ban ; La demandadera, Recatero; El médico, señor 
Palanca ; -Antonio, Manrique ; El poeta, Muñoz; 
üii hombre del pueblo, Rodríguez; monjas, no
vicias y celadoras. Decorado nuevo do Amorós 
y Blancas Completarán el programa «Cuc-nto in
moral», de Benavente, y «Frajicíort», de Vital 
Aza. 

La función, que será fom[)leta, empezará á laa 
lU-'eve en punto, por las dimensiones del progra 
ma. 

NOVEDADES.—Pasado mañana martes S8 
vci'iíicará definitivanrente el estreno de la ope
reta on un acto y dos cuadros, reducción y arre
glo de la obra original, por Felipe Pérez Capo, 
titulada «Renato, conde do Luxemburgo». 

La <anpresa del teatro de la Gran Vía ha teni
do la deferencia de ceder 4 la aplaudida tipio có
mica señorita Amparo Pozuelo, á pesar de estar 
cortratada para dicho teatro, para que durante 
unos días interprete el papel de «Julieta», en el 
cu-il ha obtenido en varios escenarios do España 
un señalado triunfo. 

«Renato, conde de Luxemburgo» recorre con 
éxito los principales t<:atros de España. 

SALÓN NACIONAL.—Se ha reestrenado en 
esto favorecido teatro la graciosa comedia «Pas
cual Cordero», obteniendo un gran éxito en su 
interpretación. 

Cada día ¡laman n)ás la atención los valiosos y 
elegantes trajes quo luce la señorita Hermán en 
la obra últimamente estrenada con tan gran éxi
to, «Napoleón el Grande». 

Han comenzado los ensayos de la comedia en 
nn acto, de los Srcs. Tabeada y Hoyos, «El cura 
do Cardeñosa». 

LATINA.—Se ha puosto ene escena con éxito 
completo, lo mismo que ocurrió al ser estronada 
en Barbieri, la zarzuela «Mala hembra», que es 
de las que perduran eu los carteles. 

Valió muchos aplausos á los autores y á los ac
tores. La primera tiple señorita Paisano tuvo 
que repetir tres veces el «garrotín», entro aplau
sos atronadores, y estuvo sumamente graciosa en 
toda la obra. 

Ventura de la Vega, acreditando siempre íu 
talento y buena dirección, y la Fuertes, así como 
los Sres. EebuU, Paistor, Cosí y Gaivar, muy 
acertados en sus papeles y contribuyendo ezcaz-
mento al éxito de la obra, quo durará mucho en 
el cartel de la Latina. 

SALÓN MADRID.—Blanca Stella, la escul
tural artista que tan grande y justo renombre ha 
conquistado por el esplendor de su belleza y Jo 
artístico do sus inimitables danzas, obtiene á 
diario las ovaciones á que es realmente acre«d< 
ra En este elegante Salón triunfa, como en to
dos, la famosa artista, que es un poderosísimo 
aliciente para el numeroso y distinguido público. 

El próximo lunes, en las secciones de las diez 
y cuarto y once y cuarto, «debut» de la encanta
dora coupleti.sta Blanca Celi. 

PETIT PALAIS.—La despedida de Resurrec
ción Quijano ha sido una demostración de las 
muchas simpatías con que cuenta entre el público 
de Madrid tan hermosa y notable artista. 

Todas las secciones se llenaron de un público 
distinguido, que la aplaudió con entusiasmo en 

' t o a o s RU3 lincío.«i Couplets, ijáfitádos con'la niaés-i 
tría y arte que caraet^riza á tan distinguida ar
tista. 

Enhorabuena y hasta que volvamos á aplamiirí 
la, quu esperamos sea pronto. . , ' 

La monísima bailarina La Napolitana Ha dei 
butado con gran éxito, siendo aplaudidísiina en 
todos sus bailes, en algunos de los cuales raya, íi 
gran altura. Realmente es una bajlarina de la 
mejurcito que tenemos y es digna de las ovacio* 
nes con que el público premia su excelente tra* 
bajo artístico. ' '• 

O ñ S O S ¥ C H ^ I I B 
L a mamá.—j E s t a s c o n t e n t a con l a insti

t u t r i z ? 
L a niñaj.—Sí, Djnmá; es muy bueng; ; 

pe ro . . . : 
L a m a m á . — P u r o , ?,qué? ; 
L a iiifia.—Es m u y i g n o r a n t e ; duranfca 

la lección no hace más que p regua tá rmelo , 
todo . 

Gedeon , médico , se dedica á e s t u d i a r 
las enfer¡o.edftdes h e r e d i t a r i a s , ü n á Séfiéra 
va á consul tarJe : 

—Doctor—le d ice—hace c u a t r o aSOs <|iiei 
es toy c a s a d a y no he log rado t e n e r fiwpé" 
sión,_ j cuál puedo ser la c a u s a d e esta- d e » 
g rac i a? 

— P r i m e r o es tud iemos los an teceden te»^ 
I Su m a d r e de u s t e d tuvo suces ión ? 

* —i Qué m a l h a c e s en b e b e r ! E l vino t « 
hace ir t r o p e z a n d o en t o d a s p a r t e s . 

— E s o no qu ie re decir que h a g a ma l en 
b e b e r ; en lo que sí basro ma l es en a n d a s 
después de h a b e r bebido. 

P a i p í n n C a r m e n , 28, vende como i>a(lia< 
u ñ L l l / i l J U D e m o s t r a c i ó n : Relo jes oro d á 
ley de S r a . , 30 p t a s . ; d s caba l l e ro , 65 p t a a 

L A V I G O E O S I N A A G U I E E E C U R A 
tuberculos is j c a t a r r o s crónicos . 

F a r m a c i a de P é r e z A g u í r r e , Ca r r e t a8 , i@ 

UNA I 
copita de » 

«miJlt ÜEISillTf 
e s e l m e j o p c o m p l e m e n t o d o ttn$i 

b u e n a c o m i d a 

Con mot ivo de t r a s l a d a r s e los Re f r e sco f 
Ing leses del n ú m . 20 al núm. 4 de la cal l í 
d e Alcalá, se hace l iqu idac ión d e los géne
ros de d icha t i e n d a en el n ú m e r o 20. 

\ GOilStipOliOS 
ncissiies 

eficacia pradigioss, Cajit'a 75 c t ^ 

De venSa en las fa rmac ias 
— ' ' ' ' ' i.i " 3 

Se h a p r e s e n t a d o en e s t a Redace ión don 
Manue l U o r e n t e d e l a To r r e , el cual nos 
manif ies ta que con e s t a fecha h a c e e n t r e 
g a a l señor juez d e g u a r d i a de la cant idad ' 
de 330 p e s e t a s , i m p o r t e de las d e n u n c i a s 
p r e s e n t a d a s c o n t r a la Admin i s t r ac ión d » 
l io te r í a s núm. 15,_ que r e g e n t ó su seño* 
p a d r e , y al p rop io t i e m p o nos a d v i e r t a 
que se hace responsab le y e s t á d i s p u e s t o 
á a b o n a r cuan tos saldos t e n g a n á_.su film 
vor los señores c l ientes de pirovinciap,;des 
h iendo a c o m p a ñ a r p a r a h a c e r efect ivo! 
es tos saldos los jus t i f icantes necesa r ios j 
d i r ig i r se á su nombre á la cal le de l Mar . 
qués de Urqu i jo , 40, M a d r i d . •; 

CRECIMIENTO 
COOPERATIVA DE CRÉDITO 

"EL HOGAR ESPAÑOL,, 

1904 
1905 
1906 
11907 
1908 
1909 
1910 

Capital 
realizado 

Pesetas 

296.295 
859.422 

T. 665.926 
3.976.790 
6.796.735 
9.480.133 

16.253.856 

Fondos 
ütilidadea de reserva» 

líquidas pravlsIáB 
— y oul tar» 

Pesetas 

10.000 
47.014 

108.a8-2 
254.»'3l! 
488.444 
71.3.165 

1.101.044 

Imp. y est. da E L LIBBBAL, Marqués 

Pesetas'.'.. 
M i l , I I im 

400 
2.786. 

120. IQ? 
61.90r 

127.69S 
201.301 

de Cnbaá, f 

ESPECTÁCULOS 
n e A l ^ . —A las 8 3i4.— (Fun-

Bi6n 69 da abono, turno 2.") 
—Manon. 

A las 3 y Ii2.—Tristán é Iseo. 

E S P A I V O L i . —A las 9.— 
, Maüana da sol.—Kl fin jua-
' tífica los medios. 
A las t y li!i.—Laa mismas. 

P n m í C E S A . — l A -las 9 . — 
La flor de la vida. — El fle
chazo. 

i las 4 y lia—.La flor de la 
vida»— Zaragatas. 

C O n E » I A . . - A las 9.— La 
. alegría da vivir. 
hlstUy li2.>-Crenio y figura. 

L A R A . — A las huBVB.— 
Hi ÍA tuerza bruta.—El genio 

alegre (3 aotoo, doble).. 
, A laa i y 1\2. —El genio ale-

1 gra (3 actos).—Los holgaza 
E n e s , 

AP9L.O.—A las 8 y li2.—El 
s «trust» de IQS tenorios.—El 

primer reserva.—El «trastz 
d e los tenorios. 

A la9 9,y ai2—gQuo vadis? — 
Wl p r i m a r reserva. — E l 
•trust» de los tenorios 

CttUICO.—(Compañía Pra 
% do-Ohlcote). — A las 4 . — 

Sencilla: ¡Eche usted seño 
I ras!—Dobla: Los hijos üel 

aire (2 actos).—Doble: El 
bongo de Pérez (3 actos. 

A las 9 li4.—jEohe usted aeño^ 
r4s! (sencilla).— El hongo 

i de Pérez (tres actos ) y 
g morrongo (doble).; 

E » t . A . V A . - A las 8 S i l -
Molinos de viento.—La cor
ta da Faraón.— Molinos de 
Tiento. 

A las 3 y ti2. — La moral en 
apeligro.—La corte de Fa-

l i r ado—El conde de Lnxam-
burgo (doble). 

• A i . o n i i^AnoivAi.. — 
J ~ i las 4. .^El enemigo en oa-

iá.—Pedro Ximénez (doble). 
— Pascual Cordero (espa-

i. eíi». 

A las 9 y l i • El enemigo en y Ui 
«esaa.—Napoledn el Grande 

(especial). 

C O L I S E O l iBIPEniAI^ .— 
A las i. — No exista felici
dad.—Los dulces de la boda 
(especial).—El sombrero de 
copa (especial). 

Alas 9y li2. — Farroquiana.. 
¡rabaiiitos!— Los primos.— 
Los dóminos blancos (aupa 
oial). 

De 12 á 1 de la mañana.—Mati
nes con regalos. 

A las 4 i i2 y s.—Secciones da 
películas. 

SSAIÍTIW.-A las 4.—El di
rigible (dob le ) . - A ras de 
laa olas,—Rosa temprana. 

A laa 9 y li2.—El amor al prá 
jlmo. — El amigo Nicolás 
(doble). 

MOVEWAIÍES.—A las 3 li2. 
—La loea fortuna.—Huelga 
da criadas.—]E1 fin del mun
do!—Dora, la viuda aiagre 
—El húsar de la guardia .— 
Huelga de criadas, — La lo
ca fortuna. 

a. A T I R Í A . — A las 3. — 
Laa amapolas.— Las tenta 
clones de San Antonio. — 
El verdadero conde. Mala 
hembra. — Congreso femi
nista.—Epidemia nacional 

A las 10.—Él verdadero con
de . -Epidemia : nacional. 

SAI.OÍ9 llAISItlSlw — A las 
cuatro.—Helena David, Ma' 
non y La RoteSa. 

A las 10 y li4 y 11 y 3i4.—ExltO 
da Blanca Steia. 

Cinematógrafo en todas las 
secciones. 

K E M A V E I V T E . —Def3 & 
12 y Ii4.—Seccionas de cine
matógrafo. — Novedades y 
estrenos. 

A las 12 ae la mañana.— Mati 
Dea infantil con regalos. 

C O L I S K O » E í..\ F I . O R 
:, ( l ' í o r Ba j a , 9 8 ) —(InaW-

guraolSn de la temporada), 
con 200 metros da pallcu 
laa, varios estrenos y bai 
le^, por la aplaudidiaíma 
niQa Marina Reyna. 

HAB.«»I» V i C r O H t l A . _ 
Desde laa 3.—La nieta de su 
abuelo.—Los nmbusteros.— 
La suitanz de Marruecos. — 
C. da It—Los embusteros. 

R O T A L , K U R S A A L . — 
'^ Secciones desde las seis.— 
" Brewstars, Margot, Czarina, 

T. Herrero, A. Medina, P. 
Diez, Ferny y otras. 

1.0 R A T P E W A T . — A las 
5 y ll2 y 7 y li2. — Clown 
Santos, Guerrorlto y Don 
Toilbio.— Pedro izquierdo 
y Mr. Robles. 

A las 10.—Gran baile da más
cara. 

IIODIEA.—Secolonss desda 
las 3 y li4.—Artísticas pelí
culas.—Gran éxito; Killys 
and Misa Mordn.-Debut da 
Maravilla. — Les Maesons, 
cicl istas.-Qaluthaa de Ya-

' ler ie . 

P R I N C I P E AI.FONISO,— 
De 4 á 12.—Seooioues conti
nuas de cinamatdgrafo. — 
Estrenos todos los días. 

A ¡as 12 de la mañana.—Mati
nes infantil con rifa de ju
guetes. 

P E T I - r P A I . A I S . — Desde 
las 6 li2.—Artísticas y va
riadas películas.—'Gran éxi-

ffjto de la Carmen Ibáñez y 
<! linda bailarina cosmopolita 

iJNapolitana. 

T E A T R O MUEVO.—Des
da las 5 li2."(Grandes atrae 
clones).—Grandes éxitos de 
la espultaral Helena de He 
tiogna, Angolita Baso, bella 
Carmela, Las Savillanitas, 
Conchita Yergara, el pegue 
ño Alelxandra y al nota
ble bailarín Neira. 

R E C R E O SAI^AttaAMCA 
(Ideal Polístilo). — Abierto 
todos los días de 10 á 1 y de 
3 á 8.—Patines.—Cinomató 
grafo.—Bar.—Patissaria. 

Martes, moda.— Miércoles y 
éábados, carreras ds cin
tas y otras atracciones. 

MARlt lLEi i IO.—Desde las 
5 de la tarde.—Cinematógra' 
f". varietés y entremeses si' 

oalípticos en itodas laa sec
ciones.—LaVerdadidasnuda. 

A las 10 y li2 y 11 y li2.— Sec
ciones extraordinarias . 

R E C R E O R E Í . R O D L E -
V A R I » (Alberto Aguilera, 
64).—Todos ios domingos y 
dias de fiesta, desde las 3 de 
la tarde, bonitas secciones 
de cinematógrafo con estr» 
no de películas y escogidos 
números de varietés. 

FMOWTOM C5;STaSAB..— 
A las 4.—Gran partido á 50 
á 68 tantos.—Vicandi y Li
zarraga contra Jua t i to , Elo
la y Guerrita. 

Segundo partido, á 30 lantos— 
Amoroto y Villabona con
tra Fermín y Alberdi 

F R O W T O M del a S E T í R O -
—A las 4.—Partido de gran 
interés: Pequeño de Azcoi 

mtia y Chiquito de Madrid 
yjcontra Zapaterlto y Fer-
,^n£ndez. 

P A R Q C J E ZOOLOf i^ ICO 
I^E l . I t E T I i e O — E x p o 
sición diarla. — Sa raeibaa 
con frecuencia v a r i a d o s 
ejemplares que llaman jus
tamente la atención. Abier
to al público daade las 7 da 
la mañana al anochecer.! 

C E R V E C E R Í A DEL IffllN 
I — C a r r e r a !^an .9«ErÓBBÍ9Bio-.-l 

Todos los sarvicios da esta preeioao establocimianto, que 
antea aa hallaban & cargo de señoritas, lo están actualmente 
por c a m a r e r o s onidailosanienCe cicgitlos, 

S^a C e r v e c e r í a del Bthin, que ha mejorado su elegante 
instalación, continúa vendiendo, á los prados de costumbre, 
sus exquioito.s eaíéa, chocolates, tés y bocadillos, así como 
las^cervezas y licores nacionales y extranjeros. 

Banco de España 
y T a b a c a l e r a , i^repara '^ 
c l án .Escne l aB ' ° r ác i i ca* o-
m e r c l o . l l O U T E i e A , 413. 

E N C A J E R A 
Da lecoiones 0,50 ptas. hora, 
l l o n t e l e ú n , 4 , f.° izqda, 

Lecciones da piano y íran 
cés, por profesora diplo

mada da Paris. Razón, en esta 
Administración. 

FRAMCES-JÍkLel5'ft!r~ 
P r o f e s o r a cou d ip loma . 

C e l l o d a l P r a d o . 4 , ¡t." 

Sombrerera:] hay Academia; 
se enseña eu 'á mases,lOps 

mes; se dan lecciones á dom," 
Madera Baia, 4, 1," izqda. 

VÍNO DE PEPTONÁ COMPRIMIDOS ALIMENTICIOS 
IGíA. 

A b a s e d e c a r n e d i g e r i d a d e vaca,— P r e p a r a d o r e g e n e r a 
do r y a s i m i l a b l e . 

Muy útil pai-a personas sanas ó enfermas que neoasltan tomar 
para CONYALECIENTES y PERSONAS DÉBILES es el mejor ^ K ^ ' ^ ^ * ^ ^ ' * J alimentos fácilraenta digeatibles y nutritivos con frecuencia 6 ú 
tónico y nutritivo. Inapetencia, malas digestionós, tisis, raqui- 3 | K ' # * K- M. deshora (excursiones, viajes, sports, etc.). 
tismo, etc. •^'^^tm^^^tri^'^^ C a d a coiaspriniido c<iuiva!c á ilicx gra tuon d e c a r n e d e 

LOS ANÉMICOS daban emplear al vino ferruginoso, que tiene '.r.̂  ^^^f-r-a¿i vaca , 
las propiedades del anterior, más la reconstituyante del hierro . ^UüSESaP»»»»*' Ca ja eon 4 8 conipr in i tdos , Sj.'iO pese tas 
P r i m e r a y i in iea fabr icac ión e n g r a n d e esca la de l a s P c p t o n a s y s u s p r e p a r a d o s po r medio del vapo r y can todos los a p a r a t o s m á s mo
d e r n o s . SIeda l Ia d e o ro e u el SSL Coug'i 'eso I n t e r n a c i o n a l d e H i g i e n e y R e m o g r a f i a y en la Expos ic ión SJniversa l do ISruse las d e fiOlO* 

tf^.~o,-|--2fc.«-»f»ie-9i E a b o r a t o r i o - F á b r i c » ! P a J E W T E B»!li V A S . E E C A S , 
' i t a . J ' j r R i ^ g 7 ^ F a r m a c i a ? cal le del I .EOW, n." ;1I3,', 

COMPRAS 
30 por 100 más barato qira las 
demás casas. C a r r e r a Sfc J « a 
r ó u i m o , ;»&, J O V E I t l A . 

y p l a t i no . Abanicos antiguos 
y p a p e l e t a s d e l if ionte. 
; 4 0 — W O R T A I . E Z A — 4 0 

I^JIes^dir'lca. 

^ SOLO FORESTE Í E S 
A s o m b r o s a r e b a j a d e p rec ios en el s o b r a u i e d c S I -

Ek'.AS y »iIl.I.ESS8.%» compradas en saldo por MANUEL 
DE LA ROSA.-MATOR, BS, ENTRESUELO. 

ÍNGENIEROSiGRONOMOS 
ACADEMIA PREPARATORIA 

Sl i r ig ida po r los Ing ' cn i e ro s d e l C u e r p o 

0. José A. de Otayza y D. Ernesto de la Loma 
Preparación exclusiva para el Ingreso en la Escuela espeoial 

ALUMNOS INTERNOS Y EXTERNOS 

LBBERTAOy 15.—MAESIliD 
P Í D A N S E R E 6 L A f y i E » T O S 

oilTiis laai i is 
BU|odl3ta & domicilio; corta 
I f s francés. Calla de Fomen
ta, 14, piso 4." 

Ke gente íarKnacia 
Sa ofrece para pueblo, poco 
«"eldo. J a c o m e t r c s o . a O , f 

ímmu h MfipüiNA 
Se hacen copias á máquina, á 
9 0 c e n t s , l a s COO l i n e a s . 
Hortaleza, 30, 3." E. Martínez. 

Señorita, esmerada educa 
clon, ofrécese con práctica 

para salón do modas, comer
ció 6 cosa análoga.—Razón: 
fiiatenbera'. fi^ 3 .* 

REPRESENTANTES 
Se buscan en todas partes. 

Sueldo fijo. Union des Com-
mereantg. Bureau 17, Paris. 

)!lar, mod.*, enseña á oortar 
y probaren 1 mas. Reina 13. 

A B U E N O S A I R E S 
y Brasil, en 2.*, 325 ptas. Cu
ba, Méjico, Chile, etc., bara
to. Agencia: I t o u i a n o n e s , 9 0 

k 
prondlz confección posti
zos Sra. S. Bernardo, 76. 

Sg> d e s e a n n a joven, ha 
£ hiendo servido en bar 

ó restaurant y acostumbrada 
al t ra to del publico, para ha
cer d gustaciones en tiendas 
de ultramarinos. Buen pago. 
Dirigirse, da 9 á 13, lunes y 
miarles. Prado, 16, bajo iiq." 

•altan maqtas. de ropa boa. 
* Ronda de Yalancia, 5. 
tor lador sastre, muy práot.° 
R sa ofrece. L." Cs., J. M. R. 

Agientes ó c o r r e d o r e s para 
el Chartreux 6 r a n U n -

«jn c y el A n i s Conejo , co
nociendo bien el gremio de 
tabernas y cafés, con excelen
tes referencias, faltan en pro. 
vincías. Evaristo San Miguel, 
8, Madrid. Ofertas por carta. 

CONSULTAS 
nóiCAS 

^CONSULTA 
Médico ex interno del H. de 
S. Juan deliDios. API.,8CA-
CIOÜN S I M n ( » L O U » £ • . 
fHt&, Enfarmodades sacrataa, 
matriz, orina. Medicina y ci
rugía graU Da 11 á 1, una pta; 
3 á 5, dos ptaa. Espaciales, 6 
ptas. Curación garantizada.— 
O b r e r o s , 7 á 9, 0,50. — Santa 
Bárbara, 2 y Fnancarral, 73,1° 

CALLiCIDA 
P é r e z A g n i r r e . El más efi
caz, cómodo y seguro para la 
completa extirpación da ca. 
líos y durezas de loa pies.— 
Frasco da tapón de oristalcon 
pineal en el mismo, 0,75. C a 
r r e t a s , 9 S ; A r e n a l , %, pies. 
farmsa y centros de especlflooa 

Oficiala, con práctica acre
ditada, reforma toda clase 

de sombraros da señora. 
I n t a u t a s , n n m e r o 9S 

Tableros de mármol y bal
dosín inglés, compro de 

ocasión. Dejar nota, Magda-
'lana, 38, 2.» izquierda. 

SABáiOiES 
Sa curan coa una sola aplica
ción del (Cont rasabaSión i 
B E I J L V E K , evitando ulce
raciones, etc., desaparecen las 
molestias al minuto. Una pta . 
en toda España, en farmacias. 
Depósito: ' P é r e z , filartin, 
Welaseo , A l c a i á , '?.—Más 
detalles y curación dal cán
cer, tumores blancas, fístulas, 
caries, etc-, sin dolor ni ope
ración, O r . Jl, ISelIver, Sa-
"•Sorio en AYORA. Yalencia. 

PARTICULAR EN 
casa dal Médioo-Dlraotor da la 
C o n s u l t a d e S a n J u a n de 
Sdlos, de enfermedades de la 
piel, secretas, vías urinarias, 
curación de la sífilis en pocos 
días con el 606, tratamiento 
abortivo da la blenorragia, 
estrecheces, orina frecuento, 
operaciones de la ingle y fi-
mosis sin dolor, y todos los 
modernos adelantos. Utoetor 
P o r t i l l o . Da 3 á 6. Cañiza
r e s , S, pl. (esquina á Atocha, 
28). De provincias, por carta. 

ATENCIÓN 
Se compra toda clase de ama-
jas, oro, plata, platino y galo» 
nes, á precios como ttlúgiiita 
otra. Antigua casa. Zaragoxa.é^ 

—OCMXSDfiEAl IBOBASma-n 
I lOtMisulte y boapadaja] pora 
embaramilBa» IiopaVegea 9 " 

I t ieara lg las y Jaqneena I 
desapareoan en claea 

nflnutos oon la 

HEMICRANINA 
i i is l DI*. US. Ca lde lro l 
1^ CíüiZÍ!É£!fL ÎLí̂ '̂ ''""'*'̂ 'l 

PABTOS 
M a i P i s , Embaraaso 
Jardines, 95. pl.11 & t f 3á& 

ESLAYA JOYERO conFUa 
y vendo alhajas, per la3,esma-
raídas, oro, p l a t a y p a p e l e t a * 
d e l S I o u t e . « B O N ' l ' E n A , 49 

C O M P R O .ro'y%"uta-
CAKRSLTAW, S», p o r t a l 

QÜIES PAGA MAS 
alhajas, telas y abanicos an t l . 
gnos. Desengaño, 17, tienda* 

3 

PRESTAMOS 
5.000 DUROS 
se necesitan para ampliar ne*̂  
godo en buena marcha, dan
do en garantía finca de lOO.QO( 
«obre la que tomado 37-flÓO j 
seguro da vida. Dirigir ofer» 
tas, Lta. Cs., oédula 3;i.03S. 

DINERO 
directo, con letra, a l eoffiet^ 
CÍO y propietarios en Maárld* 
S a n ..Boaqnin, 9, %.' d e r e 
cha . De 10 á 1 y da 6 a 8. 

HIPOTECAS 
Hay dinero á 6 " i . anual parf 
pequeñas operaoions. Sa solí-» 
citan agentes. Mariana PlMf 
da-i-^^l.. ' '4.»li»fi48--„ 

http://pl.11


as 
este ¥id0 m es más que üiiesíra ruina. 

Ahora es posible curar la pasiSn perlas bebidas embriagadoras, 
los esclavos do la bebida pueden ser librados de ést» vicio, 

aun contra su voluntad. 
^ ° f ™™ inofensiva llamada Polvo Coza, ha sido inventad», 
es fácil de tomar, apropiada para ambos sexos y todas edades y 
puede ser summistrada con alimentos siflidos d; bebidas, sin 
conocimiento delintemperante. 
MUESTEA ?°^*^ f^'J"^^?. personas que tengan un, embriaga

dor en la f amdia 6 entre sus relaciones, no>delett 
GSATriTA. dudar en.pedir la muestra gi-atuiíaide.PolvoiCozs., 
T j T ,í^="™J»<'yCozAPowDBECo. 7£W»rdonrStmei& 
Ijondree, Inglaterra. El Polvo Coza puede ser.tambienobtení^fl 
en todas las mrináoias y si Vd. se prezentaá uno dalos .deixfí" 
,.i{os al pie indicados puede obtener una muestra gratuita.rVgf' 
no pueuo Vd. presentarse, pero desea escribir para adquiriíÜíí 
muestra gratuita, diríjase directamente á * 
COZA POWDEE CO., 76, Wardour Street, Londrw «•73 
SepSsitos: en las sigulantea farníacias, Madrid» Puerta 

Amo i7.Tnfonto, on. iiT,„A- j . rr«. .„i„ . , , "I «^sl Sol, 5; PrBOiados, 35; Pallgros, 9; Arenal, 2; Nüñezda 
99 % m i . „ „ f ¿ ? ? , l % . ^ ? ^ ^ ^ ^'^9^^^?'^£''' i^^Sa Juan, 17; Príncipe, 13; Ayal¿ 9 . - B o r « ¿ ! o B a , (jalwúal Oall, 
r ; l ? Í H « r p , f i ' ' l f ' ^ ^ i r ? n ' " S ' V '*'rr°°'íí '* H cancanas. 26.-«DÓr«fiaí Caatelar, lS , ->Fer r« | , Real, 9 0 . -
«« ranada : Plaza San GIJ, 10—Malag-as Tornjoa, 74,—Marcias Perrer S. en O.*,—©Tiedoi Camnomanaa 2 — 

Jiente , i7—Walladaild» Angustias, 8 6 — a a r a g o g a i Don Alfonso I, 36. 

' % ! 

Oasouli!>lr¡nsesit«» ^ e u n R e s n e ú ñ o 
i,i...:¿^. cosítff-a 8a T i s i s 

daS M u e v o R e m e d i o c o n t r a l a T i s i s 

P ' Después de siglos de investigaciones sin é.^ito, sa ha des
cubierto un remedio para la curación de la Tisis, aun en loa 
períodos avanzados de la enfermedad. Nadie pueda dudar 
qua la Tisis tiene remsdio una vez que haya leído loa tesíl-
moni: a de oentanarea do oasoa (curados mediante este nota
ble desoubrimiento—algunos de ellos cuando un cambio de 
cUma y todos los demás remedios habian sido probados 
sin éxito, y BUS oajos se consideraban como incurables. Este 
íemedio nuevo es también eficaz y rápido e n l a emación del 
Satarro, da la Bronquitis, dol Asma y otraa enfermedades 
Í8 la garganta y de los pulmones. 

Para que todos ios que necesitan este tratamiento puedan 
investigar su mérito psríonalmenta, so ha publicado (un li
bro explicativo qua trata de la Tisis, la Bronquitis, el Asma, 
el Catarro y las enfermedados aliadas de la garganta y do 
loa pulmones. El libro explica Ja naturaleza del nuevo tra
tamiento y demuestra da una manara indisouiablo cómo y 
por qué esta daseubrlmianto del Doctor Yonksrman cura 
rápidamente estaS enfermedades peligrosas. 

Para los qua padezcan da la Tisis, la Bronquitis, el Asma, 
el Catarro <5 cualesquiera ds las enfermedades aliadas da la 
garganta ó de los pulmones, este libro es 

ABSOLUTAiENTE GRATIS 
Mo hay que mandar timbres, postales ni dinero. Que el 

Interesado mancie su nombre y diiocoión á la Derli ¡P. Yon, 
kerman Company, Ltd., núm. 132, üapartamonto Españoi, 
6, Bouveria St., Londres (Inglaterra), haciendo mención de 
asta periódico, y sa le enviar* el libro bajo cubierta sencl 
Ha, libra de porte, á vuelta da correo. 

Oue no aa espera que so desarrollen loa síntomas da la 
Tisis. Si tiene usted Catarro oróaieo, Bronquitis, Asma, do. 
loras en el peebo, resfrío da ios pulmones, ó cualquiera en
fermedad de la garganta ó da los pulmonaa, escríbanos hoy 
pidiendo e l libro. 

«quejados por eníarmedadaa y dffbllidsd nerviosa deban 
leer sin falta el libro premiado del Dr. en Medicina Eumler, 
tratando de la ll»e!tilidad n e r v i o s a de los h o m b r e s , según 
los puntos de vista más modernos, con numerosos grabados 
y constando da 300 páginas. Es un consejero verdaderaman-
ta práctico y úti l y el mejor guia para llegar á la curación 
ao ia axtonuaoión cerebro-espinal, da loa desórdenes nervio
sos arraigados an diatiníos órganos y da las consecuencias da 
ina sobreexcUaeión nerviosa. El libro, en lengua castellana, 
¡e remito t ranco por la casa editorial í í r . BSumiIer, tilae-
i»rst, «l®S (Suiza), á quien envíe pesetas 2 en sel los . ' 

Escriba usted boy mismo en español á dieho señor. 

GABIBTE ELECTRO! 
SANOS m LUZ Y 

ICO 
X 

Sa vendo todo ol material, propiedad de un especialista 
raclentementa fallecido. Informarán en la 

ADMINISTRACIÓN DE ESTE PERIÓDICO 

SOCIEDAD GENERAL 
1S5Í 

IDUSTRIA Y COiERCIO 
(Coaipama Anónima, dooiioiliada en Bilbao) 

UAL: 25.000.000 DE PTAS. 

F á B R S C a S E H ' < V 
V S a C A V A (Znst-íOf ft^iicliana, Bi:iorricta y G a t u -
FrtU9ay)~@ViEa6® (H.a BBanjoya), M A B í K I » , S E -
WBLa.A (E5 EmpaSme), CAaSTAGEISA, gSAISCE. 
L,4»RíA ( B a d a l o n a ) , ¡»l!AI.A«iA, CACKUES» (Al-

dca-lSoE-et y &.SSSSOA ( T r a f a r i a ) 

Puparfoafatos da cal. i Gllcerinas. 
Superfosfatos da huesos. Acido nítrico. 
Nitrato de sosa. Acido sulfúrico corriente. 
Sales da potasa. Acido sulfúrico anhidro. 
Sulfato da amoniaco. Acido clorhídrico. 
Sulfato da sosa. 

Es la VESIGALINA una preparación magistral, cspeoíüca 
en el tratamiento de !a cistitis, por sus condiciones antisép
ticas, anestésicas, emostáticas y diuréticas. 

Desaparece el dolor agudo al espuisar las últimas gotas 
d j orina, recobrando ésta su transparencia y limpidez nor
males. 

La curación es rapidísima y segura en todos aqíjellos ca
sos en que se trate de infecciones de la vejiga, uréteres y 
pelvis renal. 

Evita en absoluto ios sondajea frecuentes y regularal, 
ahorrándose el enfermo incalculables dolores y molestina. 

Recomendamos á todo enfermo de la vejiga que ant»s de 
baoer uso de otros similares, pruebe con un frasco pequeño 
de VESIGALINA y se convencerá de la eficacia del medica-
ir.ento. 

Precios de los frascos : tamaño grande, 10 pts. Pequeño, 6. 
Depositarios : Sres. Pérez, Martín y Compañía, Alcalá, 7, 

y de venta en toda buena farmacia. 

üniea casa qua venda en esta forma toda cla':e da obras, es
pecialmente da Daraoho. PídaEsa CBt-á'ogo9 al Direetor de 

I I S f y i P f c i l i l , l l l * i U i l todo 9l programa da Ofi-
slales cuartos, a® p í a s . Provincias, 10,50. Á¡s»daca, S®. 
Sr. Rubio. Se sacan dooumantos y se presentan instancias. 

^ r®ce í2cn te» d e camSsto» y aS pareció d e fusta ftasaclóu, 
<¿AEeAMTiXAIl9®;$, las v e n d e !a 

mi uíM »3 »»wj o . 

f San ISisafr®, 2i 

IMEBLES A PLAZOS CálA8 
Comedoras, alcobas, despaelios. Armarios da ¡una, á ̂ ® 

pasetas; camas con colchón, á í 8 re=ieta3. S.ia «•»«» «us- sníás 
ba ra to tesadf . F i ieeaora-a l , S®. íui.% iit %'íi&ií~.:ii&íis) 

SpiL'!?JlMliíKEÍ^^üMffl!ilJllffi1|^pSfSíÍlí( 

Do vania: üii. a narmos lio P O» cía Juan do Mana, 1. 
Se o nsutno: Nuevo Cafó da LavSnte, Aronal, 15 
Informará: L. Pcajade, G-ioria'.a da Atocha, 8, K" &. 

TESTAMENTARIA 
El día K del próximo mes da Marzo, á las doce, se cale 

brará en Madrid, on la Notaría da D. Francisco Moragas, 
Arana!, 20, subasta pública, para ¡a venta do una heredad 
da tierras do labor, radicante an el término da Sominohar, 
provincia de Telado. 

A las oiioe del mismo dia, sa subastarán, también en di 
cha Notaría, troca sucírtes da tierra arrozal, sita en los tér
minos do Buacay da Aibaiat da la Rivera, provincia da Va
lencia. 

Los pliegos da condicionas y títulos puedan ser exami
nados en la citada Notaría, todoa loa días laborables» de 
diez á una y da tres á sais. 

ABOHOS 'COMPUESTOS y primeras materias 
para t o d a clase de 

cultivos, adecuados á todos loa terrenos 

p ^ c a ®i stnétlisim gs>af u á t o y c o m p l e t o d a 
l o s t e r r e n o s y ú&i@psnmmoién d e l o s i n e > 
j o s ^ a » £!iÍ2Ot90s. ( l ^ m S H I i l , V i l l a n u a v a , U) 

SEEVscio ¿eeoMiniioo 
abonos , tiajo 
003290 ^:XCnBO. 

i n spo r t au t i s imo p a r a e l 
«m|>leo r a c i o n a l d e los 

a i n s p c c e i ó n «leí e m i n e n t e agró> 
íSr. ir». íuwssm «KS£AI^IDE:AI}. 

aWBSm SI9«í»'©RT,»raTSí.—Pidasa S la Sociedad 
la G u i a p r á c t i e a p a r a s a c a r l a s m u e s t r a s d e las 
t i e r r a s , ú &n de que sa pueda determinar cuál es el 
abono eohveniente. 

L.9XS p e i r i s d o s d e b e r á n diB*ígir>se &'NIAOfSID 
VSLLñ!SlS£:V^, IB, ó a l d o m i c i l i o s o c i a l 

E i r e c c i S i ^ t e i e g p á f l c a s 6 E i ü € O 

aShaJas; j iago aiSos pe>ecs> 
SUi^EAj foyeco . —JCaSsa» 
Sle5*o de Graiüia, 90 y IS. 

tep'reisiones d a t o d a s c i a s e s . — C a r t e l a * 
f í a . — C o m e d i a s . — R e v i s t a s i l u s t r a d a s . — 
C a r t a s . — F o l l e t o s . ^ — M e m o r i a s , e t c . , a t o . 

iarqués d@ Cubas, 7 

cos'r'e©» 

m 1 ^ S e c u r a n e n 2 4 hO' 
ññ^ r>as c o n i a a c r e d i t a 

la deTei*@ji9.Precio,2pSa Por> 
550. P." I^ropresog 13, f a r m . " 

Todo- lo sorteos paga muchos premios; remite billetes 
y décimos para i sortoos. Admor., Miguel Redondo, Madrid. 

íiPOBES CORÜEOS ESPINÓLES 
de Pinlüos, Izquierdo y C", de Cádií 

Síalitüas ea e l i iaesdo ilSarzo p a r a 
ilío umm. wm, imnmm Í BÜEIOS MRES 
De 5Sarce!oisa, el21. Do % aüeacia, al 22. Da /ftlüteria, el 
üd. De!i3á!ag;a, al24. Do Cádiz , al 2 y 26. Esmorado aervi 
cío para pasaje da todas ciases. ASISTENCIA MEUIOA. 

POR UM PESETA Al ANO ̂  
TQBÍQS L@S GASSUBERUS, AQRICUI .TOSSES , 
S ^ É O i C e S y E»3AESTRQS R U R A L E S de ESPAÑA 
deban leer El^ 'OSes&EüSO A<><ÜSÍCffiL,A, Revista 
.saa5!«saJAa.. Agrlcolo-ganadera (7." 'año de publica
ción), órgano da la F e d e r a c i ó n IVacional d e Coope
r a t i v a s Snteg ' ra ics y l*®¡(u!ares, que cuenta máa da 
3 ^ , 0 ^ 0 asi^eiados. ^ ^ pá^Socas Kssensuales con 
numarosoa fotograbados. Exi eriencias agrícolas y ga
naderas. OrSuicá social y agrícola, nacional y extran
jera. S e e e i o n e s d e B^edag-o^ia y d e S l i g i e n e r u r a i . 

La suscripción «üilSA. a'"E:sE'ff'A A I J A S Í O ) , es por 
años enterca, sirviéndose los números atrasados. El 
pago en Letras, Giro Mutuo, Prensa ó sellos 0,15. 

Director, Luis Sala y Espiell. P l a z a d e S a n 9lar> 
t in , &. A p a r t a d o ^@S, BEadrid.' 

EL FRÍO 
U NIEBLA 

LA HüiEDID 
no pueden nada 

contra los BRONQUIOS y los PULMONES 

protegidos por las emanaciones de las 

PASTILLAS VALDA 
ANTISÉPTICAS 

Tanto para EVSTÁSÍ como para OURASi 
Constipados, Afecciones de la Garganta. 

Xiaringitis, Bronquitis agudas ó crónicas, Grijipe, 
Trancazo, Asma, Enfisema, etc. 

PEDID, EX18ID SERIAMENTE 
en todas las farmacias 

LAS LEGÍTIMAS PASTILLAS VALDA 
«lUe se venden Ú N I C A M E N T E 

en C A J A S de Ptas 1.50 

y Uevan el nombre V A L D A 

IM 

mj 

¡BXJFF-A-I-iOI 
( F a b r i c a d o p o p l a A z u c a r > e p a d e M a d r i d ) 

EL MEJOR PIENSO PARA EL GANADO 
El B ú f f a l o es un a l i a n e n f i o c o m p l e t o - Puede darse solo 

i á todos los ganados,—Contiene gran cantidad de azúcar y de mate-
I rias albnminoideas digestibles. 

Enorme economía en la alimentación del ganado. 
CübaüBap. De cpía . \ 
mulap. DE TODAS CLASES 
Vacuno. De engopiie. j 

Sus t rucc lones p a r a sii e m p l e o y r e r c r e n e l a s d e t o d a s clases» 
E n l a s o f i c i n a s , P K I S i , 5 , p r i n c i p a l , M a d r i d 

DE TRABAJO. 

33-M0NTERA-33 
¡ÚLTIMOS DÍAS DE LigOlíUGíllN DE LOS GÉNEROS DE IHVIEIINOI 

Como preparamos ya losi que hemos da liquidar durante la temporada ^d| 
verano, preranimos al publico que en la prÓ3s:inia s e m a D a y s i g u i e n t e hare
mos un verdado.'o derroche on presios da abrigos y trajea en particular, y en 
general en todos los géneros de invierno y entretienipo. 

E C H A H P E S G A S A PESSLÉ B A H A T I S i m O S 
G r a n s u r t i d o en faldas s e d a iDmejorab lc , á p r c e i o s r e d n c l d i s l m o s 

áteilTeS BENERiLES : Viteitta Fsr/vr f O 
Barcelona. 

"a ICí t^' ' 

"̂ V̂̂  

VIGO 
CURA TUBERCULOSIS Y CATARROS CRÓNICOS 

Fórmulas Applhenal, l luoleina, TSaiocoI y Bá l samo de Tolú 

5 PESETAS FRASCO 

fasalliiti 

Farmacias 
I Arenal, 2, y 
específico3. 

de PÉREZ AGUIRRE, CARRETAS, 22.—Gayoso, 
principales de España.—Al por mayor: Centros de 

Reconooido sin competencia para las enfermedades ar tr í t icas y r eumá t i ca s 
sifilíticas, nerviosas y paralíticas, herpéticas y escrofulosas; sirven tambiéa 
al tamente para la eliminación del mercurio. 

T e m p o i f a t 9 a e x ^ p a o f i c a a l d e foaiSoss d e i . ° d e D i c i e r a b p e á 
31 d e Msipso, 

E3 o B i m a s s s e c o y l a t e m p e i * a f u p a m e d i a d u p a n t e leas me" 
s e s e n á s P ü g u p o s o s d e l i n w l e p a i o e s d e 16° . 

El gran Hotel de las Tern[iaB se halla abierto y preparado con todas laa co-
modidadea para la temporada de invierno. 

Loe señores bañistas disfrutan, sin salir del Hotel, de toda 'clase de servi» 
cios balneoterápicos, bajando directamente de sua habitaciones á la galería de 
los bafios, así como de salones de lectura, billares, trefülo y comedores especia» 
les. También existe habitación en la que pueden hacer uso del bafio s in salir de 
la misma* 

Tanto el servicio de mesa, como de cocina, nada dejan que desear, siendo 
sus oorrespondlentes jefes los miemos de la temporada oficial. 

Durante la referida temporada extraoficial se concede nn descuento del 25 
por 100 sobre las tarifas ordiaarias, tanto en habitación como en mesa, y un 
30 por 100 en abono de quince ó más baños. 

Los cochea ómnibus del Balneario se hallan en la estación ¿ la llegada de 
todos los trenes. 

A v i s o m u y í n f © p e s a s s S e . — Todo bañista, antes de ponerse en camino, 
debe solicitar noticias, prospectos, tarifas generales de precios, el itinerario de 
viaje y cuantos datos le interesan, que recibirá gratuitamente, dirigiéndose al 
dueño de los cuatro hoteles. 
B a s i l i o E p u p e t a . — B I I L M E A R S 0 DE A i ^ C H E N A . — r f i u p s á a ( E s p a ñ a 

£ j i n e a d e F i l i p i n a s 
Trece viajes anuales , arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Cortifia, 

Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles 
ó sea: 4 Enero, 1 Febrero, 1 y 29 Marzo, 26 Abril, 24 Mayo, 21 Junio, 19 Julio, 16 Agosto, 
13 Septiembre, 11 Octubre, 8 Noviembre y 6 ¡Diciembre; directamente par» Genova, 
Port>Said, Sues, Colombo, Singapore y Manila, Salidas de Manila cada cuatro martes ó 
ssa: 24 Enero, 21 Febrero, 21 Marzo, 18 Abril, 16 Mayo, 13 Junio, 11 Julio, 8 Agosto 
5 Septiembre, 3 y 31 Octubre, 28 Noviembre y 28 Diclembi;e, haciendo las mismas esca
las que á la ida has ta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y 
Liverpool. Sarvicio por trasbordo para y de loa puertos de la Costa oiiantal de ¡África, 
de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

L i n e a d e 19 'e '^-Y'ork; C u b a M é j i c o 
Servicio mensual saliendo de Genova er 21, de Ñápeles el 28, de Barcelona, el 26, de 

Málaga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veracruz y Paer to 
México. Regreso de Veracruz el 2G y do Habana el 30 de cada mea, directamente para 
New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y carga pa ra puert<M3 del 
pacífico, con trasbordo en Puer to Méjico asi como para Tampico„con escala Veracraz 

Xainea d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y 

de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San
ta Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen los 
vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello, La Guayra, e tc . Se 
admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en H a b a n a . Combina 
por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de navegación del Pacifico, para cayos 
puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga para 
Maracaibo y Coro, con trasbordo en Curagao y para CumEná, Carñpano y Trinidad, con 
trasbordo en Puerto Cabello. 

L i n e a d e B u e n o s A i r e s 
Servicio mensual, saliendo accidentalmente de Genova el 1, de Barcelona el 3, de 

Málaga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y do Monte* 
video el 2, directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente on Genova. 
Combinación por trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España, 

L i n e a d e C a n a r i a s , F e r n a n d o P ó o 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante el 4 

de Cádiz e! 7, directamsnte para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, Santa 
Oruz de Tenerife y Santa Cruz de la Palma y puer tos de la costa occidental de Afrioa. 
Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Ganarlas y de la Península iO" 
dioadaa en el viaje de ida. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables, y pasajeros, á gnienes 
Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su 

dilatado servicio. Kebajas á familias, á viajantes del comercio, y por pasajes de id» y 
vuelta. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite carga y se expiden 
pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. La Empresa, puede 
asegurar Jas mercancías que se embarquen en sus buaues. 

AVISOS IMPORTANTES : Rebajas en ios fletes de exportación.—La Compañía hace 
rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido 
en la Real orden del Ministerio de Agricultura, Indu-stria y Comercio y Dbras públicas, da 
14 de Abril de 1904, publicada en la «Gaceta» de 22 del mismo mes. 

SERVICIOS COMERCIALES.—La sección que de estos servicios tiene establecida la 
Compañía, se encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios que le sean entregados, .y 
de la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los exportadores. 

Por fuerte y crónica que sea 
se cura ó se alivia s iempre con 
las P a s t i l l a s del D r . A n d r e u . 
Son tan rápidos y seguros sus 
efectos, que casi s iempre des
aparece la T o s por completo ai 
concluir la primera caja. 

Los que tengan A S M A ó sofocación, usen los c i g a r r i i l o s hsd-
s á m i c o s y los p a p e l e s a z o a d o s del Dr. Andreu, que lo calman al 
acto y permiten descansar duran te la noche,—Pídanse en las boticas. 

Estos m e d i c a m e n t o s es tán a c r e d i t a d o s y se venden 
tastfisién en las ps^iiscipales fssrmaciss á& L i sboa . 

Xi inea d e C u b a M é j i c o 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de San» 

tander e! 20 y de Oorufia el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas 
de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para 
Oorufia y Santander. Se admite pasaje y carga para Oostafirme y Pacifico, con trasbordo 
en Habana al vapor de la linea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también 
precios convencionales para ccmarotes de lujo. 

VENTAS 

Kecibos impresos modelo de 
1910; vaíen para todog loa sor
teos. So remiten enouaderna-
düs por cientos ai praoio de 
;5 p t a s . millar y 3,25 eertili-
eado.Los pedidos aoompañan-
dosu importa, á D. Juan L<5-
pez, Qaroiiaso, 16, Madrida 

iliyEBiáUlLER HILES 
Sepaoialidad en oompoaturso* 
Garantía eoria> Freos. ventajSa 

En Pozuelo so venda hotel 2 
pisos.sótanosy jardín, bue

na oonstruceión, en mejor si
tio da la carretera, en la colo
nia de la estación. Faeilidadsa 
para el pago. Razón: Jecome-
trezo, núm. 50, 1.° 

Uoíca de 80 "/„ aceite bacalao. Beconstituyento; escrófulas, raquitismo, anemia, 
clorosis, tos, tisis. Activa lecreción láctea, dientes, huesos. Medalla de oro 

ePOSICSOiSEs» A C O R R E O S 

ACADEMIA UiiCA ESPECIAL PRÍNCIPE, i 
C « » exchis iún d e toda o t r a p r e p a r a c i ó n , dirigida por SS, F r a n c i s e o d e As í s d > -

t l é r r e í , del Cuerpo de Correos, por oposición, director da «El Porvenir Postal», autor do 
los proyeotoa de «Ahorro Nacional y Reforma Postal», etc., etc., sobre la basa da las obras 
espaciales. Método do Francés, Geografías Postal y universal por m é t o d o g-ráSco y t éc -
siico, y Legislación de Corraos, de los Sres. Doblado y Asís Gutiérrez y con el concurso da 
Profesorado especial, del que forma parte el capitán y director da estudios del Centro Mi
litar y autor de la Aritmética y Contabilidad para estas oposiciones, Sr. MatiUa. La carrera 
de más porvenir. Ingreso, 1.600 pesetas. Ingresados 250 opositoras duranta 19 iO y prometí 
do 'o t i e i a l i uen te po r cl 4 iob i«rno q u e en SSayo p r ó x i m o s e i m p l a n t a r á n l a s refor
mas do C o r r e o s , no provistas más qua 32G da las 1.500 plazas convocadas para estas re 
formas, i n g r e s a n d o todos loH opos i t o r e s e n e x p e c t a c i ó n , q n e d a r á n p o r ea l i r i r 
1l.l'9f4l p iazas , que, por necesitar todo ese p3rsonal, ya examinado y dispuesto á implan
tarse estaa reformas, derivarán una ó más importantes y cuantiosas convocatorias, á 
partir de Mayo próximo, por lo oual, y lo cada vez más riguroso de estos exámenes, 
urga scrianseenie la preparoión. 

'ffodos ios n i t ros y los a p u n t e s de ta t lad is in ios p a r a h a c e r l a p r e p a r a c i ó n en p r o 
v inc ias p o r el p lan y método n e u r o s o de la A c a d e m i a , I nd i spensab l e p a r a ios <¡ne 
no p u e d e n v e n i r ü éstn m á s q u e á u l t i m a h o r a ó p a r a los qiie se p r t - p a r e n p a r a 
las s ig 'o ien tes convoca to r i a s a n u a l e s . flOO p t a s . Ü r a t i s p ro spec to s y n o t i c i a s . 

TUBERÍAS DE ACERO 
usadas para agua y oeroados. 
J . IS ivcra . (San . Jus to , 1 

Cei P£^IIEi3 CüPiTJIL 
puedo adquirirse en Madrid na<{ocío industrial acreditado y 
en explotación. L. 0 . , billete kilomátrioo, seria A, n." 2.677. 

í l 

D E S T R U Y E 
tostantáncamente, sin dolor 7 para 8ien:pr«, 

©1 " V I B t s X s O y el 
B 0 3 0 Q y g T ^ N T O A F E A N 

La I'iel se cnaviüa j aierciopela, Lol 
emplean ia alta aristocracia y ios artistas Nol 

^causa la menor inflamación en la epitísniíis. EÍS 
?yúQico aprobado por las eminencias médicas." 
\f II hiiíB: 11 posetía títsait píifta,es ieílos ii étimo. 

VERDEILLE, hmu.l" Clsn. S7, Riisdí Lívis, Paris.j 
En Madrid 

11 Señores Muy ¡icI antes 11 
Pedid tarifas gratis en la Agonoia de 

JOSÉ DOMÍNGUEZ 
Plaza de Klatute, 8,2.° dolía. Madrid 

y enoontrarélg descuentos desconocidos en artículos 
mdustriales, anuncios, esquelas de defunción, novena
rios, aniveraarios, valla», teloneay en toda oíase de pu
blicidad. Agencia directa para los antuaciosluiülnogos, 
transformables, de la Puerta del Sol. Pedid tarifas 

A In c a s a máa e c o n s ó m i c a d!® I^asfr-id 

P r o b a d S o s e x q u i s i t o s c i i o c o l a t e s d e e s t a c a s a , p e c o n o c i " 
I d o s p o p t o d o e l m u n d o e o m o s u p e r i o r e s á t o d o s i o s d e m á s J 

S u s C a f é s , D u l c @ s y B o m b o n e s s o n l o s p r e f e r i d o s p o r e l l 
¡ p i i b ü c o e n g e n e r a l . 

P e d i d l o s e n t o d o s l o s e s t a b i e o i m i e n i o s d e u l t r a m a r i n o s d e l 
E s p a ñ a a 

Fálspícas i Eüadrídl y E s c o r i a l 
X J 3 3 3 P O S i a ? O S 

__^^¡SSOS TSSJTOS 
Sléntrida superior, 16 litros, 
5,50 pts, dorrianta, 5. Manza-
nareslañ.", 6. Noviciado, 18, b' 

¡¡GANGA!! 
Vajillas flores y oro á 28 ptas. 
Blancas, forma nueva, ''.5. 
Cristalerías con InldaU 7. lúa-
vabos complatos, 11. Ob|eto» 
para regalos, desda 1 peseta. 

C A R L O S V E L D L L A 

1 3 , ConOa J a r ó n i m a , 1 9 
Provineias pedid cattlogo 

Ooasiún; Se vende un bermo' 
so solar, calle del Pacífico, 

mediodía, baratísimo. Razóat 
Narciso Sorra, n." 9, 1.* ctrO» 

3rge venta saxofones y ba-
! jos. Barco, 21, 2" d. Florian 

O i C L i S I ñ S 
Bioieletas nuevas, á 175 pa

stas. Aceasorios, más baratos 
que an fábrica. Cubiertas, á 
8 pasetaa. Cámaras, á 5. Con-
vanesrse que es la casa qua 
mejoras condicionas tiene pa
ra sug ventas. Gran alquiler 
da bioieletas y taller da repa
ra eionas. Ventas á plazos.— 
líirrov» T 4io!iKálcai, B*," 
l í E ISAfeEÍ . .» . " , MUM. 1f, 
SSinconada. 

Gomas higiéoicas 
Las mejoras marcas, finas 

como seda y g-arau t izadas , 
BÓio II>a SSascota, 4sato, 'S, 
Pedid catálogo con sallo. 

El QBurol, fumado con el ta
baco, destruye la Nicotina y 
cura los males do la boca, gar
ganta, pecho y estóm." 1 pta. 
p. eor.''l,50. Vlotoria,8, Madrd 

Montera, núm. 25. Madrid. 
Boteros, núm. ?2, Sevilla. 
Place déla Madeleine, 21, Paris. 
Mantas, núm. 62, Lima. 
A. Cristóbal, Baenos Aires. 

••™™*™»!|lllllillillllllll 

Ronda San Pedro, 53, Bareelona| 
Obrapía, núm. 53, Habana. 
Uruguay, núm. 81, Montevideo. 
V. Ruiz (Pen^), Cerro de Pasco.! 
J.QuinteroyC.*,Sta.C. Teneriíef 

ccon ó micos , 

Sfiil tar je tone<. , '9 p e s e t a s . 
R§0, 11 

lAQUIMftS 
da coser. Antigua y única oaaa 
delasQo vachualas del Oarmea 
Compra, venta y oomposturaa 
Garantía 1 a3o. C a r i u o a . S S . 

Presentamos un!| 
colosal colección de 
ca re tas grotescas 
de GASA; estas ca
retas sustituyen con 
ventaja alas de car
tón, por ser menos 
sofocantes y más hi
giénicas. Las care
tas de gasa para ni-
ño^valen 2& c t s . , 
y con ojos movibles 
50; para personas 
mayores desde 75 
cés i t s . á 1,50 p t s . 
Antifaces muy fínos 
satéu 5 0 tslBm, se
da y terciopelo á 

p ta . , todo muy 
ííno y esterilizado 
En pequeños objen 
tos de gusto para 
arrojar desde las 
tribunas y carrozas, 
una n o t a b í e co
lecc ión ; hay cajas 
conteniendo 50 pie
zas muy variadas, 
llenas de grajea, á 
6 pesetas (menos 
de medio real la 
pieza), de más pre
cio monadas. Con
fetti, como siempre. 
C a s a . T h o m a s j 
SEVILLA, 3. 

O C A S I O Ü T 
Jardinera nueva, 3 asien

tos, muy barata. R., F a e n -
c a r r a l , 1 4 4 , tienda vinos. 

Se vende casa de renta, nya. 
construcción, con pral., 

barata, en Cuatro Caminos. 
R , Calla de Almansa, 16, hotel 

lASCARAS 
Disfraces desda peseta. S a n 
StSartin, 3 , esquina Arenal. 

J ilo da Abacá, después da 
usado se hila, para vol

verlo á utilizar en todos los 
sistemas de segadoras atado-
ras, á 1.25 kilo, resultado ga
rantizado. R., Mariano Ido* 
rano, en A l g c t c . ^ 

Vendo voiturete, barata, 2 
asiontos, saminuava. Aya-

la, 60. Sr. Ángulo, da 10 & 12. 

ALQUILERES 

Se cede gabte. o. ale 
Jacometrezo,! 

o. «58. 
y 33,pl.iz. 

J&lquilo jardinera 6 aslan-
f \ tos. Z u r i t a , 3 4 , buj». 

Familia extranjera cade ga
binete sin pensión, & oab.* 

Paseo del Prado, '36, pl . izq.» 
f% Cede gabinete y ale,* á 1 
rm^'¿ cabs. Bolsa, 6, ent. Iz, 

TRASPASOS 

Traap, ' taberna bnas. eends., 
sitio cént.° Trafalgar 3S, b.» 

eafé-tupi, con billares, se 
trasp." R: S t o . T o m á a , 4 . 

Tr a s p a s o carnioería hacien
do esquina. Buena renta.— 

Lista Correos, cédula 30.55L 
• 6 trasp.* barberíaisitio oSn> 
h r i eo . Humilldro., 25, 2.' Is. 

Empresa acreditada se traíi 
pasa. — Renta mínimünii 

e n d o yegua torda, 2 á 3 o.UOO ptas. anuales. Indispenr 
Wdedos, seis años, Qnganoh.''bÍ83 ao.UOO ptas. para tratar, 
y montada. ATOVWA, « a s . l t i s t a Correos, cédnl»'-*»*. 


